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7 de Maio de 1956 
Chopin aqui fala acerca daqueles que sobre ele escrevem, e Rose Creet fala-lhe do 
livro de Wodzinski. Chopin refere que vive só no Além mas que se acha 
mentalmente ligado a muita gente. Mais tarde discute as limitações do piano, mas 
explica como podemos criar sem limites nos domínios espirituais... 


(Música) 


Flint: Tenho que fazer alguma coisa de definitivo aquela luz. Não reparei nela 
antes, e tu, reparaste? 


Rose Creet: No quê? 

Flint: Nunca notei aquilo antes. 

Creet: Ah, foi esteve assim. 

Flint: Pois - é em definitivo a chaminé. 

Creet: Bom, espero que sejam capazes de se manifestar. 
Flint: Eu espero que sim. 

Mickey: Será preciso mais do que isso para me impedir. 
Creet: Também acho que sim, querido. O bom velho Mickey, o “guerreiro”. 
(Param a música) 

Mickey: O quê? 

(Rose Creet ri) 

Mickey: Guerreiro? 

Creet: Nada detém um guerreiro. 


Mickey: Bem, não diria que seja um guerreiro. 


Creet: Uma espécie de guerreiro. 

Mickey: Se eu sou um guerreiro, tu és uma aflita. 
Creet e Flint riem. 

Flint: (Tosse) 

Creet: Mickey? 

Mickey: Sim. 


Creet: Que me dizes do Rudolph Valentino se ter mostrado ontem ao Mamoose 
(Flint)? 


Mickey: Pois é, foi só para vos mostrar o que conseguimos fazer. 

Creet: Eu sei. 

Mickey: Na noite passada, no cinema, como vós lhe chamais, estava escuro o que 
era conducente ao fenómeno, por causa da atenção que lhe estavam a prestar na 
tela e o interesse que lhe estavam a dirigir. E como era aniversário, suponho que 
tudo tenha conduzido justamente a isso. 


Creet: Mmm. 


Flint: Quisera poder tê-lo visto de uma forma mais distinta, Mickey. Por outras 
palavras, se ele tivesse ficado um pouco mais de tempo. 


Mickey: Bem, foi só para lhe dar uma ideia. Em todo o caso, há mais por detrás 
dessas coisas do que pensam. 


Creet: Ele hoje andará por aí? 

Mickey: Não. 

Creet: Não nada? 

Mickey: Não. 

Creet: Então está aqui às Quarta-feiras? 


Mickey: Por vezes. 


Creet: Porque será que ele não vem e fala connosco? Com o Mamoose, pelo menos? 


Mickey: Há uma razão para isso. Mas sempre tens que saber das razões de tudo, 
não é? 


(Flint ri) 


Creet: Eu gosto de conhecer a razão, querido, por nos elucidar quanto à razão das 
coisas, sabes. 


Mickey: Pois. Mas há uma boa razão para isso. Ele virá quando se sentir inclinado a 
vir. 


Creet: Quando se sentir inclinado a vir... ou quando pensar que precisa vir? 


Mickey: Quando há algo de importância vital a dizer. Mas precisas ser paciente, 
Rosie. 


Creet: Não é por mim, querido é... 
Mickey: Eu sei que não é por ti, mas há razão para não te contar tudo. 


Creet: Bem, só posso perguntar, mas se não me puderes contar só precisas dizer 
“Não, lamento mas não te posso revelar isso.” 


Mickey e Creet desatam a rir. 

Creet: Só perguntando poderemos aprender as coisas... 
Mickey: “Pede e receberás.” 

Creet: Pois é! Que é que isso tem? (Ri) Vá lá! (A rir) 
Chopin: Há muita coisa que te podemos revela-te... 
Creet: Ah! Frédéric! 


Chopin: Mas é bem verdade. Se tu soubesses de tudo isso não seria bom. Há certas 
coisas que preferimos não te contar. Por vezes gostamos de te deixar a adivinhar. 


Creet: Mas porquê, Frédéric? 


Chopin: Bem, há muito boas razões que na altura talvez não percebas, mas que 
passado um tempo se evidenciam, sabes. Da mesma forma que nem sempre é bom 
que saibas certas coisas antecipadamente. 

Isso destrói o elemento surpresa e além disso nem sempre nos é possível termos a 
certeza de podermos fazer certas coisas a que nos entregamos de corpo e alma, e 


nós não gostamos de fazer promessas e depois desapontar-te, sabes. 


Creet: Esse é o seu elemento terrestre a evidenciar-se. Quando você estava na 
Terra, você era uma caixinha de surpresas para todos. 


Chopin: Bem, claro, minha música é cheia de surpresas... 

Creet: Sim, eu sei. 

Chopin: ...e a minha personalidade... Eu recordo muita vez, quando tinha que 
compor certas coisas. As pessoas têm a ideia, quando tocam pela primeira vez, 
sabes, quando os primeiros bares começaram... 

Creet: Sim! 

Chopin: ...e então, de repente, algo saiu do nada: diferente, absolutamente 
diferente, que as pegou de surpresa. Elas dizem: “Ah! Quem teria pensado nisso? E 
a forma é... tudo é diferente, sabes. Eu gosto... muitas vezes, eu toco uma coisa 
muito doce e muito bonita, sabes, que as deixa animadas e, de repente, zás!' 
Creet: Fogos-de-artifício! 

Chopin: Sim. 

(Creetrri) 

Chopin: (Ininteligível)... fazer algo de extraordinário. 

Creet: (Ininteligível) 

Chopin: Eu procuro nunca fazer o óbvio. Deixo isso para os outros compositores. 


Flint e Creet riem. 


Creet: Ah, mas ele está certo, sabes. Ele está bem certo. 


Chopin: Eu compus um grande número de peças em diferentes momentos, sabes, 
que não cabiam no meu... como é que eu digo, no meu padrão. Eu penso: “Ah, não, 
deixa essa coisa. Não. Eu destruo-a, não gosto disso. Eu preciso refazer isto de 
novo.” 

Eu trabalho, e trabalho e depois penso: "Não, a ideia original não era boa, descarta- 
a," sabes, e então, talvez, muito tempo depois, eu penso: "Eu lembro, acho que 
aquela coisa em que penso onde eu consigo... ” sabes... eu tento de novo e construo 
de uma forma diferente. 

Creet: Ah sim, sim, eu li... Eu li sobre tudo isso. 

Chopin: Eu sei. Bem, as coisas que tu lês sobre mim, não? 

Creet: Pois. 

Chopin: Bem, algumas delas estão completamente erradas. 

Creet: Alguns delas, suponho que estejam. 

Chopin: Sim, algumas coisas estão certas, mas eu tenho um enorme prazer, sabes, 
com toda a discussão, que por vezes eu tenho com aqueles que têm a intenção de 
escrever sobre a minha vida, sabes. Eu penso comos meus botões: “Ah, espera até 
vires para aqui, meu safado,” sabes, e eu castigo... castigo-os, sabes. 

Creet: Ai sim? 

Chopin: Bem, eu tenho-o feito. 

Creet: Bem quem? Quem foi que já castigou? 

Chopin: Mas eu aprendo com os anos, como vocês dizem...? 


Creet: Quem? 


Chopin: Eu aprendi a ser um pouco mais discreto. Mas às vezes acho difícil travar a 
minha língua. 


Creet: Você conhece o livro que eu estou a morrer por encontrar e não posso por 
não estar traduzido? O do conde Wodziński. 


Chopin: Por que é que não consegues? 


Creet: Eh? 


Chopin: Por que é que não consegues? 
Creet: Bem, por estar escrito em Polonês. 
Chopin: Bem, mas pode traduzi-lo. 

Creet: Mmm, não estou certa. 

Chopin: Ah, achas que não...? 

Creet: Eh? 


Chopin: Eu não sei. Vocês têm livros que chegam. Afinal, posso contar muito mais 
do que os livros. 


Creet: Ah, pode? Eu não acredito. 

Chopin: Você... ora, eu já te conheço! Está a tentar levar-me a dizer certas coisas. 
(Creet ri) 

Chopin: Pensas contigo própria: “Ah, dei-lhe coragem para enfrentar o desafio. 
Conta algumas coisas, vá lá. Conta-me lá.” Mas eu não sou idiota. Não esqueças que 
eu já te conheço. 


Creet: Ah. O quê? 


Chopin: Não te esqueças que eu já te conheço há muito e tu não mudaste assim 
tanto. Em alguns aspectos és muito parecida, sabes. 


Creet: Sou? 


Chopin: Oh! Mulheres. Não acho que as mulheres mudem muito de uma geração 
para a outra. Eu acho que os homens sim, mas não as mulheres. 


Creet: O que é? 
Chopin: Eu não sei. Eu acho que elas têm demasiado... bem... 


Creet: As mulheres supostamente são quem muda, sabe? 


Chopin: Ah, mudam em certos aspectos, mas fundamentalmente eles são as 
mesmas que eram há 2000 anos atrás ou mais. 


Creet: (A rir) Este... de Wodziński é... "Les Trois Romans:” os seus três romances. 
Chopin: Que é que têm? 

Creet: Mmm? Esse é o livro que eu queria pegar. 

Chopin: Ah! Três romances! Eu tive mais de três. 

Creet: Você teve mais... mas esses três foram os principais. 

Chopin: Isso é o que o público pensa. 

Creet: Então conte-me sobre todos os outros, Frédéric. 

Chopin: Não, eu não tenho intenção de passar do meu passado sujo em revista. 
Creet e Flint riem. 

Creet: Você vê-as por aí agora? 

Chopin: Às vezes. 

Creet: Ai sim? 

Chopin: Mas não estou a viver com nenhuma pessoa. 

Creet: Não está? 

Chopin: Não. 

Creet: Você está a viver sozinho. 

Chopin: Não. O que eu quero dizer é que não estou com nenhuma mulher. 
Creet: Oh, estou a entender. Agora não pode estar com nenhuma mulher, não é? 
Chopin: Queres dizer que nenhuma mulher aguenta estar comigo. 


Creete Flint riem. 


Creet: Você já tentou, Frédéric? 
Chopin: Não, não pretendo tentar. 
Creet: Não pretende tentar? Mas você... 
Chopin: Não. Estou muito feliz livre. 
Creet: Livre? 


Chopin: Mas não me entendas mal. É que eu faço piada de tudo, mas o que tento 
transmitir é que aqui, graças a Deus, não há o dar e receber do casamento. 


Creet: Não? Não é uma maravilha? 

Chopin: Somos todos - pelo menos, quando digo "todos" - todos nós que estamos 
num único plano ou ambiente, em harmonia... mas não há nenhum aspecto físico 
ou material como casamento. Aqui é um casamento da mente e do espírito. É algo 
completamente diferente. Eu não consigo explicar por palavras. Mas eu sou livre e 
ainda assim estou, de certo modo, ligado a muitos, sabes. 


Creet: Ai sim? 


Chopin: E não há mesquinhez, nem amargura, nem ciúme; apenas amor, 
compreensão e tolerância. 


Creet: Não é maravilhoso, Frédéric? 

Chopin: E um músico como eu pode trabalhar em paz. 

Creet: Pode? 

Chopin: Oui. Trabalhar em paz. 

Creet: Eh? 

Chopin: Trabalhar em paz. Não tenho distracções; embora muitas vezes das 
distrações que tinha na Terra me vinha melhor música, mas isso é outra história. 
Existe uma vasta diferença entre a música que é composta na Terra - por mais 


maravilhosa que seja - e aquela que é composta aqui. 


Aqui podemos ver o reflexo, por assim dizer, como olhar-nos no espelho da 
humanidade, e podemos compor ou criar ou recriar exatamente o que vemos e o 


que sentimos sem ter que tocar, de certo modo, no original, estás a entender? 
Como quando te olhas no espelho, e vê tudo reflectido numa sala perfeitamente... 


Creet: Sim. 
Chopin: ...mas não precisamos fazer parte do que vemos no espelho. 
Creet: Ah, entendo. 


Chopin: Nós vemos o mundo e todas as pessoas como num espelho, tudo; torna-se- 
nos claro, mas estamos separados do que vemos. Nós somos o outro lado do 
espelho, vendo tudo e ainda assim sem sermos contaminados ou influenciados por 
isso. Por exemplo, quando eu venho aqui para falar contigo ou para manifestar - 
como espero fazer de outras maneiras em breve - a minha volta não está de forma 
alguma a afectar-me enquanto pessoa, nem o meu trabalho ou os meus interesses. 
É algo que é importante, mas que não é de forma alguma ruim nem me pode 
afectar. 


O infinitesimal período de tempo que passo na Terra aqui contigo é tão diminuto 
no próprio tempo, que não tem qualquer consequência, excepto que eu gosto de 
vir. Eu gosto de estar de serviço e tentar ajudar; acho-o bom. Por tu poderes ajudar 
através da minha vinda, assim como outros, ajudar e influenciar o vosso mundo. 


É difícil explicar exactamente, mas se conseguires puder perceber que podemos 
fazer parte do vosso mundo sem estarmos nele e sem sermos afectado por ele, 
terás uma vaga ideia. Mas podemos influenciar o vosso mundo, ao passo que o 
vosso mundo não pode realmente influenciar o nosso. O único efeito que o vosso 
mundo pode ter é nas esferas inferiores, que se encontram mais próximas da Terra 
e, em consequência, quase fazem parte dela. Na verdade, elas se fundem, poder-se- 
ia dizer. 


Creet: Pois. Entendo. 


Chopin: Fiquei um pouco desapontado por não poderes vir falar comigo no fim-de- 
semana, mas entendo a razão. 


Creet: Ah, no fim-de-semana? 
Chopin: Oui. 


Creet: Bem, eu não... eu acho, uh... bem, o Mamoose tem que ter um sábado de folga, 
sabe, Frédéric. Ele trabalha... 


Chopin: A propósito, a minha música não se enquadrou nesse filme. 
Flint: O quê? 
Creet: A minha música... a sua música? 


Chopin: Ah, eles usaram um excerto da minha música para uma parte desse filme e 
eu pensei comigo mesmo: "Ah, o homem não faz ideia nenhuma.” 


Flint: Hah! 

Creet: Ai sim? 

Flint: Ah, céus! 

(Creet ri) 

Flint: Eu acho que ele usou uma gravação de... hum... 
Creet: Oh, pobre Chopin! (A rir) 

Chopin: Ah, eu não me importo, mas hmm... foi divertido. 
Creet: Mas Frederik, ele viu... ele viu o Valentino. 


Chopin: Eu sei, eu estive igualmente aqui, ontem à noite. Pensei que tu talvez 
também aqui estivesses, mas hmm, estavas no andar de cima. 


Creet: Pois. 
Chopin: Eu venho, ocasionalmente, a este apartamento... 
Creet: Sim. 


Chopin: As vezes eu venho aqui para ver se tu estás aqui, mas se não estiveres aqui, 
eu subo. 


Creet: Você é muito forte, eu espero que você seja muito... 


Chopin: Não, eu gosto de te fazer sorrir. Eu gosto de ver o teu rosto iluminado e ver 
os teus olhos brilharem e gosto de te ver feliz, por eu saber que no vosso mundo, a 
felicidade é uma coisa muito rara. As minhas experiências, que foram tantas nos 
últimos anos da minha vida... 


Creet: Hmm. 


Chopin: ...Percebo que a felicidade é algo tão fugaz que agarrar-nos a ela o máximo 
que pudermos é muito precioso. 


Creet: Você não tem ataques de depressão nem nada assim, como costumava ter? 
Chopin: Não. Tudo isso é passado. 

Creet: Está acabado? 

Chopin: Mas lembra-te... 

Creet: Sim? 


Chopin: ...que qualquer artista, ou até mesmo, digamos, um artista mais pobre, não 
poderia ser um artista sem o efeito da infelicidade do vosso mundo. Sabes que é 
uma coisa extraordinária, nós deste lado estamos sempre a orar, estamos sempre a 
contar com a felicidade da humanidade e é verdade que todos nós estamos a 
trabalhar para isso. 


Mas, apesar disso, às vezes me interrogo se, da felicidade perfeita que esperamos 
que exista no vosso mundo, virão as grandes obras. É claro, suponho que estou a 
abordar isso de um ponto de vista estranho, mas, hmm, eu só penso em mim e 
penso apenas noutras pessoas que conheço - e as suas maiores obras foram 
frequentemente compostas nos seus momentos mais infelizes e tristes. 


Creet: Pois. 


Chopin: Mais uma vez, às vezes a tristeza tem uma certa doçura, que chega mesmo 
a ser tão importante quanto a alegria infinita. Mas suponho que aqui é que 
podemos sentir ou podemos ter consciência de todos os modos e condições 
contraditórias da humanidade, e que podemos reagir de acordo e compor ou fazer 
o que for preciso, num sentido artístico e depositá-lo no nosso trabalho e, ainda 
assim não sermos afectados por isso - isto é, não temos que o suportar. Eu acho 
que é, que se deve olhar para a Terra como uma vida de experiência, não importa o 
que ela possa conter ou trazer ou não importa o que possa ter para nós, que 
entretanto é importante. 


Eu sei que tu estás constantemente a dizer a ti própria: “Ah, esta é uma existência 
desperdiçada” e eu sei exactamente como te sentes, como tu pensas e como, nos 
teus momentos de tristeza e de pesar, sentes teres sido enganada e que a tua vida 


tenha sido desperdiçada, mas eu não vejo assim. Eu sei de um ponto de vista 
artístico, de um ponto de vista musical, seja assim, mas eu não vejo a tua vida como 
tua vês. 


Eu sei que é difícil para ti; ainda existes no mundo, ainda estás a viver a tua vida, 
ainda estás a desempenhar o teu papel no mundo... mas a questão está em que eu 
percebo que isso foi necessário, numa medida de que não tens conhecimento. 
Porque quando para aqui vieres, virás para aqui completamente experiente e 
poderás ver com clareza, muita da razão que fez com que a tua vida fosse como é. 
Tu tinhas que ganhar experiência, tinhas que acabar por completo com o mundo. 


E essencial que uma pessoa venha para aqui e que saiba que a sua existência 
terrena está acabada de vez; não há necessidade, não há propósito algum em voltar 
a ela, passar por muitas coisas uma e outra vez. 


É verdade que algumas pessoas retornam muitas vezes, como de facto tu tens e eu 
e outras almas têm feito. Mas chega um ponto em que nós... é como se nós... 
tivéssemos uma laranja e a apertássemos, apertássemos e apertássemos e tudo 
saltasse para fora - todo o suco e tudo e não houvesse mais nada a não ser a casca; 
é inútil, não tem mais vida, acabou. E é assim que muitas pessoas... são 
constantemente como laranjas que foram espremidas e espremidas até doer. E, 
ainda assim, disso vem toda a bondade e essa bondade é envolvida, e por aqui, 
percebemos que era essencial ser, de certo modo, como a laranja; ser espremido e 
sucado até que não reste mais nada, senão a casca - e esse é o corpo que está 
acabado e que morre. 


Mas o espírito, a essência, a vitalidade, a vida; a parte importante do homem - a 
alma - se eleva-se para se tornar uma alma aperfeiçoada e angélica. É tão difícil 
quanto isso, mas quero que saibas que, apesar de tudo, apesar de todas as 
desilusões e infelicidades, apesar de todos os momentos que tenham sido 
importantes para ti e das alegrias que te prenderam por um curto espaço de 
tempo, tempo - de todas as condições de vida como a conheces - tu emerges e 
surges triunfante. E isso é o importante. 


Porque então vens para aqui, com pleno conhecimento de teres sido testada e não 
te será apontada qualquer falta, por teres deixado para trás para sempre tudo o 
que é rude e a materialidade da Terra e o espírito aperfeiçoou-se, até certo ponto, 
para poder passar adiante, e aprender e absorver todas as belezas de uma vida 
eterna com tudo o que ela reserva - e, especialmente no teu caso, como no meu e 
no de muitos outros, a música desempenha um papel vital e importante. 


A música aqui é de tal forma formidável em si mesma que, quando eu chego à vossa 
Terra e tento encontrar palavras para a descrever, não consigo. Quando ouço a tua 


música, eu aprecio-a, pois sei o que está por trás disso e sinto e entendo, 
porventura, mais do que uma pessoa comum pode perceber no vosso mundo 
quando a escuta, por eu estar "em contato” com a música, com o compositor e a sua 
concepção da vida e das coisas que são vitais e importantes. 


Mas mesmo assim, a mim parece-me... bem, não vazio, não posso dizer isso, mas 
como que inacabada. É algo que não está verdadeiramente formado, não se acha 
completo - não é vazio, mas falta-lhe algo. Porque aqui, nos mundos espirituais 
existe tal ambiência musical de tremenda beleza e poder, que tudo o que pudermos 
ouvir no vosso mundo - por mais bonito que seja para os vossos ouvidos e, até 
certo ponto, para os nossos, ainda é apenas, digamos... bem... 


Creet: Bem, é claro que as vibrações são completamente diferentes no seu lado, do 
que são aqui... 


Chopin: Mas tu entendes, o escopo no vosso mundo é tão pequeno. 
Creet: Sim. 


Chopin: Aquilo que o ouvido humano consegue ouvir é, de facto, um aspecto muito 
limitado da música; há tanto que se encontra além do vosso alcance. Aqui há a 
possibilidade de um alcance tão formidável, que qualquer músico quando chega 
aqui, quase se sente desnorteado. Eu sei como isso me afetou quando cheguei aqui. 
Foi de tal modo magnífico, tão... bem, abrangente, na medida em que apresentava 
tremendas possibilidades; percebi então que, pela primeira vez, eu poderia 
realmente me tornar um músico. Na Terra eu costumava sentir-me descontente. Eu 
costumava sentir: “Ah, que poderia eu fazer com isto? Eu não posso fazer muito, eu 
não posso fazer mais do que fulano de tal.” E eu costumava pensar: “Ah, o pequeno 
escopo que eu tenho aqui, é impossível,” e eu costumava fazer as coisas mais 
ridículas; truques, as pessoas... como algumas pessoas chamavam a isso. Truques. 
Eles diziam: "Ah, esse homem é um pianista trapaceiro!" 


(Creet ri) 

Chopin: *...Ele faz coisas que não podemos tocar...” e eles ficavam irritados e 
diziam: "Ah, ele escreve isso, mas eu não acho que não poderia sequer tocá-lo, se 
ele fosse mesmo convidado a tocá-lo!” Mas eu costumava mostrar a algumas 
pessoas que eu poderia tocar para provar que era exequível, sabes? 


Creet: Sei. 


Chopin: Oh! 


Creet: Ha! (Ri) 


Chopin: Por aqui existe um escopo tão vasto e espantoso - em tais proporções que 
a tua imaginação gira só de pensares nisso. 


Creet: Sim Frédéric, mas se esse escopo estiver a iluminar e a iluminar, não existirá 
um certo limite...? 


Chopin: Bem, se houver um limite eu ainda não o descobri, graças a Deus! 
Creet: Não? 
Chopin: Não. 


Creet: Mas à medida que continuamos a progredir, há um certo limite, até 
prosseguirmos e há [Ininteligível] escopo. 


Chopin: Eu suponho que eventualmente cheguemos a um limite, eu não sei. Mas, 
quando você pensa nas enormes possibilidades; por exemplo, o piano - o tremendo 
alcance ainda está no piano, a escala é tão grande que... 


Creet: Pois, mas Frédéric... 


Chopin: ...Quer dizer, você pode compor e compor e compor e ainda assim não 
incluir... bem, tudo. 


Creet: Mas quantas notas tem uma escala no seu caso? Suponho que tenha um 
número incontável, não? 


Chopin: É incontável. 

Creet: Como vocês chamam à escala aí? 

Chopin: Eu não sei, eu só usei isso como um termo terreno para dar uma ideia... 
(Creet ri) 

Chopin: Eu não sei - perguntas-me em que consiste uma escala... 

(Creet ri) 


Chopin: ..tudo que é uma escala de certo modo aqui não é... mas eu só tentava 
colocar isso de uma maneira que pudesses entender. 


Creet: Pois, claro. 


Chopin: Mas você sabe, as limitações do piano, eu não o achei, talvez, isso tão 
limitado. Mas descobri que por vezes era limitado, eu costumava sentir: “Ah, tem 
que haver mais notas daquele lado e mais notas deste, e algumas acima e algumas 
abaixo.” Sanes, eu costumava ficar furioso. 


Creet: Ha! 

Chopin: Mas aqui, parece não haver limite - e estás a ver, mas aí novamente, tu não 
entendes. Imaginas que, hmm... tens um trecho até certo ponto e não mais além. 
Isso é uma limitação da carne, mas aqui não existe. 

Creet: Hmm... 


Chopin: Não há limite para... 


Creet: Bem, você deve ter-se sentido muito à vontade quando aí chegou, no que diz 
respeito aos seus trechos de qualquer modo... (Ininteligível) 


Chopin: Eu sei, mas, ah... huh! Oh, vão-se dar algumas coisas muito engraçadas 
quando tu aqui vieres. 


Creet: Huh! 

Chopin: Eu consigo ver-te a alongar-te assim e assado... 
(Creet ri) 

Chopin: Vais ser como um boneco de plasticina... 
(Creet ri) 


Chopin: Hás de dizer: "Eu não consigo fazer isso.” Eu direi: "Consegues. Oense 
apenas que consegues fazer isso, imagina que é possível. Não estás mais limitada 
pelo corpo físico que era tão limitado. Agora podes fazer isso, podes alongar isto e 
aquilo.” Mas tu dirás:” Olhe para mim, como poderei eu? Sou pequena e gorda. Mas 
eu vou dizer: "Mas não és mais pequena nem gorda não, isso foi quando estiveste 
na Terra... Agora és magra e alta e graciosa e bonita e os teus dedos; consegues um 
alongamento maior, consegues fazer isto.” Mas eu quase preciso hipnotizar-te para 
te levar a fazer as coisas! 


(Creet ri) 


Chopin: Eu não sei... quando as pessoas vêm para aqui pela primeira vez, elas só 
conseguem imaginar-se e visualizar-se a si mesmas e às capacidades que têm pelos 
padrões terrenos que tinham, entendes? 


Creet: Sim. 


Chopin: E uma das primeiras coisas que temos a fazer é ensinar às pessoas que não 
há mais padrões terrenos. De facto, num certo sentido, não existem padrões - 
apenas os padrões que definimos. E se estabeleceres um padrão muito elevado, 
como, por exemplo, quando eu comecei aqui, estabeleci em um padrão ilimitado, 
um padrão formidável; e gradualmente eu realizei e alcancei esse padrão, e depois 
eu quis mais e experimentei... conseguir mais. 


É tudo uma questão de mente e não me refiro a uma mente física, a uma mente 
material. É a percepção no âmago da nossa alma de que conseguimos fazer 
determinadas coisas, que é possível fazer isto ou aquilo - e começamos a mudar 
consequentemente. Um homem é como ele pensa; se ele tiver pensamentos 
grandiosos, ele será um grande homem. Se ele achar que consegue tocar boa 
música, eventualmente ele poderá tornar-se num músico. Mesmo na Terra é 
possível... 


(Quebrar na gravação) 


Eu sei que todo artista precisa dar uma interpretação sua. Eu sei que há alguns 
artistas que não tocam aminha música muito bem, mas, no entanto, de certo modo, 
eles são artistas por direito próprio. Pode não ser a ideia que tenham de um grau, 
mas pode não ser a minha. Mas lembra-te que eles conseguiram algo poro terem 
trabalhado... 


Creet: Sim. 
Chopin: ...por eles o terem praticado. Eles podem não necessariamente sentir 


sempre a minha música como eu gostaria que eles a sentissem, mas pelo menos 
tecnicamente, até certo ponto, eles executam-na. 


FRÉDÉRIC CHOPIN 
7 de Julho de 1955 


Os tópicos discutidos incluem livros contemporâneos sobre a sua vida, e outros 


que tocaram a sua música - incluindo Anton Rubinstein e Arthur Rubinstein. 
Chopin também menciona a amizade que teve com Felix Mendelssohn. 


Chopin: Boa tarde. 

Creet: Boa tarde. Frédéric? É você? 

Chopin: Olá. Eu não sei se me consegues ouvir. 
Creet: Consigo ouvir, sim. 

Chopin: Óptimo. 


Creet: Agora posso ouvi-lo. Eu fiz umas perguntas sobre um livro maravilhoso seu 
que saiu em Varsóvia. 


Chopin: Um livro? 

Creet: Um livro. 

Chopin: Sobre a minha vida de novo. 

Creet: Sim. 

Chopin: As diferentes vidas que levei, uh? 

Creet: Ah, isso eu não sei. Contém algumas fotografias e coisas; está cheio de fotos. 
Chopin: Bem, deve ser muito interessante. Esperemos que seja pormenorizado. 
Mas como alguém pode escrever sobre a vida de uma pessoa quando ela não a 
conheceu nem estave com a pessoa o tempo todo? Eles juntam alguns factos e, em 
seguida, enfiam-lhes muitas coisas que não são verdadeiras. 

Creet: Pois, eu sei, eu percebo isso. Eu não me preocupo com o que eu leio, eu... 
Chopin: Eu fui difícil e temperamental. 


Creet: Sim. 


Chopin: Ah, mas... para mim houve apenas uma coisa que realmente importa muito 
e essa coisa foi a minha música. 


Creet: Uh, o quê? 


Chopin: A minha música foi a única coisa que realmente importou para mim. 
Creet: Sim. 

Chopin: Eu tive momentos, momentos fugazes de felicidade. 

Creet: Sim. 

Chopin: E algumas das minhas melhores músicas foram compostas por essa altura. 
Mas às vezes penso que talvez o meu melhor tenha sido composto quando eu me 
senti mais infeliz. Mas foram as lembranças do passado que... 

Creet: Por que razão se sentia tão infeliz, Frédéric? 

Chopin: Ah, por eu saber que não podia deixar de ser... 

Creet: fazer o quê? 

Chopin: Eu não poderia ser (como vocês dizem)... Mmm... Eu não poderia viver uma 
vida normal. Eu não consegui encontrar a felicidade. Eu sabia que não poderia 
viver muito tempo. 

Creet: Você sabia disso? 

Chopin: Ah, eu sabia, mas não o diria. Eu sempre soube que a minha saúde não 
tornaria possível que eu levasse uma vida longa. Eu sempre escrevi ou compus 
febrilmente, sabes? 

Tinha tanta coisa que eu queria fazer e tão pouco tempo para o fazer. E havia 
muitas distracções e apesar de eu dar o concerto, era principalmente por precisar 
do dinheiro. 

Creet: Pois. Ah céus... 

Chopin: E muitas vezes eu não recebia pelo meu trabalho, sabes? 

Creet: Não. 

Chopin: Era preciso ter um patrono. 


Creet: Você não teve um... Oh sim, você teve muitos, em Paris. 


Chopin: Oui mas, uh... 


Creet: Você teve Rothschild e Radziwik. 


Chopin: Sim, eu sei mas, uh, eu digo que precisamos ter um patrono por ajudar a 
vender a música e ajudar a tornar possível um... futuro, mas, hum... 


Creet: De qualquer forma, acabou tudo, Frédéric. 

Chopin: Está tudo acabado. Eu não me preocupo com isso a menos que... 

Creet: Você encontra-se mais feliz agora. 

Chopin: Eu falo sobre isso por saber que te interessa. 

Creet: O quê? Pois. Não o deixa triste nem nada, deixa? 

Chopin: Não. Por que deveria isso deixar-me triste? Isso está acabado. 

Creet: Bem, fale-me sobre você agora... 

Chopin: Faz parte da minha vida... 

Creet: Pois. 

Chopin: ... Importante. Diferente. Agora não há necessidade de me preocupar com 
nada. Eu tenho um controlo completo e perfeito e tenho tudo que alguém poderia 
desejar. E eu sou, a meu próprio modo, mestre de mim mesmo e, hum... eu tenho o 
meu próprio salão, como vocês dizem, mas vocês... não. Eu tenho grande... um... 
lugar... 

Creet: Tem? 

Chopin: ...e muitos músicos se reúnem a discutir a música e, oh, nós compomos e 
tocamos composições uns para os outros; faço comentários e às vezes também 
pedimos conselhos uns aos outros. 

Creet: Pois. 

Chopin: Não que isso interfira no nosso próprio esforço pessoal, mas temos ideias 
novas. E vamos juntos por vezes em grupos visitar vários lugares e ouvir música 


composta em diferentes esferas. E uma grande revelação. Pois cada esfera tem a 
sua própria música de acordo com a sua própria condição e o que é correcto numa 


esfera não será correcto na outra, pois não seria correcto: não pareceria correcto. 
Mas entretanto é interessante. 


Creet: Oh, deve ser muito interessante. 


Chopin: É extraordinário como não se pode... a nossa própria música, por exemplo, 
não pode ser ouvida mesmo em certas esferas, pois está além da compreensão das 
pessoas que habitam essa condição. Está quer acima delas, ou completamente além 
deles - eu não sei como explica-lo... Por exemplo, algumas das músicas que eu quis 
escrever na Terra que eu não era capaz de conseguir, uma das razões pelas quais 
eu costumava ficar tão impaciente comigo mesmo, era por a minha mente, por eu 
poder ouvir sons dentro da minha mente que o ouvido normal não podia ouvir, eu 
tentava extrair coisas no piano, mas era impossível. É por isso que por vezes a 
minha música é, talvez, um tanto difícil para muita gente. Não só me senti e pensei 
de forma diferente como -- mais diferente que qualquer outro músico -- não há... 
nenhum dos meus trabalhos, ou muito pouco do meu trabalho é comparável ao de 
qualquer outro músico. É completamente diferente como, no seu... no seu... um... 


Creet: Na sua forma e em todos os sentidos. 

Chopin: Oui. Por ser... uma técnica bem diferente na execução, que ninguém, que eu 
saiba, jamais havia tentado. E completamente único. Embora eu o diga, é sem 
orgulho, sabes... 

Creet: Sim e você destacou o uso dos pedais. Você foi o único, não foi? 

Chopin: Bem, eu usei os pedais talvez mais que qualquer outro anteriormente. Eu 
percebi a importância dos pedais. Os pedais, é claro, nos primeiros pianos não 
eram exactamente os mesmos do piano actual. E eu tive meu próprio piano 
alterado... hum... ah, como te hei de explicas estas coisas? Eu não sei, hum... além 
disso, sabes, é muito importante que, quando tocas a minha música tenhas o piano 
aberto para conseguires o tom correcto. 

(Ruído de tráfego no exterior) 

Creet: Pois. 

Chopin: Isso talvez não te seja possível a ti. 


Creet: Oh sim, você quer dizer bem aberto: a tampa aberta? 


Chopin: Sim. Exactamente. Sabes, os pianos como tu sabes variam no tom. 


Creet: Pois. 

Chopin: E muito difícil às vezes até para grandes pianistas do vosso lado, que foram 
muito experientes e excelentes expoentes, obter o tom correcto no piano. Que se 
um músico for muito ... uh... hum ... eu não consigo encontrar palavras para isto. 
Creet: Eu acho que tudo depende, principalmente de como eles tocam com os 
dedos e a diferença. Agora vou-lhe dizer uma coisa: esse Arthur Rubinstein, que é 
suposto ser um pianista maravilhoso. Ele é-o, mas eu o ouvi a tocar o seu Scherzos 
e o outro em Si bemol; Eu não sei como é que ele faz. Ele parece usar o pedal o 
tempo todo, é tudo confuso e é muito rápido. E como um tornado. Eu não gosto 


nada disso. 


Chopin: Talvez essa seja a impressão que ele tendo meu trabalho, como deve ser 
tocado. Mas eu concordo que não está correcto. 


Creet: Sim, Frédéric, mas o seu trabalho precisa ser muito, muito claro, não é? 
Chopin: As notas precisam ser claras. 
Creet: E é aí que o... 


Chopin: E não é bom colocar as notas uma por cima da outra. Cada nota é 
individual. 


Creet: Bem, eu acho que é... o pedal dele está errado nisso. 

Chopin: Poderia ser o seu pedal. Talvez seja uma gravação ruim. Eu não sei. Não 
estou tão interessado em Rubinstein, embora saiba que ele tenha sido, conforme 
disseste, um grande expoente; pelo menos ele era considerado um grande 
expoente do meu trabalho e ele foi um bom amigo para mim. 

Creet: Quem? 

Chopin: Mas... uh... na medida em que tentou fazer certas coisas para mim. 

Creet: Quem, Frédéric? 


Chopin: Eu estou referir desde que eu passei. 


Creet: Ai sim? 


Chopin: Desde que eu passei para aqui, o interesse e amor que ele teve pela minha 
música. Ele às vezes executa muito bem, sabes. Especialmente nos seus primeiros 
anos. 

Creet: Você está a falar sobre... de quem está a falar? 

Chopin: Do Rubinstein. 

Creet: Ah, não desse Rubinstein. Esse foi o Anton, não é o que você quer dizer? 
Chopin: Exacto, exacto. 

Creet: Ah sim. Ah, sim, ele foi um pianista maravilhoso, não foi? 

Chopin: Oui. 

Creet: Deve ter sido. 

Chopin: Tu não sabes, não é? 

Creet: Eu nunca o ouvi. 

Chopin: Há muito tempo atrás. 

Creet: Pois. Esse é o Arthur. 

Chopin: Eu não me estou a referir a ele. 

Creet: Não. 


Chopin: De qualquer forma, sobre o que vamos falar? 


Creet: Você tem muito a contar-me, estou certa. Eu estou à escuta com os meus 
ouvidos bem abertos... Você sabe alguma coisa de Liszt por aí, Frédéric? 


Chopin: Somos bons amigos. 
Creet: Ai é? 
Chopin: Mas ele não é mais membro da Igreja. 


Creet: Não. (Riso) 


Chopin: E em consequência, a sua música é muito melhor. 

Creet: Pois. 

Chopin: Não é tão pesarosa. 

Creet: è muito dramático e cheio de... 

Chopin: Ele foi uma pessoa maravilhosa. Ainda é uma pessoa maravilhosa... 
Creet: E? 

Chopin: ...mas a musica dele desenvolveu-se. Não está tão confinada como 
costumava estar. Pelo menos eu costumava pensar que era confinada, sabes. Talvez 
eu tenha sido preconceituoso. Acho que não, mas não sei. Mas Mendelssohn é um 
grande amigo meu também. 

Creet: Mmm? 

Chopin: Mendelssohn. 

Creet: Ah sim. 

Chopin: Ele é um grande amigo meu. 

Creet: Ah, ele costumava vir muito até mim, sabe, certa vez. 

Chopin: Isso não me surpreende. Ele abriu caminho... caminho para mim, como é 
que dizem? Eu o enviei, embora de certa forma tenha estado contigo. Eu estive em 
contacto contigo por muitos e muitos anos. Mas, bem, ele foi mais capaz de 
estabelecer o contacto numa primeira instância. Foi ele quem me abriu a porta. 
Creet: Pois. 

Chopin: Se você passares as tuas anotações em revista, verás que é assim. 
(Quebrar a gravação) 

Creet: ...em muitos dos livros que li eles dizem que você foi o mestre absoluto. 
Ninguém... ninguém foi capaz de lhe chegar aos pés em composição ou na 


execução. 


Chopin: Eu fui o mestre, mas o piano nunca foi a amante. 


Creet: Bem, fico tão empolgada quando leio todas essas coisas. (Riso) 
Chopin: Eu sei... mas eu vou fazer de ti uma excelente pianista... 
Creet: Eu... oh, Frédéric, eu... 


Chopin: ...e tu irás executar o meu trabalho, e o que é mais importante, irás 
executar os meus novos trabalhos. 


Creet: Eu vou? 

Chopin: Quando vieres para aqui. 

Creet: Ah, quando eu chegar aí. 

Chopin: Oui. Ah, o que você achas? Que ias fazer isso do seu lado? 
Creet: Oh... 

Chopin: Não minha filha, não é possível. 

Creet: Não. 

Chopin: Mas muitas coisas são possíveis... 

Creet: Receio bem... 


Chopin: Mesmo agora dizes a ti própria: “Ah, eu estou acabada,” sabes. Mas eu 
digo-te: “Não, não é assim. Está apenas a começar.” 


Creet: Eu conto que venha a ser muito rigoroso comigo, não? 


Chopin: Não, eu não sou rigoroso porque nada pode ser obtido de valor se houver 
demasiado rigor. É preciso usar sempre de gentileza e simpatia. Afinal de contas, é 
a tua grande paixão e o teu desejo poder tocar música - a minha música - e se eu 
não o pudesse alcançar pelo amor, qualquer outra forma teria sido impossível. 
Essas crianças que são ensinadas de forma tão estrita e levadas a fazer coisas; elas 
podem tornar-se excelentes técnicos, mas não têm alma, porque a música precisa 
vir de dentro. Sem isso não pode haver progresso. 


Creet: Isso é exactamente como você era quando estava na Terra com os seus 
alunos. 


Chopin: Eu sei. Sempre é preciso ser gentil e se a inclinação, o amor e o desejo não 
estiverem presentes, então eu não me incomodava com eles. 


Creet: Isso mesmo. Sim, está certo. 

Chopin: Eu afastava muitos alunos e dizia aos pais: 'Não, eu não quero que você 
desperdice o seu dinheiro, por mais que eu possa estar necessitado. Leve o seu 
filho. Deixe-o tornar-se um pintor ou algo assim, mas não músico. O coração dele 
não está na música. 

Creet: Sim, está certo... Mmm. 

Chopin: "Mmm"? Por que dizes " Mmm" assim? 

Creet: Ah, adoro receber estas provas, Frédéric. 

Chopin: Suponho que de certa forma sejam provas. São provas. E por isso que 
estou tão ansioso, sabes, que não deixes que este médium volte costas, sabes, sem 
ficar a saber nada sobre nós... sobre mim... sabes. 

Creet: Não, ele não... uh... 

Chopin: Ele é ignorante, graças a Deus. 

Creet: O quê? 

(Flint ri) 

Creet: Ele é o quê? 

Chopin: Ignorante. 

Creet: sim. Ele não sabe nada sobre você, a sério. 

Chopin: Como é bom às vezes conseguir alguém tão ignorante. 


Creet: (Ri) Sim, mas ele é muito amável, sabe. 


Chopin: Claro que ele é muito querido, mas eu não quero que ele não tenho 
conhecimento nenhum de música, especialmente em relação à minha música. 


Creet: Não. Ele não conhece nada. 


Chopin: E quando ele for a Maiorca, isso vai ser uma pequena revelação para ele... 
Eu acho que ele voltará com um maior entusiasmo e interesse ao nosso pequeno 
grupo sentado, sabes, aqui ao nosso pequeno trabalho conjunto. É algo de que eu 
não posso falar. É algo que eu espero e devo... irá acontecer à sua maneira. Eu só 
queria que fosses com ele para partilhares. Mas no próximo ano espero que venhas 
a ter oportunidades especiais. Mas, huh, todas essas coisas, elas hão de vir. Mas 
precisamos ir passo a passo. É como criar uma grande sinfonia. Cada bocadinho, 
sabes, é importante e cada parte ajuda a criar o todo. Mas quando é que vens falar 
comigo de novo? Terça-feira, segunda-feira? Segunda-feira? 


Creet: Eh? Segunda-feira. 
Chopin: Óptimo. 
Creet: Você virá? 


Chopin: Claro, eu não te abandonaria. Mas, se eu não pudesse vir, não seria culpa 
minha. 


Creet: Pois. 
Chopin: Mas eu venho. Eu preciso ir. Au revoir. 


Creet: Tudo bem. Muito obrigado. 


CHOPIN FALA SOBRE A VIDA 
(Abril 1963) 
Rose: Olá. Estas a falar comigo...? 
Leslie: Sinto-me muito bem aqui sentado. 


Chopin: "Sinto-me muito bem, aqui sentado..." (Riso geral) Ele sente-se muito bem 
ali sentado e eu sinto-me muito feliz por aqui vir. 


Rose: Ah, ele veio... Estupendo. 


Chopin: E claro que eu viria esta noite. Achas que não cumpriria a promessa que te 
fiz? 


Rose: Não, mas por vezes não conseguirá, entende? 


Chopin: Ah, por vezes não é possível, por vezes temos... ideias sobre determinadas 
coisas a fazer, que nem sempre é possível gerir, mas mesmo que assim seja, eu 
virei; eu prometi que vinha e aqui estou. Como estás tu hoje? 


Rose: Ah, eu estou bem, obrigado. 
Chopin: Óptimo! 

Rose: De que vai falar? 

Chopin: De que gostarias que eu falasse? 
Rose: Vocês... 

Chopin: Você, você, você... 


Rose: Fale você comigo, que à medida que for prosseguindo, se tiver alguma coisa a 
perguntar, perguntarei. 


Chopin: Tu queres perguntar-me alguma coisa. Vais perguntar-mo? Não consegues 
pensar em nada para me perguntar, é por isso que me pedes para prosseguir de 
modo a que te suscite alguma coisa. 


Rose: (Ri) Não, não é truque nenhum desses. 
Chopin: Que é então? Só queres ver o que eu venha a dizer, não? 
Rose: (Ri) 


Chopin: Por vezes és muito ardilosa! (Riso geral) Ah, bom, espero não perder essa 
astúcia quando passar para o seu lado. 


Chopin: Estou plenamente convencido de que não perderás a arte. (Rose ri) A arte 
de seres tu própria. É sempre importante. Certas pessoas parecem pensar que o 
progresso aqui signifique perder-se; creio que por vezes essa pergunta tenha vindo 
à baila, o que em certo sentido contém uma certa verdade, só que nós sempre 
permanecemos indivíduos, sempre temos o nosso tipo de perspectiva e o nosso 
aspecto, sabes. É quando aprendemos a perder a pior parte, quando nos 
amalgamamos com muitas outras pessoas. Por outras palavras, é quando nos 
tornamos abrangentes e damos de nós próprios em amor e serviço pelos outros. 
Quando nos fundimos, tornamo-nos num certo sentido mais... 


Rose: Que é que quer dizer com o termo "fundir"? Quer-me explicar isso? 


Chopin: Bom, creio que "fundir," no verdadeiro sentido significa perdermos o 
egocentrismo da natureza, perdermos para nós próprios todos os piores aspectos 
que nos impedem de nos tornarmos numa pessoa excelente, digamos. Quando 


começamos a compreender que a única maneira para realmente nos 
desenvolvermos no verdadeiro sentido é misturando-nos com os outros, 
compreender os outros, simpatizar com os outros, querer estar coim os outros, 
tornar-se parte dos outros na medida em que sentimos vontade de partilhar e 
queremos aprender com eles, queremos dar-lhes de nós próprios tudo quanto 
pudermos dar de nós próprios em amor. Misturamo-nos de forma mais completa, 
sabes... 


Rose: Não temos qualquer tentação... É mais fácil... 


Chopin: Não, não, não... Não temos ideia... bom, depende, uma vez mais, precisas 
lembrar-te de que.... Ah, não, tu não compreendes. Dizes que é mais fácil por 
pensares que seja mais fácil, por provavelmente não perceberes... Claro que não é o 
mesmo tipo de tentações. Mas precisas ter em mente que, em certas esferas 
próximas à terra, para as quais um grande número de pessoas vai, quando 
inicialmente para aqui passa, existem formas de tentação, só que não são do 
mesmo tipo de tentação da terra. É quando o indivíduo possivelmente toma 
consciência de si próprio com uma maior clareza - o que evidentemente depende 
do próprio indivíduo - mas algumas pessoas retém durante um tempo, em certas 
esferas tanto de si próprias onde vivem nesse tipo de estado mental, e 
consequentemente, embora não tentadas da mesma maneira que na terra, por não 
padecerem do mesmo tipo de tentações, mas ainda têm a tentação, se quisermos, 
para se tornarem ou para reterem a possessividade ou para reterem o desejo 
pessoal. Claro que me estou a referir às esferas próximas à terra. 


Precisamos aprender a sacudir-nos... 
Rose: ...a personalidade que assumimos na terra, suponho bem. 


Chopin: Bom, é. Mas precisas lembrar-te e perceber, entendes, que quando para 
aqui vêm... uma das primeiras coisas que percebem, segundo creio, é que pela 
primeira vez podem ser completamente vistos conforme realmente são, mas toda a 
gente... Por outras palavras, não podem mais erigir a falsa máscara ou o fingimento, 
não podemos manter a dissimulação que a terra permite. Por exemplo, uma pessoa 
na Terra poderá parecer, por todas as aparências externas, uma excelente pessoa, e 
isso poder ser parcialmente falso, por poder ser algo completamente diferente 
aqui. Não conseguem fazer isso, por aqui serem verdadeiramente vistos pelo vosso 
eu verdadeiro, e é causa de enorme apreensão e de um grande choque para a 
pessoa quando ela começa a perceber que as pessoas conseguem perceber-lhe o 
íntimo, e conhecê-la como ela verdadeiramente é. Em consequência a pessoa 
comum em breve começa a perceber que tem muita necessidade de mudança, e 
começa a ver-se de forma mais clara, e torna-se mais consciente te si mesma. 


Bom; uma pessoa pode ser consciente de si mesma do ponto de vista de querer ser 
diferente por desgostar ou se sentir infeliz com aquilo que tenha visto. Ou a pessoa 
poderá sentir-se muito satisfeita com aquilo que vê em si mesma. Assim, em 
algumas esferas encontram pessoas que não se sentem perturbadas de todo 
consigo próprias e que gostam de si próprias. E têm pessoas no vosso mundo que 
se conhecem muito bem, e que se sentem bastante agradadas consigo próprias, e 
que não têm qualquer vontade particular de ser diferentes. Sabem que em muitos 
aspectos são más, mas não desejam necessariamente ser diferentes. Creem que 
seja uma boa coisa, por vezes, ser como são. Pensam que seja uma protecção delas 
próprias, contra os outros, que tirariam partido delas. Orgulham-se de ser duras 
em si mesmas, sabes, e temos pessoas que quando aqui chegam ainda retêm essa 
atitude, em certas esferas próximas à Terra. E por vezes não se alteram durante 
muito tempo, levam muito tempo a perceber que precisam mudar se quiserem 
avançar. 


As pessoas vivem numa espécie de mundo que é criado por elas próprias, o que em 
larga medida se aplica ao vosso mundo. É verdade que vivem num tipo de mundo 
que foi criado por gerações de pessoas, pelo que sofrem em consequência de todos 
os erros de todos quantos tenham sido injustos ou desonestos. Quero dizer, as 
circunstâncias da vossa vida terrena são como são por causa das pessoas que as 
criaram assim, e o inocente sofre mais do que o culpado em consequência, porque 
quanto mais sincera for a pessoa, quanto mais sensitiva a pessoa for, quanto mais 
amável a pessoa for, obviamente mais difícil se tornará para ela própria ser feliz e 
compreendida. 


Aquelas pessoas que são assim, aqui automaticamente, devido à sua própria 
natureza, e à intensidade de sentimento que têm dentro delas pelos outros, pelo 
bem da humanidade, em si mesmo, poder-se-á dizer, representa o começo, se 
quisermos, de uma existência mais feliz. Elas automaticamente isso torna-lhes 
possível encontrar para si uma existência mais feliz, por entrarem num estado de 
existência que é tão idêntico a si mesmas, que o quererão, o desejarão, por virem 
de um mundo de crueldade e de um mundo de intolerância, onde as coisas 
materiais são consideradas como mais importantes do que as coisas da mente e do 
espírito e do coração. E em consequência, entrarão automaticamente numa 
condição que elas próprias teriam desejado que a terra albergasse e que não 
albergavam. Mas entrarão aqui numa condição que elas próprias terão criado, e 
que terão desejado no seu íntimo. 


Tudo depende inteiramente do indivíduo, com respeito à recepção que venha aqui 
a ter e em que condições de vida venha a penetrar. É por essa razão que te disse, 
não só para ti mas para muita gente como tu. Virá a surgir uma condição de vida 
que será extremamente feliz, por não existir nenhuma das coisas terríveis, 
depressivas e infelizes com que vocês se deparam na terra. Por vocês serem 
demasiado conscientes dessas coisas e sentem aversão por elas os deixarem tão 


tristes e infelizes por causa delas na terra. Mas elas automaticamente deixarão de 
existir aqui para vós, por vocês viverem numa condição de vida em que tais coisas 
não se farão presentes, e só as coisas boas permanecerão. 


Rose: Dou graças a Deus por isso. 


Chopin: Tu não sabem como terão que ter feito por isso. Por vezes pensam que não 
fazem nada. "Os tempos são para os números," ouço-os eu dizer. "Eu não faço 

" "Os nossos assistentes não fazem nada um perfeito 
tolo,” e vários tipos de coisas que dizem acerca de vós próprios. Mas não sabem, 
não é só nesta vida, mas noutras vidas tenham realizado muito. E talvez nesta 


nada,” dizem vocês como. 


agradável existência talvez tenham feito muito mais - de facto eu sei que fizeste 
muito mais do que creditas a ti própria, muito mais. Ficarias surpreendida com o 
tanto que conseguiste. Não tens consciência, porque quando se faz algo e se tem 
muita consciência disso - não estou a dizer que não seja bom, porque sempre é 
bom fazer o bem - mas quando fazem as coisas de forma automática como se 
fossem as coisas mais naturais do mundo, isso é óptimo, muito bom, mas se 
fizerem alguma coisa que achem que deviam fazer por ser o correcto a fazer, um 
tipo qualquer de incómodo, digamos, que fazem por pensarem que o devam fazer, 
aí já não é tão bom entendes? 


Isso é humano, e afinal de contas precisamos considerar toda a sorte de coisas. Eu 
sei que vocês fazem muitas coisas. Não quero dizer apenas as coisas rotineiras do 
costume que vocês fazem, por essas são naturais com relação a vós, 
evidentemente, mas outras coisas que não sabem muito bem o que fazem. Por 
vezes é fazer no mais recôndito da vossa alma, de um modo que parecem não estar 
a fazer nada no sentido material. Mas é mesmo o amor intenso, e o sentimento 
intenso de desejo de alcançar e de fazer coisas que são boas para as pessoas que 
têm mais importância. Por vezes não fazem nada em termos materiais, não é 
possível. Mas isso não é tão importante. É claro que há muitas coisas que podemos 
fazer de natureza material que são importantes, caso se chegue a ser capaz de as 
fazer, mas a maioria das coisas boas - coisas mesmo boas - são feitas pelo querer 
nos recônditos da alma, da intensidade do amor que se verte enquanto efeito disso 
- não veem os resultados, por vezes. Por vezes pensam: “Oh, de que serve?” À 
semelhança de muitos, pensam para si mesmos “De que serve? Não posso fazer 
nada.” Só que a própria intensidade de tal sentimento, da alma mais íntima, tem 
um efeito espantoso, um grande efeito, mais do que poderão alguma vez perceber, 
na vossa humanidade, assim como nos indivíduos em particular com que se 
preocuparem ou que considerem ou amem. 


Vocês falam, por vezes, sobre as coisas estupendas que nós fazemos. Bom, nós 
somos grandes filósofos, é claro, mas muitas das coisas por que nos atribuem 
crédito, embora num certo sentido em parte sejamos responsáveis, não poderiam 
ser conseguidas não fora pelo amor formidável daqueles interessados, como no teu 


caso, dispensam, e a fé que possuem. E, por exemplo, de momento tens esta tua 
amiga que se encontra muito doente, que conseguiu uma recuperação miraculosa 
do ponto de vista material, mas é claro que, com todo o amor do mundo que possas 
dar mais todo o amor e toda a cura que te possa chegar da parte de fontes 
afastadas aqui. Só podemos agir até determinado ponto; nós fazemos tudo quanto 
nos é possível fazer, e diria mesmo, e creio que é verdade afirmar isto, que resulta 
de uma força combinada de amor e uma combinação... uma interligação de todo o 
nosso esforço, que tornou tudo isso possível. O que não quer necessariamente 
dizer que nós possamos curá-la, embora talvez prolongar. Mas o que acharmos que 
puder ser alcançado poderá ser alcançado pelo indivíduo envolvido, a paciente 
doente por exemplo, que neste caso, porventura sem que o perceba por completo o 
que está a ser feito deste lado. Não se pode culpar a paciente, quero dizer, isto 
aplicar-se-ia a muta gente e não só a esta paciente. 


A questão está em que o indivíduo que tentamos assistir ou ajudar, é a ela que 
concedemos todo o nosso amor e todo o nosso poder, mas ela precisa retribuir, 
sabes. Não estou a dizer que esta paciente não retribua; acho que possivelmente 
ela não perceberá de todo, mas nós estamos a fazer tudo... mas conforme o 
Francisco te disse, se não me engano, ou talvez tenha sido o Marshalla contar-te, 
não estou certo, que em meio ao que poderia ter lugar, que de certo modo teve 
lugar, mas quando isto pode continuar, não seríamos capazes de dizer no 
momento. Sabes... ai, como hei-de dizer isto? Sabes, é um pouco assim, se pegares 
num balão e lhe bombeares o ar para dentro, o ar o fará inflar. Agora, desde que 
não lhe metas demasiado ar, não sucederá nada de mal, mas se bombeares 
demasiado ar, ele rebentará. De modo que não há muito que possamos agir até 
determinado ponto, e se tentarmos fazer demais tornar-se-á insensato. Mas sabes 
que mais, muito depende dessa força, ou seja, o indivíduo. 


Penso que ela só poderá aguentar, mas ela pode lutar e aguentar a partir do seu eu 
interior, e possivelmente ele poderá assistir-lhe mental e fisicamente, que assim 
acho que ela possa ser ajudada de uma forma considerável durante um tempo, uns 
quantos anos no máximo, mas é uma coisa muito difícil por me parecer que a pobre 
mulher contraiu diversas coisas... 


Rose: Pois foi, complicações... 


Chopin: E isso torna-se difícil, entendes? Não sei com toda a franqueza, não sei se 
deveria dizer isto mas, pelo que consegui apurar, ela negligenciou-se 
terrivelmente, e fez muitas coisas... não direi que tenham sido coisas más, não é 
isso que quero dizer, mas penso que ela tenha sido uma mulher muito tola, com 
respeito à sua saúde. Ela não a considerou o suficiente. Em definitivo, por aquilo 
que me foi contado, ela soube durante muito tempo que não devia fazer tal coisa 
como comer, etc. Ela devia ter tido mais cuidado de modo a ajudar-se a ela própria. 
Mas ela simplesmente estragou tudo ao se desleixar. 


Rose: Sim, é bem verdade, Frédéric. 


Chopin: E isso é uma grande lástima, sabes, porque, na vida... não suponho que de 
um modo isto seja o mesmo, mas... se quiserem fazer algo de realmente 
importante, precisam fazer sacrifícios. Precisam considerar cada aspecto e pensar 
em tudo, é verdade, mas devem colocar tudo no respectivo lugar. Mas se fizerem 
algo grandioso, muito importante, a que dediquem todo o vosso tempo, toda a 
energia que tenham. Não há muito que possam fazer, não podem continuar, por 
isso ser mau. 


Mas mais uma vez, tomando o meu exemplo, é claro que eu também fui um tolo, 
percebi a doença de que padecia e percebi a possibilidade de eventualmente vir a 
ser muito mau para mim, e de certo modo poder-se-á dizer que por vezes eu tentei 
cuidar de mim, mas era sempre de acordo com o estado do meu humor ou das 
circunstâncias. Caso se mostrasse possível e não houvesse nada de mais atraente 
que me captasse a atenção, eu olhava calmamente por ela. Mas comigo só durava 
um tempo muito curto. Não suportava ficar sozinho durante muito tempo e por 
vezes também me sentia muito confuso. Em certa medida receava-me - não era 
receio - a mim próprio. Tive alturas em que me sentia melancólico e afundava-me 
de tal modo que precisava que alguém... por vezes, quando não se encontrava 
ninguém por perto... quer dizer, quando o tempo estava terrível, eu forçava-me a 
sair, quando sabia e todos os meus sentidos apelavam a que ficasse no calor junto à 
fogueira, e eu saia, por precisar ver gente e por precisar ouvir as suas vozes, tinha 
que estar com as pessoas. Claro que nesses dias não era como hoje, em que vocês 
dispõem de uma máquina chamada telefone e conseguem dizer: “Olha, por amor de 
Deus, anda conversar comigo, estou cansado de morte,” sabes. Nesses dias tal coisa 
não era possível. Porventura gozávamos de muitas vantagens, em muitos aspectos, 
mas também enfrentávamos enormes desvantagens, de modo que por vezes me 
sentia desesperadamente só, e já noutras alturas em que me sentia 
desesperadamente só e procurava comboios. E talvez de forma insensata, 
conforme agora o vejo, bebíamos, e ia com alguém a qualquer parte, ou ficávamos 
em casa... 


Rose: Ah, no seu caso foi isso. Eu sei. 


Chopin: Eu sei! Mas sabes que uma coisa que valha o esforço, quero dizer, para 
alguns mais do que para outros, para os estritamente artistas, aqueles que vivem 
muito no seu íntimo, para os estritamente sensíveis, até mesmo a coisa mais 
terrível pode ser... têm a terrível sensação de... por vezes, não sempre, mas às 
vezes, quando gostava de ficar a sós... mas tinha alturas em que não conseguia 
suportar e era como se as paredes se estreitassem ao meu redor, e eu precisava 
fazer alguma coisa como se não conseguisse respirar... talvez tivesse vindo a tentar 
e me sentisse perdido na minha música, e de repente sobrevinha uma sensação, um 


pressão, e eu sentia o mutismo, a estupidez, mas não quero despender muito 
tempo com isso. 


Rose: Eu sei... 


Chopin: E precisava fazer algo por me sentir a sufocar e a perder a minha (...) Ia até 
à janela, abria-a para trás, inclinava-me no parapeito e tentava respirar o ar. Mas 
por vezes encontrava-me em tal estado mental que precisava fazer alguma coisa, e 
por vezes fazia uma coisa grave, percebo-o agora. Sabes que tinha alturas em que 
caminhava sem parar e não fazia mais nada senão observar as pessoas e pensar e 
por vezes não dizia palavra - dependia do estado de humor em que me 
encontrasse. Por vezes vagueava num pequeno barco... Não sei se tens 
conhecimento de alguma coisa dessas mas tive uma ocasião em que tive um 
pequeno amigo, um homem que tinha um barco, mas eu nunca me interessei muito 
pela água. Não me interpretes mal, mas eu nunca gostei do mar, mas ele era um 
homem interessante. Por vezes ele era muito divertido e levava-me a vaguear pelas 
águas até à outra margem. Isso era quanto bastava para mim, porque nunca gostei 
de estar demasiado tempo na água... E eu caminhava e caminhava, e às vezes ia 
visitar alguns amigos nessa margem. Mas sabes, eu costumava fazer esse tipo de 
coisa. 


Certa vez lembro-me de ter caminhado até ficar cansado, e não parecia haver onde 
chegar, nem café nem coisa nenhuma. Pareceu-me que me perdera. Mas vi uma 
igreja e lá entrei e sentei-me simplesmente a ouvir a música do órgão. Sabes, nunca 
me interessei muito pelo órgão mas mostrei-me complacente. Mas nunca quis 
saber muito dele, mas por vezes pensava comigo próprio: "Talvez um dia destes 
componha alguma coisa." Porque havia um amigo meu que sempre me dizia que eu 
devia fazer um trabalho de órgão e não só de piano. Quando tinha mau gosto e 
costumava dizer-me que permitia um maior compasso. Eu não conseguia entende- 
lo porque para mim o órgão era... não sei bem, era apropriado para aquilo que era, 
mas para mim não dava a mesma sensação. Mas lá está, eu não me conseguia 
expressar-me desse modo; para mim era... não sei que termo empregarias, mas 
nunca teve um tom claro... Para mim nunca foi claro, por uma nota passar para 
outra... Eu quero contar-te... 


Rose: Oh, perdoe-me Frédéric, mas é maravilhoso de ouvir... 
Chopin: Certa vez fiquei muito zangado com um homem que me cortava o cabelo... 
Rose: (Ri) Porquê? 


Chopin: Bom, ele era um tolo. Mas, acho que foi mesmo depois que ganhei uma 
grande calvície e deixava crescer o meu cabelo mais do que o habitual, e eu queria- 
o asseado sabes, e ele cortava-mo muito mais curto, e eu na altura estava em 
conversa com uns amigos, embora não me recorde exactamente daquilo que 


falávamos e não estava atento ao cabelo, e o homem ia cortando e dando atenção à 
nossa conversa e quando acabamos eu tinha o cabelo espetado; tinha desaparecido 
na parte de trás. Eu fiquei muito zangado com isso, por ter muito orgulho no meu 
cabelo. 


Rose: Eu sei. Eu apreciava uma certa barba. (Ri) 
Chopin. O quê? 

Rose: Não era barba mas patilhas. 

Chopin: Ah, referes-te a isso. Eu costumava usar barba. 
Rose: Não, não era uma barba, eram patilhas. 

Chopin: ...Eu usei um bigode. 

Rose: Não... 


Chopin: Ah, tu não tens conhecimento disso, mas era muito engraçado. Quando 
pela primeira vez vim ao Poulain, eu deixei crescer um pequeno bigode, só que não 
durou muito tempo. Eu não gostava muito de me ver com ele, sabes, de qualquer 
modo não me parecia bem, de modo que me livrei dele... 


Rose: (Ri) Aquelas patilhas, a de um lado parecia crescer mas a do outro lado 
parecia não crescer. 


Chopin: Não conseguia cortá-las por igual de modo que a cortava mais curta. 


Rose: (Ri) O doutor Marshall contava-me que certa vez o viu, você tinha um nariz 
recto, e que você não suportava o nariz que tinha, e que se vestia 
maravilhosamente, em tons de lavanda e de cinza. Lembro-me de mo ter contado 
um dia. E que cortava o cabelo curto, muito curto. Seria isso verdade? 


Chopin: Era, mas consigo entender a razão por dele pensar isso. Sabes, por vezes... 
não deves nunca pensar que, por termos... que é que chamam a isso... progredido, 
não sejamos assim tão humanos, porquanto possuirmos, por exemplo, o bom senso 
do humor e gostamos de rir, o que é óptimo e constitui uma grande dádiva. E às 
vezes gosto de brincadeira, e por vezes gosto de passar rasteira, quando não 
mesmo aos meus amigos, sabes. Por vezes gosto de pensar que gostava de 
envergar esta vestimenta nova, e talvez pense com os meus botões: “Oh este nariz! 
Quem dera que fosse direito.” (Rose ri) Mas pelo mero pensamento e desejo sou 
capaz de o alterar... 


Rose: É capaz de o alterar, olha só! 


Chopin: Mas lá está, não tem importância, entendes? Não passa de um capricho do 
momento. Por exemplo, se eu quisesse ter uma aparência diferente, não tem 
realmente nada disso de: “Porque o deveria querer usar isto ou aquilo?” Precisas 
lembrar-te que basicamente todas as coisas são mentais. Mas uma vez mais, claro 
que quando percebemos que é uma pequena vaidade, se quisermos, percebemos 
que não passa de uma fraqueza que não permanece necessariamente. Afinal de 
contas... mas lá está, e precisas ter isto em mente, que se tivermos tido muitas 
encarnações, obviamente que os corpos físicos dessas encarnações não eram 
necessariamente idênticos na aparência. E em muitos casos em diversas 
encarnações poderemos ter sido do sexo diferente ou podemos per passado dessa 
vida numa idade muito mais avançada. 


Os corpos físicos podem variar a ser diferentes, mas aqui, o corpo espiritual pode 
ser uma reconstrução, de acordo com a forma como nos sentirmos. 


Rose: Sim, sim. E estupendo, Frédéric! 


Chopin: Claro que se quiseres ser aqui uma mulher gorda, podes ser uma mulher 
gorda. Se quiseres ser uma mulher jovem magra e elegante, poderás ser uma 
mulher jovem magra e elegante. 


Rose: E isso que eu quero! 


Chopin: Quando para aqui vieres sem dúvida que serás muito bela, tu já és muito 
bela, mas aquilo que não percebes - e isto é o que mais importa - as pessoas 
sempre dizem, em relação aos rostos e tudo isso: “Ah, eu gostava de ser alta e bela; 
gostava de ser capaz de usar vestidos e de ser uma criatura com um aspecto 
magnífico.” Mas o que as pessoas não percebem é que, se fossem assim, não seriam 
necessariamente tão bonitas. Por vezes arruínam-se por dizerem que são gordos... 
por não saberem que são muito melhor assim. Fisicamente poderá não ser o 
melhor, por sentirem o desconforto, mas o importante não é o formato da pessoa. 
Eu descobri isso muito rapidamente, por eu costumar ser uma pessoa muito 
vaidosa. Descobri que afinal de contas não é a aparência, quer dizer a forma física 
do corpo nem a elegância da costura... o que importa é o que a pessoa é em si 
mesma. 


Rose: Isso é bem verdade, só que quando nos encontramos na Terra, as pessoas 
julgam-nos pela aparência. 


Chopin: Ah! Mas julgam por não compreenderem. 
Rose: É isso! 


Chopin: Afinal existe uma grande beleza na fealdade. Mas não estou a sugerir que 
sejas feia! (Rose ri a bandeiras despregadas) Não me interpretes mal. Existe uma 


enorme beleza na fealdade, coisa que as pessoas não entendem. É por isso que por 
vezes na música, algumas pessoas não compreendem, não valorizam, ou talvez não 
percebam a música e digam: “Adorei aquela parte, era tão bela e tão suave e 
romântica,” e tudo mais. Mas claro que era, e tinha a intenção de o ser, só que por 
vezes não entendem que certas partes têm que ser dissonantes por ser importante 
e necessário. Precisam incluir todos os aspectos em tudo; precisam considerar os 
opostos, as diferenças, as nuanças; precisam ter toda a sorte de mudanças. 


Rose: Mas a discórdia em certa música... se posso empregar o termo “misturam-se” 
no objectivo comum. 


Chopin: E eu penso que deva, por achar que deva ser parte integral do todo, caso 
contrário será inútil e não terá propósito ou intenção. É por isso que os músicos de 
hoje, tentam ser inteligentes mas não têm sentimento, carecem de profundidade, 
de realismo, são uma coisa superficial. É do mesmo modo que no vosso mundo de 
hoje onde há tanta coisa que é aceite como arte, até mesmo pelas autoridades que 
acham que sabem. Só que muito disso é muito falso e não possui profundidade nem 
realidade; não passa de uma fachada falsa que tanta gente presume ser a realidade. 
As pessoas são aceites no trabalho com base na fachada que apresentem, mas até 
que realmente cheguem a conhecer profundamente a pessoa... 


Rose: Suponho que as pessoas se debatam... 


Chopin: Eu sei; não penses que não sinto empatia. Só que aquilo que penso é que, 
muitos daqueles que são aceites hoje enquanto artistas nos diversos campos, 
realmente debatem-se, é verdade... mas em si mesmos não se acham preparados, 
não possuem suficiente profundidade nas suas vidas, não viveram... não me refiro 
só a esta encarnação, mas em outras. Não possuem a sensibilidade, não têm a 
compreensão da vida de modo a serem capazes de expressá-la na arte. Todos 
tentam ser simples, só que de uma estranha maneira; tentam ser simples e não 
percebem - que é exactamente aquilo que estou a tentar transmitir. Tantos artistas 
dizem que precisam ser complexos... 


Rose: (Falando ao mesmo tempo)...ser simples e tentam... 


Chopin: Usemos por exemplo o caso que têm hoje do escultor, que cria algo a partir 
(35:30) muito tosco, e se o observarem pensarão convosco próprios: “Que será 
isto?” Mas talvez ele lhes diga, e aí pensarão que não se pareça com aquilo que ele 
lhes diga que deve parecer-se. Mas a questão está em que, houve uma altura em 
que o escultor era perfeito, tão perfeito quanto as mãos humanos o permitiam, e o 
que esculpia era uma reprodução perfeita, uma imagem da realidade. Mas hoje um 
homem tenta simplificar demais as coisas para o rebaixar a um nível simples, a um 
nível infantil se quisermos, mas para mim isso não chega a ser verdadeira arte, por 
ser indolente... (Falam ao mesmo tempo) 


No meu tempo, sabes, os artistas verdadeiras vivam em constante luta; num certo 
sentido estavam constantemente em luta consigo próprios, não só com o mundo 
exterior, ou mesmo com aqueles que superficialmente se diziam nossos amigos. É 
verdade que felizmente tive alguns bons amigos sinceros, mas também tive muita 
gente que em muitos aspectos eram gentis comigo e talvez mesmo compreensivos, 
e suponho mesmo que de certo modo seriam meus amigos, mas por vezes, e sem 
que o percebessem, não eram meus amigos porque embora aceitassem as coisas, 
diziam certas coisas sobre o meu próprio trabalho que eu sabia intimamente não 
ser verdade. Eu sabia quando tinha criado algo que era realmente importante e 
vital, algo que era uma verdadeira contribuição para a música, algo digno de nota. 
Mas havia muitas coisas que eu precisava fazer, por eu saber que era necessário ter 
dinheiro, em consequência do que, por vezes eu compunha todo o tipo de coisa, 
mas nunca me satisfazia com isso por saber que a música devia conter algum 
germe de verdade, em certas peças de música, que devia trabalhava durante meses 
a fim de criar algo de verdadeiramente importante. Esse germe ou ideia por vezes 
não era desenvolvido, mas as pessoas diziam: "Ah, isso está perfeito, maravilhoso.” 
Mas eu sabia que tinha feito essa coisa particular por precisar desesperadamente 
do dinheiro nesse momento. 


Por outras palavras, tentei introduzir alguma música que nem minha era. E as 
pessoas diziam: Ah, quão fabuloso! Ninguém poderia ter feito isso para além de 
você." "Ah!" dizia eu, "por ser nisso que se engana, porque não fui eu que o fiz." Eu 
dizia às pessoas que não era obra minha, mas de um aluno meu, mas elas não 
acreditavam em mim. Mas aí diziam que o aluno era como o mestre e que ele me 
imitava tão bem que se tornava impossível distinguir. Isso poderá ter sido verdade, 
eu não sei. Mas sabes que mais, eu ria-me muitas vezes das pessoas, porque com 
essa gentileza, por supor que elas tentavam ser gentis, elas não eram verdadeiras 
com eles, e é mau as pessoas não serem verdadeiras com um artista, porque por 
vezes podem passar a um artista ideias falsas, quero dizer, podem passar ideias 


falsas em que passa a trabalhar, e em consequência destruir-lhe a verdadeira arte. 


Por vezes um artista, muito embora seja muito sensível e sincero, por vezes pode 
ser induzido em erro. Eu percebo que desperdicei muito do meu tempo, olhando 
agora em retrospecto e percebo que podia ter conseguido muito mais. É claro que 
nem tudo se perdeu, isso é verdade, mas por vezes penso que podia ter conseguido 
muito mais do que consegui. 


Rose: Pois é, Frédéric, foi uma grande pena; você era tão aficcionado pela ópera, 
mas nunca chegou a compor uma ópera, compôs? 


Chopin: Ia compor; eu interessava-me muito pela ópera e ia criar, mas em 
determinados aspectos queria que fosse diferente do tipo de ópera a que me 
acostumara a ver. Por um lado, eu sentia uma enorme ansia por criar; se alguma 
vez viesse a compor uma ópera - quero dizer, para além da música - as pessoas 


precisavam ser reais; deviam ter alguma realidade na vida. Não deviam 
assemelhar-se aos personagens artificiais que nos meus dias possivelmente eram 
mais comuns. Mas claro que isso é muito difícil. 


Rose: O Elsner teria o maior interesse em que o fizesse. (Józef Elsner) 


Chopin: O Elsner interessava-se por que eu fizesse todo o tipo de coisas por ser 
Elsner. Mas era um bom amigo. 


Rose: Alguma vez o terá encontrado aí? 


Chopin: Ah, claro, por sermos bons amigos. Mas claro que sempre estarei grato a 
Elsner. Mas sabes, o Elsner... deverei dizer isto? Não creio que o venha a perturbar; 
o Elsner foi um grande amigo para mim, mas ao mesmo tempo foi um grande 
amigo de Elsner. (Leslie e Rose riem) mas ele era sincero e valorizava... 


Rose: Ele era-lhe muito afeiçoado. 


Chopin: Eu sei que me era muito afeiçoado, ele ajudou-me mais do que uma vez, à 
excepção de que certa vez me deu o pior piano que se possa imaginar em que tive 
que tocar. (Riso geral) Houve certa vez uma loja, em Paris - claro que não existe 
mais - a que eu costumava ir muita vez a certa altura, que costumava vender... 
como é que lhe chamam? Doces de Fondant, de que eu era muito aficcionado. 
Percebes que eu era tão grande consumidor de doçuras quanto tu? 


Rose: (Riso geral) Eu sei que nunca fumou... 


Chopin: Não, eu costumava comer doces. Eu não me entregava ao tabaco por causa 
do meu peito. Mas era muito apaixonado por Fondants, e havia uma pequena loja a 
que habitualmente eu ia. E havia lá uma pequena mulher que era proprietária dela 
que era uma mulher encantadora. Ela costumava fingir que era aficcionada pela 
música, mas não creio que o fosse... 


Rose: Era aficcionada por si! 


Chopin: Bom, por vezes ela mostrava-se generosa comigo. Por vezes quando estava 
com pouco dinheiro ela costumava dizer-me: "Ora, não tem importância. Mais 
tarde. Nós somos bons amigos, você e eu.” Foi há muito tempo atrás. Ela chamava- 
se Hortense. 


Rose: Hortense! 


Chopin: Não creio que... não, tu não conheces nada... 


Rose: Não, não. Mas já que o Frédéric está com disposição para conversar, talvez 
me possa dizer quem foi a Fanny. Lembra-se de uma Fanny, que veio conversar 
duas ou três vezes? 


Chopin: Fanny... E não foi ela que te contou, foi? 
Rose: Não. 


Chopin: A Fanny era uma grande amiga de um amigo, que estava sempre 
disponível para nós. Era uma mulher muito amável que por vezes se interessava, 
que tinha amigos na música e que sempre fornecia montes de comida, razão 
porque era muito popular. 


Rose: Ah, ela disse-mo! Ela disse-me: "Devia tê-lo visto, ele comia e comia...” 


Chopin: Ela era muito amável para muitos músicos que passavam dificuldades, 
nesse tempo, e promovia esses pequenos encontros, cuja desculpa passava sempre 
pela música, o que nem perto da verdade chegava. Mas ela dava-nos tanto de 
comer e de beber, sabes, por saber que os artistas - e não eram só os músicos, mas 
todo o género de artistas - que geralmente viviam com fome e com grandes 
necessidades, e ela era muito generosa. Não era um carinho de pessoa nem nada 
disso, era simplesmente... Na realidade cheguei a ser-lhe introduzido por um amigo 
meu que era músico na ópera, fazia parte da orquestra. 


Rose: O Amaury era amigo dela, não? 


Chopin. O Amaury, é verdade, mas lá está... Torna-se-te muito difícil... estás a 
entender? As pessoas no meu tempo, embora não reinasse uma frieza estrita, como 
vocês dizem, havia uma separação entre as classes. Havia certas pessoas que eram 
capazes de ultrapassar a barreira; a Fanny era uma pessoa assim, a Fanny era uma 
mulher muito rica, e nesses dias o dinheiro falava mais alto, o que possivelmente 
ainda acontece nos dias de hoje. E ela era aceite, sabes, por o marido ter sido oficial 
e gozava de uns antecedentes. Mas ela, Fanny, não era nenhuma dama; isso era o 
que a questão tinha de divertido. Uma coisa que a Fanny tinha de engraçado era 
fingir que era uma dama, só que ela não enganava ninguém. Mas ela era doce por 
ser Fanny. Ela falou contigo? 


Rose: Falou. Ela apareceu umas duas ou três vezes, e nós discutimos acerca de 
chapéus... 


Chopin: Ah, ela discutira acerca de todo tipo de coisas e não só de chapéus. Ela 
discutia acerca dos homens, ela altercava sobre todo tipo de coisa. Ela tinha um 
pássaro, ela disse-te? (Rose: Pássaro? Não, não.) Ela tinha uma ave muito rude e 
que repetia todo tipo de coisa. E a Fanny, sabes, nem sempre percebia que repetias 
coisas conforme nós fazemos, sabes, sem pensar, e o pássaro imitava-a. E por 


vezes, quando íamos a casa dela, o pássaro lá dizia alguma coisa, o que nos deixava 
surpreendidos, por ser sempre algo que a Fanny tinha dito, acerca de alguém. Era 
muito divertido e todos o víamos como piada e dizíamos: “Vamos ver o que o 
pássaro dirá esta noite!” Ela era muito engraçada. Ela teve esse pássaro durante 
muitos anos. Ela tinha uma bela casa, que foi belamente retractada, mas conforme 
dizia, ela cultivava a sociedade, e certos membros da sociedade iam a casa dela, 
mas em determinados segmentos da sociedade não era aceite. Ela era uma mulher 
muito doce e amável, muito boa para os artistas., 


Rose: Ela foi muito amável em vir conversar comigo, e fê-lo duas ou três vezes. 
Chopin: Ela não te contou acerca da Nanine? 

Rose: Quem? Nanina? 

Chopin: Nanine! Não, provavelmente não te terá contado. 

Rose: Não. Quem era ela? 


Chopin: Nanine foi uma criada que ela teve durante muitos anos; ela era tão amável 
com todos. Ah (...) o que aconteceu, o que nós fizemos, do que por vezes claro que 
riamos, mas ela era sempre tão amável e compreensiva. Por vezes quando ela sabia 
que os artistas tinham discutido, ela deliberadamente convidava-os, de forma que 
ela tentasse apaziguá-los. 


Rose: Você tinha-me contado que teve uma discussão terrível, a determinada 
altura... 


Chopin: Sabes, isso é verdade, mas... por vezes as discussões levam-nos a vicejar, 
durante um tempo, porque quando amamos muito alguém e admiramos muito a 
pessoa, por vezes não o conseguimos evitar por o revelarmos abertamente 
possivelmente mais do que o devíamos, e por vezes essa franqueza deixa alguém 
um tanto aborrecido, e a pessoa fica perturbada e chateada e talvez se revele 
infantil e ficar uma pilha e deixar de falar connosco. Mas a Fanny frequentemente 
juntava-nos. Ela era muito boa e reunia muita gente. Sabes, acho que lhe devo 
muito. Mas depois, ao examinar de novo a última encarnação que tive, eu devo 
muito a diversas mulheres. De facto, acho que não poderia ter existido... mas claro 
que não poderia ter existido não fora pelas mulheres que foram boas para mim, 
mas as mulheres sempre foram boas para mim. 


Rose: Elas ainda o são. 
Chopin: Elas foram-no sempre, mas por vezes eram más. 


Rose: Ah, como as mulheres que mandavam... (Falam ao mesmo tempo) Espere lá, 
você era apenas um homem que concedia atenção e que olhava pelas... delicadas. 


Chopin: Ah, eu sei. Eu tive disso até ao fim. 

Rose: Onde estava essa Nanine quando faleceu? Não estava por perto, estava? 
Chopin: Não. Não estava... não era possível. Tão pouco a Fanny. 

Rose: A Fanny não estava consigo... 


Chopin: Muita gente tinha morrido e muita gente tinha partido e muita gente tinha 
perdido o contacto que tinha comigo. A Europa era um sítio diferente, e era mais 
difícil lá chegar. Hoje não há nada... Em duas ou três horas vocês podem pôr-se em 
qualquer parte. Mas nesses tempos levava-nos diversos dias de carruagem... 


Rose: Vocês costumavam chamar-lhe... Que é que lhe costumavam chamar? 
Chopin: Chamar o quê? 


Rose: As viagens que costumava fazer. Esqueci como lhes chamavam, o nome 
especial que vocês davam às viagens que faziam de coche, etc... Deixe lá, não 
importa. 


Chopin: Era algum nome engraçado, ou uma piada? 


Rose. Não, não era piada nenhuma. Era o nome por que tais viagens eram 
chamadas. Não tem importância. Não se lembra. Fale apenas daquilo que recordar. 


Chopin: Sabes por vezes gosto muito quando consigo vir e ser eu próprio... 
Rose: E adorável, Frédéric. 


Chopin: Também me divirto muito com isso, por pensar nas coisas conforme elas 
por vezes nos chegam ao conversar contigo, que esqueci, essas pequenas coisas 
que (talvez de algum modo ainda tenham mas...) mas que não têm mais influência 
na minha vida actual. Na altura eram coisas importantes e muitas vezes coisas 
muito felizes. E sempre me sentirei grato... mas embora pareçamos esquecer as 
coisas (e de certo modo esquecemo-las obviamente, porque ao progredirmos 
esquecemo-las) mas no íntimo da nossa alma temos sempre consciência de todos 
os momentos e do bem e do amor que recebemos das pessoas. É como se isso se 
tenha tornado... eu não sei... isso carrega-nos em frente, somos levados nas asas do 
amor. Decerto que nenhum de nós pode conseguir nada ou tornar-se o que quer 
que seja a menos que seja pelos esforços de outros e dos seus pensamentos - nem 
sempre pelas coisas materiais, mas pelos pensamentos e pelo amor que as pessoas 
nos dão 


Sabes, eu fui afortunado. Por vezes poderão, ao lerem acerca da minha vida, 
conforme fizeram tanta vez, pensar que eu tenha sido o homem mais infeliz. Em 


muitos aspectos fui muito feliz por ter feito as amizades e por ter tido os 
companheiros que tive. É verdade que tive os meus desgostos e que tive 
desilusões, mas isso é humano, e é a vida. Mas eu estou agradecido pelo pouco que 
tive ocasionalmente, e em muitos aspectos tive muito. A minha saúde constituiu o 
meu maior problema. Suponho que se a minha saúde tivesse sido mais forte, talvez 
a minha vida se tivesse estendido mais e eu tivesse conseguido muito mais. Mas 
depois, talvez tenha sido melhor assim. Quem, sabe? Tudo quanto sei é que estou 
grato por tudo quanto experimentei em cada encarnação, não só nessa mas em 
todas. E por toda a gente que fez parte da minha vida, de todas as vidas, e por tudo 
quanto contribuíram para mim e eu para eles. 


Acho que de certo modo o número de anos não tenha importância. As pessoas 
sempre dizem: “Ah, quem dera que fosse jovem de novo,” ou “Tenho receio de 
envelhecer. As pessoas fazem todo o tipo de coisas,” dizem, mas na realidade o que 
importa não é a idade que se tem nem o número de anos que possamos viver, mas 
o que somos no nosso íntimo, o que tivermos alcançado - não por nós próprios 
mas pelo bem dos outros. O amor que tivermos dado, isso é que importa. Não é 
com o tempo que isso venha a ter importância, mas com a qualidade, o empenho. 
Não sei colocar muito bem, mas sinto-o muito forte. 


Tu e eu, por exemplo. Tu não conheces isto em pleno, porque se não 
compreenderes não acreditarás. Tu és uma tola, não consigo evitar dize-lo, mas 
sabes, tu e eu estivemos muitas vezes estreitamente interligados. Mas quando aqui 
vens, conforme já te foi dito, compreendes o que possivelmente podes 
compreender. Nós estamos unidos por vários laços de amor que resistiram a todo 
tipo de gosto e a todo tipo de tensão, e consequentemente nós possivelmente 
alcançamos mais do que aquilo que eu próprio suponho - que não sabes. O que 
importa é que estamos juntos. Tu não sabes como, talvez não o consigas perceber. 
Não podes nem compreender o milagre que envolve - por num sentido ser um 
milagre. Suponho que não o compreenderás adequadamente por causa disso. Mas 
a questão há algo que sempre sentiste e que sempre soubeste no mais recôndito da 
tua alma que deve ser... Tu talvez não o aceites mas é verdade. Esta unidade que 
partilhamos, este laço que é tão forte que nada pode quebrar... Eu estou a tentar 
explicar isto, mas não é somente por se dever a esta encarnação mas por se dever a 
muitas outras anteriores. 


Quando nos reunirmos aqui será no sentido perfeito, e não haverá nada do tipo de 
infelicidade nem descrição alguma por ninguém sofrer por minha causa, entendes? 
No vosso mundo, muita vez quando parece haver uma união perfeita, nem sempre 
será porventura tão perfeito quanto parece. Certamente que muitas vezes a 
felicidade de uns é granjeada às custas de outros, mas aqui isso não acontece. Aqui 
reina a completa felicidade por haver completa compreensão, completo 
conhecimento, completa realização, e por não sermos egoístas nem possessivos. 


Nós damos de boa vontade e aceitamos de boa vontade. Não existe vergonha nem 
desonra nenhuma na aceitação. No vosso mundo por vezes as pessoas fazem uma 
ideia errada da aceitação, por vezes as pessoas não têm vontade de gostar de 
aceitar, e não me refiro somente ao amor, porque em diversos sentidos acharem 
que seja menos digno ou errado. Na realidade deviam perceber que é tão bom 
aceitar quanto é dar. E em tantos aspectos aqui percebemos que o amor 
apropriado, a união apropriada, a realização apropriada sucede quando as pessoas 
conseguirem ser completamente livres em si mesmas, nesse dádiva e nessa 
aceitação. Aqui reina uma harmonia perfeita e completa por se verificar uma 
combinação tão natural em si mesma que nada a pode afectar por ser um amor 
perfeito. Isso é tudo quanto tem importância e é algo que tu e eu partilhamos com 
um número incalculável de pessoas. E eventualmente tu alcançarás a perfeita 
compreensão disso. 


Rose: Porque é que lhe chamam "único"? Quando o Valentino veio, mas o Liszt 
também e mesmo o doutor Marshall. Todos eles disseram que é deveras singular. 


Chopin: Eu creio que eles referem que seja único na medida em que, embora isso 
suceda com outras pessoas, leva muito tempo... Aqui existem muitos estágios de 
evolução e muitos estágios de desenvolvimento entendes? Porventura serão 
somente uns quantos - de que possamos ter conhecimento, evidentemente - que o 
tenham alcançado. Mas o que estou a tentar dizer que há milhares e milhares de 
pessoas no estado de evolução que estão a acercar-se e a trabalhar para esse 
objectivo. Mas elas poderão conhecer muito poucos que o tenham alcançado. O que 
não quer dizer que não haja milhões que o tenham atingido, para além do seu 
conhecimento, entendes? 


Lá está, isto é algo que te poderá parecer um pouco confuso, mas ao mesmo tempo 
não devia ser confuso, porque afinal nós, que podemos viver numa certa esfera da 
evolução, podemos não ter conhecimento de certos indivíduos ou de gente que 
possa ter alcançado um estágio mais elevado de existência. Sabemos que existem, 
mas não os conhecemos necessariamente; não sabemos qual o seu estado de 
existência, por nós próprios não termos alcançado esse estado de perfeição. E 
assim é que evidentemente as pessoas que chegam (...) e dizem: "Sabe, fulano ou 
beltrano, é deveras único!" Mas poderá ser único para elas por não saberem como 
o terá alcançado, mas não altera o facto de milhões de outras pessoas... 
Provavelmente terá consciência de que não o terá alcançado, mas do ponto de vista 
de não te encontrado o parceiro certo. Pensaria encontrá-lo na ilusão terrena, mas 
mais uma vez, poderá ser que não seja uma alma assim tão antiga. Penso que terá 
alcançado muito ao passar pelas diversas fases da evolução 


CHOPIN FALA SOBRE A VIDA (SEGUNDA PARTE) (020259) 


Chopin: ...Na vida é muito difícil. Eu compreendo muito mais do que aquilo e sinto 
empatia. Nós nem sempre sabemos valorizar ou perceber, por vezes, quando as 
coisas nos são dadas, como diversas pessoas fazem grandes sacrifícios para nos 
fazer felizes. Devíamos esforçar-nos por apreciar - porventura fazemo-lo, mas nem 
sempre o valorizamos, talvez, ou algo assim, conforme o devíamos... 


Rose: Talvez as pessoas por vezes pensem que valorizar seja coisa que para elas 
seja impossível. 


Chopin: Não, talvez seja o tipo de humildade que por vezes precisemos respeitar. 
Mas ao mesmo tempo precisamos perceber que dentro de nós se encontra algo 
tremendo, algo tão grande, tão absolutamente maravilhoso, que se tivermos fé e 
trabalharmos - e isto importa perceber, a fé em si mesma não é alcançável, mas 
com fé e percepção desse poder que temos dentro de nós podemos subir às alturas 
e alcançar as coisas que importam. Nada é impossível quando percebem o 
potencial inerente à vossa alma individualidade, porque essa parte de nós que é 
indestrutível, que é divina, possui um tremendo poder que é de tal modo vital e 
poderosa que nos dá a oportunidade de exercermos e de mostrarmos a nós 
próprios... Não, não existe coisa alguma como "não pode alcançar," ou "não 
consegue fazer," assim que o perceberem. Mas é verdade, precisamos ser felizes, 
mas humildes no sentido correcto, e não no errado. 


As pessoas que não alcançam êxito, qualquer que possa ser aquilo que querem 
fazer, deve-se ao facto de não terem Deus. Podem ter fé suficiente mas não têm 
Deus de forma suficientemente forte para desejar trabalhar suficientemente duro 
para o tornar possível; nada vem com facilidade, e tudo quanto vale a pena ter é 
árduo e muita vez uma luta, em consequência do que por vezes destruímo-nos 
mesmo a nós próprios com um tipo de processo desses de conquista, mas existe 
uma coisa chamada satisfação. Quando percebemos que criamos e que trouxemos 
à existência algo que era maravilhoso e que vale a pena, algo que venha do nosso 
coração, das profundezas da nossa alma até que se torne algo belo. Mesmo que a 
vossa saúde seja arruinada para além da cura, mesmo que não alcancemos a idade 
madura, conforme o mundo o entende, ou jamais cheguemos sempre como que ao 
auge, pelo menos terão alcançado um certo nível de sucesso que terão atingido 
para vossa satisfação, bem fundo no vosso íntimo, independentemente do que esse 
sucesso seja. Mas o sucesso virá a ser alcançado por o terem tornado possível, por 
terem lutado por ele, por o terem desejado, por terem feito tudo quanto estava ao 
vosso alcance por isso, para que se torne numa verdadeira realidade. E então 
sucede uma tal alegria e uma tal realidade e satisfação... Quando para aqui vieres 
verás de um modo mais claro aquilo que quero dizer. Aqueles que alcançaram a 
grandeza, não acharam fácil o quanto sofreram pelo caminho. 


Rose: Pois. Obrigado por este discurso... 


Chopin: Mas é verdade que nós nem sempre pensamos que o êxito, conforme 
provavelmente saberás, seja sinónimo de felicidade, ao passo que a realização da 
conquista, esse esplendor interior, se quisermos, do sucesso, (muita vez no sentido 
material) comporta uma grande felicidade e amargura - talvez não amargura, mas 
uma sensação de... não de fracasso porventura, mas de desilusão. O maior dos 
artistas que se sinta satisfeito consigo próprio e com os outros mentirá. Nós 
combatemos os defeitos em nós próprios e vemos as fraquezas nos outros, e eles 
vêm para o nosso mundo e para a nossa música, mas ao mesmo tempo serão 
porventura essas mesmas coisas que compõem a grandeza, caso exista coisa 
alguma como "perfeição." Mas não o compreendemos, por vezes, por causa das 
fraquezas, em nós e nos outros. Por podermos "pintar o retracto da verdade," como 
Shakespeare disse: "Porque teria o espelho que mentir? Será isso verdade?" Eu 
sempre tentei trazer à minha música vida, gente, amigos - existem múltiplas 
descrições de gente que trouxe à música e de locais que visitei, de facto acham-se 
aninhados em mim. Quando me sentia profundamente infeliz e triste, era quando 
por vezes alcançava os meus maiores trabalhos. 


Não devemos recear a escuridão ou as sombras; devemos enfrentá-las e ser fortes 
e perceber que são o nosso desafio. Se o fizermos, de tudo isso resultará o nosso 
maior trabalho, a nossa maior conquista. Se não tiver sido com alegria e felicidade 
e contentamento, então não teremos alcançado muito. Muita da música que possui 
muito brilho, muita pura e alegria (...) muito pura e muito agradável, mas não 
possui alma nem lhes dá nada de satisfatório mas momentâneo. É somente na 
música que se acha repleta da tristeza da vida, e as sombras negras, as rainhas, são 
profundas na sua realização e ajudam... Eu sei disso porque muitas vezes quando 
me sentia mais triste o descobria não só na minha própria música mas na música 
dos meus amigos e de outros, uma grande fonte de força. Por saber que não sofria 
sozinho mas junto com o mundo, todo o mundo sofre de um jeito ou de outro, e 
alguns parecem sofrer mais do que outros. 


Mas nesta associação, nesta realização de que somos todos UM, estamos todos 
juntos na alegria e no sofrimento, De algum modo isso muda tudo. E percebemos 
que a música é universal e representa a humanidade, com toda a grandeza, beleza e 
energia, toda a felicidade e tristeza e fraquezas e provações e tribulações. Todas 
essas coisas são a vida, e na minha música penso que tentei expressar essas coisas. 
Mas foi quando me senti mais infeliz e triste que os meus maiores trabalhos foram 
conseguidos. Não me arrependo absolutamente nada pelas infelicidades que tive 
na vida, nem pela doença nem pelas desilusões e desapontamentos que tive em 
relação a mim próprio e aos meus amigos, por perceber que foi isso que me fez, 
assim como te fará a ti e a outros. Não devíamos recear essas coisas, mas aceitá-las 
como um desafio e saber que são boas para nós. É como os remédios que o doutor 
prescreve que não sabem bem mas que fazem bem; por vezes não, mas muita vez 
auxiliam. 


Por outras palavras, nós somos todos pacientes, todos estamos doentes, todos 
somos fracos. Todos necessitamos de forças, mas precisamos lembrar que a força 
provém dessa fonte, dessa fonte divina. Em nós reside uma grandeza por ser 
alimentada por Deus, e por Deus nos dar este vigor estupendo que jamais nos 
deixará ficar mal, se tivermos fé n'Ele e na Sua vontade e no Seu poder e na Sua 
bondade e no amor que tem por nós. Nada se perde. 


Um dia virás para cá e saltarás de alegria e não caberás em ti de excitação e 
animação por tudo quanto vires e por aqueles que conheceres, a música a que 
assistires, será como ser transformado num mundo que se tornou numa realidade 
estupenda. Mas aceita o teu mundo, aceita a tua vida, aceita os teus amigos, aceita 
tudo quanto conheces e percebe que por trás de todas as coisas e em toda a gente 
existe esta centelha do divino, e que existe desapontamento, e desilusão e fraqueza. 
Não obstante, essas coisas existem em ti tanto quanto neles. Embora ninguém seja 
perfeito nós viremos a ti na perfeição, com perfeição de traços, todos nós. Mas 
gradualmente aperfeiçoar-nos-emos através do amor e na transmissão do amor, 
pela compreensão do amor, como que pela vivência da palavra, do amor e na 
manifestação do amor em todos os nossos pensamentos e acções, em todos os 
nossos modos. Estas coisas levar-nos-ão para mais perto e tornar-nos-ão mais 
Deus. Estas coisas são o nosso direito de nascença, as nossas dádivas naturais, a 
nossa herança natural. Tentei fazer todas essas coisas de forma insignificante 
porventura, na minha música e na minha vida, por frequentemente ter falhado. 
Mas nos fracassos da minha vida descobri o meu verdadeiro ser, e tu e outros 
também o descobrirão. 


E se a minha música sobreviver, como sobrevive, indefinidamente, ela ajudará de 
algum modo a mostrar ao mundo que, aquilo que eu senti durante o meu tempo de 
vida, que pode ter sido há centenas de anos atrás, existe na mesma, e que tem sido 
procurado desde o começo dos tempos. O homem precisa encontrar o seu próprio 
Eu e ser forte e ter fé, e saber que consegue superar, e que na realidade pode 
tornar-se verdadeiramente num filho digno do divino, pelos próprios esforços e 
pelos sacrifícios que deve fazer, que com esse sacrifício se poderá esperar chegar a 
alcançar. Um grande músico só conseguirá tornar-se num grandioso músico se ele 
sentir intensamente a tristeza da alma dos outros tanto quanto da sua, e depositar 
tudo quanto possui de si mesmo e dos outros na sua música, e estiver preparado 
para trabalhar, dia e noite, e para se esforçar e lutar pela perfeição, ciente de que 
nunca alcançará essa perfeição, mas que atingirá algo que passe pela perfeição, 
pelo menos por um tempo. Porque ao nos tornarmos mais conhecedores, mais 
desenvolvidos, mais compreensivos, percebemos que aquilo que tivermos achado 
grandioso antes não era realmente tão grandioso, por termos alcançado uma 
grandeza maior, ou seja por estarmos sempre à procura, sempre a descobrir, 
sempre a encontrar grandeza em várias formas. E aquele que disser que conhece 
todas as coisas, ou que tenha descoberto isto ou aquilo, ou uma realização 


insuperável, não passa de um tolo, por compormos um pouco mais e descobrirmos 
um pouco mais, sabermos um pouco mais e por sermos um pouco mais. Tu 
conseguiste progredir e virás a conseguir um progresso muito maior. E 
eventualmente encontrarás a felicidade que tiveres aprendido no devido tempo. Sê 
paciente contigo própria; sê paciente com a tua música, sê paciente com os teus 
amigos, e busca somente aquilo que for bom em cada um e serás muito mais feliz. 
Não que sejas infeliz mas, eu sei que tu (12:25) por um coração; por vezes 


(Fim da gravação) 


FRÉDÉRIC CHOPIN FALA SOBRE O QUE TORNA A PESSOA COMPLETA (26 
Março 56) 


Rose: Frederick, estou para aqui sentada completamente impaciente. 


Chopin: Tu estás sempre impaciente; esse é o teu maior problema. (Riso) Porque 
deverás estar impaciente? 


Rose: Ah, bom, por causa de certas coisas que disse da última vez, que me deixaram 
tão empolgada. 


Chopin: Contudo, torna-se muito difícil explicar, por precisarmos recuar e recuar 
no tempo e ressuscitar todas as memórias que em certa medida se estão a tornar 
ofuscadas, mas o problema, os aspectos principais posso contar; mas muita coisa 
se perdeu. 


Rose: Pois, mas do que quer que tenha conseguido reter, Frédéric, conte-nos. 


Chopin: Torna-se muito difícil fazer com que as pessoas percebam o que torna uma 
pessoa completa. 


Rose: Bom, creio que estou a perceber agora, por dispor destas gravações. 


Chopin: São tantas as pessoas no vosso mundo que não compreendem os aspectos 
essenciais que tornam a pessoa completa! Há tantos aspectos, como o carácter, a 
individualidade, a personalidade; cada aspecto torna-se importante em relação ao 
todo. A completa unidade é algo que só pode ser alcançado depois de séculos de 
experiência em muitas vidas, em muitos corpos. O corpo é unicamente como que a 
concha, conforme sabes. É somente o veículo que sente e está habituado a 
expressar. Aquele que pensa que uma só vida é suficiente para conhecer e 
desenvolver a personalidade e para desenvolver a integridade, é tolo. Há tanta 
gente que pensa que a vida de um homem se ache circunscrita ao período de vida 
que vai do berço à sepultura... Isso não passa de um aspecto, uma única parte dessa 
totalidade. 


Rose: Quando a pessoa se achar completa e deixar a terra por completo, que 
personalidade adoptará, já que viveu tantas vezes na Terra e teve tantas vidas? 


Chopin: Eu tentei explicar-te que o corpo físico é de pouca importância, embora 
seja necessário para se expressarem enquanto seres humanos que são, enquanto 
se encontram na terra, mas constituiu apenas o aspecto externo e não a realidade; 
é apenas a concha, e isso aqui não tem qualquer importância, por a carne e o osso 
aqui não poderem existir mas tão só o espírito. E o revestimento exterior desse 
espírito pode assumir muitas formas. Enquanto no vosso mundo só podem 
assumir uma forma, ou seja a forma que lhes tiverem dado à nascença, forma essa 
que se desenvolve e cresce, tal como a Rose Creet que conheces enquanto Rose 
Creet fisicamente. O espírito não é assim tão, digamos, inibido, atrasado no seu 
desenvolvimento. Aqui podemos assumir muitas formas de acordo com o capricho, 
embora ao se desenvolverem para mais alto, para além das coisas materiais e do 
pensamento condicionado... por outras palavras, onde o corpo ou cobertura possui 
muito pouca importância. Podemos tornar-nos completamente invisíveis. 


Por outras palavras, não precisamos de uma forma externa; na forma mais elevada 
do desenvolvimento não é necessário ter a concha ou a cobertura, mas podemos 
sempre assumir... Por exemplo, eu invariavelmente assumo a aparência exterior 
física do Chopin, conforme vocês me conheceram, mas se eu quiser - quer dizer, se 
concentrar o pensamento o suficiente - posso regressar a vós, não como o Chopin 
em absoluto, mas como um dos corpos que assumi anteriormente. 


Rose: Estou a entender. Sabe, aquela fotografia sua com o formato no teclado. Ora, 
porque terá isso aparecido dessa maneira? Que seria suposto que fosse? 


Chopin: Bom, não se acha completo; é um processo mental que adoptamos. Por 
exemplo, nós temos leis... sim, nós temos método, adaptamos mais ou menos, e 
podemos utilizar completamente certas leis a fim de criarmos. Afinal de contas a 
vida é criativa. Aqui aprendemos a criar. Por outras palavras, por exemplo, se 
quiser desenvolver uma imagem de modo que me consigas ver, posso 
mentalmente utilizar o meu poder - aquilo a que chamariam de concentração - com 
recurso à utilização da condição atómica ou poder da vibração, de que vocês de 
momento não têm conhecimento mas que os cerca a toda a volta. Por outras 
palavras, posso desenvolver não só uma forma - que até agora não consegui ser 
bem-sucedido nas tentativas que tenho feito por a edificar mas... por exemplo, não 
temos que aproveitar-nos apenas do corpo humano, por podermos fazê-lo a partir 
da natureza, que constitui um grande recurso de abastecimento em todos os tipos 
de manifestação. Por exemplo, quando usam um compartimento como este por um 
tempo indefinido e por longos períodos, para experiências especiais, a sala fica 
impregnada de uma força tremenda, que podemos utilizar, e que se torna 
essencial, por exemplo, à reprodução da voz. Mas mais tarde espero edificar a 
cobertura externa física do corpo de modo a que possas ver uma semelhança. Por 


vezes não resultará, digamos, completa, e só veem uns contornos indefinidos ou 
uma ideia indistinta daquilo que tentamos construir, tal como na fotografia. 


Somos, por exemplo, capazes de, a partir do ambiente... Por exemplo, peguemos no 
caso desta sala. Até agora não obtiveram qualquer resultado bem-sucedido com a 
fotografia. Mas lá a cela em que eu vivi contém um poder tremendo. Essa é a razão 
por que não quero que vás a Maiorca, por ter sido usada durante muitos séculos 
para fins de oração, por parte de homens de bom viver cuja aspiração e 
pensamento no seu todo eram muito elevados. Foi subsequentemente usado por 
diversas pessoas desde então, o que deixou para trás uma força espantosa, que, 
devido à elevada altitude, a natureza goza de uma condição de clareza e consegue- 
se retirar uma grande força dos arredores, para além da beleza real do mosteiro 
(NT: Possivelmente trata-se do mosteiro de LLuc, em Maiorca, Espanha) assim como 
da música, que eu compus como o meu melhor trabalho, que se deve em parte, não 
só ao meu estado de espírito emotivo da altura, como também ao proveito tirado 
da força psíquica muito forte e potente. 


Foi isso que me tornou possível, a curto prazo, o experimento com a imagem. Da 
próxima vez que fores (desta vez) espero que consigas alguma coisa em termos de 
fotografia, além de outras coisas que tenho em mente, espero bem. Mas quando a 
foto foi tirada não ficou bem formada, mas seja como for mostra a quantidade de 
poder que foi gerada em particular na zona do quarto, e que pode ser utilizada em 
certas alturas em especial para criar... Infelizmente desde a última vez que to 
contei, a atmosfera tem sido muita vez perturbada por muita gente estranha, de 
forma intermitente... e esse é o grande problema. 


Quando sugeri que lá fosses na Primavera, pensei para comigo que talvez fosses 
menos perturbada por tanta gente, mas precisamos de o conseguir pelo melhor 
que pudermos. Mas o facto é que eu ter-te arranjado maneira de ires é algo que... 
normalmente ter-te-ia sido impossível ir lá este ano, a menos que o fizéssemos da 
forma que fizemos. Mas seja como for, vamos ter - espero bem - oportunidade 
assim que as pessoas saírem, e desaparecerem, sabes. 


Eu tenho planos, coisas estranhas como querer que tentes, no jardim... não sei 
como encontrar palavras... as pessoas de Valdemossa, para além de um certo 
número de pessoas, é claro, que suponho serem muito materialistas, mas a vasta 
maioria é simples e assemelha-se bastante a crianças naturais, sabes. Mas por lá 
existe uma grande força da parte de espíritos elementais... Não sei como colocar 
isto. Sabes, algumas pessoas no vosso mundo acham que isso seja tudo uma tolice, 
mas precisamos ter em mente que o criador, ou que na criação, existem muitas 
formas de vida. 


Se existe vida conforme a conhecemos, nos mais diversos aspectos da natureza, tal 
como nos arbustos, nas flores, nas árvores, na formação rochosa, se existir vida 


conforme a concebemos por toda a natureza, existe toda a razão para acreditarmos 
que exista o que eu sei ser um pequeno reino formado de gente pequenina que é 
pouco desenvolvida mas que são almas da natureza e que fazem parte do plano da 
natureza - eu sei que certas pessoas não compreenderão isto - mas no meu 
pequeno jardim existem espíritos desses, muito pequenos, suponho que lhes 
chamarão espíritos, mas não são travessos nem perigosos. 


Rose: Fadas? 


Chopin: Sim, são aquilo a que chamam Reino das Fadas. A minha música atraiu-os 
há muito tempo atrás, mas... isto poderá parecer-te tudo uma tolice. 


Rose: Não, não, não é tolice, é maravilhoso. Eu vejo Fadas desde que me lembro. 


Chopin: Não sei se as virás a ver, mas elas exercem um grande poder na natureza. 
Sabes, elas trabalham sob instrução, e podem ser usadas pelas almas deste lado, 
para fazer determinado trabalho, mas... creio que tudo isto te pareça uma rematada 
patetice... 


Rose: Não, Frédérique, não me parece patetice nenhuma, de todo. 


Rose: Quando sobes aos montes, quando chegas a Valdemosa sentes uma 
diferença, penso eu; se não o sentires isso deixar-me-á surpreendido, por ser uma 
parte do mundo que é muito abençoada e infelizmente está a ficar estragada, e 
torna-se difícil dizer por quanto tempo ela reterá essa naturalidade e esse poder. 
Mas eu quero... ah, tanta coisa... mas eu quero fixar esse local. Foi por isso que te 
disse no ano passado para lá ires este ano. Eu quero que vás breve, em breve, e não 
daqui a vários anos, porque agora que está a tornar-se tão popular o poder poderá 
diminuir, estás a entender? 


Chopin: Preciso ir. Adeus. 
Rose: Ah, adeus, e muito obrigado por vir, Frédéric. 


Chopin: Ah, não é preciso. E uma alegria para mim aqui vir. Adeus. 


FRÉDÉRIC CHOPIN FALA SOBRE O QUE TORNA A PESSOA COMPLETA (2? 
PARTE) 


17 Dezembro 1962 (ESTA SESSÃO É DO INTERESSE PESSOAL DOS MEMBROS DO GRUPO-ALMA) 
Chopin: Como estás esta noite? 


Rose: Estou muito bem, obrigado. 


Chopin: Optimo. Eu também estou, e estou muito feliz por aqui vir esta noite de 
novo conversar contigo. 


Rose: Frédéric... Frédéric... E você Frédéric? 


Chopin: Estás a ter alguma dificuldade de momento em relação a quem está a falar- 
te, não madame? Não dês cabo da cabeça, com esta pequena provocação, certo, 
Rosa? 


Rose: Rosa?! 


Chopin: Ah, eu chamo-te Rosa, chamo-te madame. Como gostarias que te tratasse 
esta noite? 


Rose: Frédéric, é você? 
Chopin: Claro que sou eu! Só que eu gosto de pregar a minha partida. 
Rose: (Riso) Ah, você é o máximo. 


Chopin: Eu sou sempre o máximo. Sempre me interesso por tudo que esteja a 
acontecer, sabes, pelas diferentes pessoas que possam aqui vir. Posso não falar 
sempre, mas interesso-me por tudo quanto sucede. 


Rose: Foi invulgar, o Valentino ter vindo e falado... 


Chopin: Não, não é tão estranho quanto isso. Afinal de contas, ele é parte intrínseca 
deste trabalho, conforme já deverias saber. Afinal, ele esteve associado connosco, 
conforme já deverias saber, razão porque em diversas ocasiões... Afinal houve um 
tempo em que ele e eu fomos muito chegados. Mas não sabes nada acerca disso, 
sabes? 


Rose: Eu sei. 
Chopin: Ah, não sei, eu não te contei tudo, contei? 
Rose: Não me contou tudo, mas outros contaram-m A propósito... 


Chopin: Eu e o médium (Leslie Flint) e o Valentino fomos certa vez irmãos, há 
muitos séculos atrás, e o Valentino e eu eramos muito chegados. 


Rose: Em que aspecto? 
Chopin: Ah, éramos tão chegados que te seria perceber como. 


Rose: Terá sido quando você foi o Benvenuto Cellini? 


Chopin: Não consegues perceber como duas pessoas podem chegar a ser uma 
pessoa. Não compreendes como a combinação das almas e a mistura do espírito 
pode ser tal que possamos temporariamente partilhar um corpo físico. Quando 
subsiste uma grande unidade, quando subsiste um enorme desejo de empreender 
determinado trabalho mundano por um certo tempo, ou numa determinada coisa 
que seja importante, por vezes duas pessoas fundem-se e tornam-se durante um 
tempo, num certo sentido, do ponto de vista material, uma só. Mas que será que 
responde por todas as peculiaridades que ocorrem no ser humano? 


Rose: Ah... Pois, pois... 


Chopin: Esses casos de personalidade dupla, além daqueles que não são em 
masculinos nem femininos, aquelas mulheres que mais se parecem com homens, 
etc.? Tudo isso é devido a encarnações, ou grande parte disso é devido à 
encarnação, e muito se deve a certos aspectos do Eu, que se afirma muito mais do 
que porventura as pessoas poderão compreender. Por vezes uma pessoa pode 
comportar-se de forma estranha e por vezes do ponto de vista material pode 
parecer muito normal durante uns anos, e então de súbito parecer que se opera 
uma mudança e quase se transforma numa personalidade diferente. Que será isso 
senão a personalidade dupla, ou aquilo a que chamam personalidade dupla, em 
que entidades deste lado se fundem e trabalham de determinada forma, 
porventura sem que ela por vezes o perceba, e criam uma reacção física peculiar? 


Nem sempre isso é possível, claro, por vezes as pessoas que estão a utilizar o 
corpo... mas trata-se de uma pessoa ou possivelmente até mesmo duas. Mas uma 
vez mais, é claro, ocasiões há em que deste lado nós imprimimos coisas na pessoa e 
usamos o indivíduo de tal modo que ele se torna quase... Ia utilizar o termo 
obcecado, porém, não quero dar a impressão errada. Mas a questão está em que 
por vezes, por exemplo, quando o médium nem sequer está a trabalhar, quando 
por uma razão qualquer ele nem sequer o percebe, por vezes quando ele nem 
sequer está a pensar neste tipo de coisa, quando menos o espera eu surjo para 
fazer uma observação qualquer, da minha autoria, só que ele nem dá pelo facto de 
o ter feito. 


Rose: A sério? Ah, entendo o que quer dizer. Mas, Frédéric, terá sido da vez que era 
o Benvenuto Cellini e o Valentino à mesma? 


Chopin: Foi, mas precisas procurar entender, conforme eu o tentei, e nós tentamos, 
se é que vos podemos levar a entendê-lo, que por vezes se verifica uma fusão de 
mentalidades, uma fusão de indivíduos, uma fusão da força do espírito, uma fusão 
das vibrações. Por vezes um corpo tem... mas precisamos antes de mais esclarecer 
em que consiste o corpo. O corpo é algo que é animado pela vida, mas por trás do 
corpo encontra-se o temperamento, a individualidade, a personalidade, o carácter, 
mas por trás de tudo isso estão as forças do pensamento. 


Mas por vezes dois indivíduos podem fundir-se e trabalhar num certo corpo e 
consegui-lo na perfeição, ou dar-lhe vida por detrás disso. Mas depois, quando o 
trabalho nesse corpo particular termina, os indivíduos poderão separar-se, embora 
não vão exactamente por caminhos distintos, mas então tornam-se indivíduos de 
novo. Quisera ser capaz de te explicar estas coisas. 


Rose: E vocês descem da vossa esfera de vida, suponho, e habitam o corpo ao 
mesmo tempo que...? 


Chopin: Não existe isso de um espírito habitar um corpo - essa é uma outra falácia 
dos tolos que procuram explicar as coisas. Nós na realidade não habitamos o corpo 
no sentido em que algumas pessoas parecem pensar, de estarmos no corpo no 
mesmo sentido. As pessoas pensam que quando uma pessoa morre a sua alma lhes 
saia do corpo. Bom, não é assim. Não se pode explicar isso dessa forma. Aquilo que 
precisam ter em mente é que existe um corpo etérico que constitui um duplicado 
do corpo material, que por sua vez é animado pelo espírito, o qual não possui 
corpo nesse mesmo sentido. E ele não se encontra necessariamente dentro do 
corpo físico mas constitui a força que o anima que se encontra por trás do corpo 
etérico e do corpo material. E quando o corpo físico morre o corpo etérico ainda 
retém a forma e o contorno, e é essa parte do homem que é reconhecida como o 
indivíduo. É com essa parte que as pessoas comunicam. 


A comunicação, por exemplo - seja qual for a forma que adopte, quando alguém 
vem deste lado da vida, é o corpo etérico que utiliza, o qual é registado no plano 
mais material ou próximo da condição terrena, de qualquer forma. Mas é a força 
que anima ou mente espiritual por detrás disso que lhe dá vida. A questão toda tem 
que ver com o facto de se falar demais sobre esses corpos. Esses corpos são meros 
veículos na sua expressão da mentalidade e da mente e do espírito... da vitalidade e 
da vida... a força revitalizante que é a própria vida em si mesma. Mas o corpo 
etérico é uma parte importante do homem, de que vocês não têm concepção 
nenhuma. As pessoas falam livremente do espírito, mas o espírito em si mesmo é 
algo de indefinível na medida que não tem forma nem contornos. É o corpo etérico 
quem possui forma e contornos. Mas, é claro, quando se entra na condição mais 
rarefeita ou atmosfera ele adquire uma forma mais pura e mais rarefeita. Mas, num 
certo sentido ainda é o corpo etérico que passa por esse tipo de mudança, que se 
transforma no corpo espiritual. 


Só que esse corpo etérico é aquilo com que nos fundimos e usamos quando 
entramos no corpo físico para estabelecermos contacto, por causa da mente do 
indivíduo, do espírito, da força revitalizante da vida, tudo quanto tem lugar 
fundamentalmente na forma superior do homem é a coisa que se manifesta por 
detrás de toda a aparência da vida. A questão está em que o corpo e si mesmo - 
podes-lhe chamar um nome - tem uma forma e contornos, mas isso em si mesmo 
não passa de um mero veículo do homem, uma expressão do espírito, e é possível 


que dois espíritos animem o corpo físico, e o corpo etérico por intermédio do corpo 
físico. Mas o etérico assume uma réplica, conforme já disse, do corpo material. Mas, 
aquele que é importante, e a mente e o espírito que são a força motivadora por trás 
da vida. (Gravação cai subitamente) 


Rose: Sim, estou a entender, Frédéric. 


Chopin: Não sabes que há quem, sob todas as aparências, leve uma vida simples de 
um indivíduo no vosso mundo, e que subitamente passa por uma experiência, em 
que acontece algo e fica mudada. As pessoas não entendem isso. É claro que 
explicações surgem que por vezes correspondem à verdade. Por vezes o corpo é 
assumido por uma entidade deste lado, que se encontre apegada à terra, ou poderá 
dar-se o caso de certas pessoas que sejam motivadas pelos mais sublimes motivos 
e se tornem muito espirituais no seu desenvolvimento. Elas passaram por uma 
fusão, o espírito do indivíduo funde-se com o espírito de uma entidade superior e 
gera-se uma fusão. Se ao menos conseguissem livrar-se da importância que dão ao 
corpo físico, entendes? Por exemplo, se eu for o Cellini, e alguém mais o for 
igualmente, num certo sentido, o Cellini, estamos a falar de um corpo físico e de um 
corpo etérico, mas o que tem importância é que a força motivadora por trás da 
pessoa, ou do que parece ser um indivíduo, pode muita vez envolver vários. Mas 
não há necessidade de dizer que esse indivíduo tenha perdido a sua personalidade 
ou carácter. De facto é apenas através da fusão e das mudanças graduais que 
sucedem ao longo das diversas encarnações e experiências que o espírito evolui e 
se torna, em si mesmo, livre de todos os impedimentos das condições material e 
astral. 


As forças motivadoras que se encontram por trás de toda a vida, são, em si mesmas 
distintas, mas ao mesmo tempo acham-se misturadas. Quando nos livrarmos dessa 
ideia de que uma pessoa possa ser completa e absolutamente um indivíduo. No 
sentido mais elevado não existe coisa alguma como um indivíduo. Existe a forma e 
os contornos externos que, em todos os aspectos parecerão formar o indivíduo, 
mas quanto mais progredirmos, mais percebemos progressivamente mais que 
fazemos parte de uma enorme mistura de almas e do espírito, e que contribuímos 
por alguma forma para isso. Mas nos estágios iniciais do crescimento e do 
desenvolvimento, antes de atingirmos um determinado ponto no nosso 
desenvolvimento, digamos, muitas vezes há duas ou três forças ou espíritos a 
animar a pessoa. O que pode parecer resultar num corpo ou num duplo etérico. A 
questão está em que há muitas formas de vida, e durante um tempo todas essas 
formas de vida têm a sua percepção, o seu sentido e o seu propósito, mas à medida 
que progredimos começamos a perceber que fazemos parte de toda a espécie de 
outras coisas e de pessoas e de condições. 


Não devem admitir nunca o facto de, por uma pessoa se chamar fulano ou beltrano, 
lé por por todas as aparências ela possa ser fulano de tal, ela seja necessariamente 


completa e absolutamente essa pessoa. Num certo sentido estão unicamente a ver 
um pequeno aspecto somente dessa pessoa. Não veem a pessoa completa, nem 
podem. Vocês encontram-se num mundo de três dimensões. Quando sairem das 
três dimensões para uma quarta dimensão, quando perceberem a imensidão que é, 
perceberão que por vezes é estúpido tentar situar a pessoa no corpo e depois dizer 
que seja essa pessoa. Vocês só percebem um aspecto da pessoa, não estão a ver a 
pessoa completa, não percebem toda a contribuição que foi feita por toda a sorte 
de gente e por toda a espécie de forças deste lado. E num só copor podem estar a 
manifestar-se várias forças, todas as operar para o bem comum, todas em 
harmonia, todas as esforçar-se por expressar e por criar uma personalidade maior, 
aquilo que conseguem visualizar no corpo material. 


O corpo material restringe. No próprio trabalho que levei a cabo no vosso lado eu 
vi-me demasiado restringido pelo corpo material, mas a toda a hora tinha 
consciência do facto de outras forças operarem em mim e ao meu redor. Eu não o 
compreendia, nem o percebia, mas esforçava-me por dar tanto e conseguia tão 
pouco, por causa da falta do piano, por exemplo, na minha música. Mas havia tanto 
que queria descobrir, tanta coisa que queria realizar, tanto que queria expressar, 
só que existiam muitas forças limitativas no sentido material. Assim que me 
consegui evadir do corpo material e penetrei uma compreensão maior e mais 
plena das coisas e da verdade, aí comecei a assimilar um conhecimento e uma 
experiência cada vez maiores, ao mesmo tempo mais em sintonia e mais habilitado 
a perceber ea ver e a ser capaz de o fazer. Aqui não existem restrições. Não nos 
encontramos confinados às três dimensões, e encontramo-nos livres dos corpos. 


Rose: Quando esteve vivo na terra, será que alguma vez... terá tido outros corpos 
etéricos a influenciá-lo? Deve ter havido. 


Chopin: Tive, mas eu não o compreendia conforme agora o compreendo. E é por 
isso que acho importante que tentemos perceber que, embora possamos reter uma 
forma e contornos, e ser reconhecidos - sempre que quisermos ser reconhecidos 
pelas pessoas em determinadas alturas como determinada pessoa e não por 
outras, evidentemente - podemos ser reconhecidos e baixar, num certo sentido, as 
nossas vibrações, se me for permitido usar essa expressão, de modo que, as 
pessoas que nos amam e a quem amarmos sejam capazes de dizer: “Ah, este é 
fulano de tal, este é aquele que eu amei.” Mas quando também elas se tiverem 
desenvolvido e expandido os seus conhecimentos, e tiverem progredido, elas 
perceberão que não são os indivíduos que importam, mas a compreensão de que 
por alguma forma miraculosa somos todos do mesmo espírito, e que quando ao 
amarmos uma pessoa, porventura sem que o entendamos inicialmente, estamos 
igualmente a amar as outras. Quer dizer, estamos a amar tudo quanto tem que ver 
com a vida, tudo quanto se acha ligado a nós. Por estarmos a toda a hora não só a 
expressar-nos a nós mas a expressar outras facetas da natureza, outros aspectos da 


verdade, outros aspectos das pessoas que conhecemos e que parte de nós, 
entendes? 


É por isso que falamos sobre esta família, falamos sobre este grupo e sobre as 
pessoas e as vidas individuais, e o que certa vez fomos, e o que possamos ter 
realizado. Também estarmos relacionados e sempre esperarmos levar a entender 
que somos todos responsáveis uns pelos outros, e por aquilo que somos e por 
aquilo em que poderemos tornar-nos. Não estamos a avançar, não estamos a 
tratar, como quem diz, da nossa própria salvação. Estamos sempre a prestar 
auxílio, e inconscientemente porventura, nas fases iniciais, a prestar auxílio 
àqueles que se encontram a tratar da sua. É por isso que essa coisa maravilhosa se 
dá. Estamos todos tão em sintonia e tão misturados e quanto mais nos 
desenvolvermos, quanto mais nos tornamos, mais percebemos isso. É por isso que 
quando falamos de encarnações, isso comporta um vínculo importante 
evidentemente, mas estamos sempre a tratar do nosso próprio desenvolvimento. E 
ao fazermos isso também estamos a influenciar consciente e inconscientemente 
outros e a ajudá-los a resolver a sua, sabes. Quem dera que te pudesse explicar isto. 


Rose: Mas está a fazê-lo muitíssimo bem, de facto, e muito rápido. 


Chopin: Bom, estás a ver, há coisas que creio já te ter dito, há algum tempo atrás, 
que pode causar confusão, e por vezes poderia ser um tanto difícil de apreciar e 
compreender, mas o que importa é compreender que estamos todos em sintonia. 
Penso que quando se puder perceber que fazemos todos parte do compasso, que 
fazemos todos parte da harmonia, fazemos todos parte da construção, se 
quisermos, que uma só nota isolada é inútil, e que precisa existir uma mistura de 
notas, precisa gerarmos uma harmonia e sintonia. Por vezes as notas podem ser 
vagas por não serem tocadas em sintonia e em harmonia, do que resulta a 
desarmonia e vocês veem isso por entre as pessoas, até mesmo do nosso próprio 
grupo. Por vezes gera-se um tilintar um balouçar e uma desarmonia, uma 
dessintonização, mas isso deve-se a que esse membro particular ainda não ter 
sintonizado as nossas vibrações, por ainda não ter sido levado a determinado nível 
superior para que possa ficar em harmonia e possa contribuir para tudo quanto 
tentamos expressar e fazer. 


Conhecemos a importância de cada um de nós, mas ao mesmo tempo percebemos 
que não podemos nem devemos esperar ser capazes realizar, ou fazer, ou tornar- 
nos completa e absolutamente um só até que o resto tenha alcançado uma certa 
elevação. Devemos procurar esquecer-nos de nós próprios, e por vezes repetimos 
isto, temos que nos esquecer de nós próprios. Mas ao mesmo tempo, à medida que 
nos esquecemos de nós precisamos perceber que ao fazermos isso estamos a 
desenvolver-nos. Quando nos esquecemos de nós, é-lhes dito repetidamente, 
estamos no caminho certo do progresso. Estamos no caminho do progresso 
espiritual e da consciência espiritual, por nos desdobrarmos no nosso íntimo em 


expressão, mais do que alguma vez conseguiríamos. E menos egoísta a pessoa se 
torna. É por isso que é tão errado que tanta gente pense que o mundo do progresso 
espiritual esteja no retiro do mundo, que esteja em se desligarem, e que esteja em 
viverem para vós próprios e que devam como que estar a toda a hora em 
harmonia, mental e espiritualmente, com Deus. Esse não é o caminho, não é o 
verdadeiro caminho. O verdadeiro caminho está em perceber as faltas e as falhas 
da humanidade (ruído de tosse) perceber a imensidão da tarefa e sair pelo mundo 
e decidir-se a combater isso. A lutar com todas as coisas que os assediam. Porque 
quando se contribui para a vida e a felicidade das pessoas, estão 
inconscientemente, mas ainda assim, a motivar-se a desenvolver-se a vós próprios. 


Rose: Sim, estou a entender Frédéric. 


Chopin: É a única forma, entendes. Quando nos encontramos na terra como 
indivíduos, porventura na nossa consciência não temos noção da tremenda 
importância das existências anteriores, quando temos uma concepção de vida 
limitada e frequentemente andamos tristes e infelizes e sentimos por vezes que 
somos... bem, que levamos uma existência porventura sem sentido. Por vezes 
sentimos não ter realizado nada, ou então sentimos que a nossa vida não faz 
qualquer sentido. Não vemos nem compreendemos que possivelmente o que 
parece ser um fracasso, no sentido espiritual não seja necessariamente assim. Terá 
sido um total e absoluto fracasso, se quisermos, em termos materiais, tal como 
veem as coisas em termos materiais. Por vocês julgarem grande parte daquilo que 
fazem, e muita gente julga as coisas a um nível material. Mas mesmo vós, por vezes 
dizeis: “Ah, não fiz nada. De que valerei eu?” etc. Mas quer dizer, vós não sabeis, 
não percebeis em absoluto que terão contribuído imenso por muitas formas para 
outros. Por vezes conscientemente e outras vezes inconscientemente. Mas nós 
somos todos veículos, entendes. Quando estamos na terra em corpos, somos 
veículos da expressão e do desdobrar do Espírito. 


Nós temos, se preferires, o que por vezes é verdade, que parecemos estar 
limitados, no entanto, de certo modo há muita coisa que podemos realizar, que 
podemos fazer, se percebermos no nosso íntimo, que não existe limite, mas tão só 
aquele que definimos, se formos suficientemente tolos para o fazermos. Mas 
quando lançarmos fora os preconceitos e abrirmos o nosso espírito para 
recebermos e nos dispusermos a trabalhar e a deitar mão à obra, em prol das 
coisas que soubermos que sejam para o bem ou excelentes, ou venham a beneficiar 
não só a nós próprios mas a outros... Quando nos misturamos, quando nos 
entregamos, quando expressamos, quando fazemos as coisas que são imperativas 
que nos incitam através a nossa renúncia do espírito que constitui a força divina, a 
força que flui através do nosso ser. Quando damos a nossa verdadeira expressão. 


Passei por alturas em que fui capaz de receber uma inspiração dessas, esta força de 
grande intensidade e eu trabalhava horas seguidas e esquecia tudo o mais, 


esquecia de comer, esquecia tudo. E depois ficava exausto e precisava dormir. Mas 
no dia seguinte percebia que o que tinha realizado era realmente grandioso. Tive 
alturas em que conheci a minha grandeza, mas mais uma vez percebia que no 
fundo de mim mesmo não era eu, embora colhesse os louvores à semelhança de 
tantos outros que colheram os louvores pelo muito que tinham conseguido, 
embora num certo sentido, não fosse necessariamente apenas pelo trabalho. 
Percebemos o imenso poder, o amor, a força e a vitalidade espantosa que flui, que 
chega como algo que cai sobre nós. É algo que sucede de uma forma estranha. 
Sabemos que está presente, sabemos que é altura de trabalharmos, o momento de 
realizar. Nós artistas sempre conhecemos quando o momento adequado chega, 
quando conseguem e quando não conseguem. É por isso que um artista não pode 
trabalhar pelo relógio. Não podem dizer a um artista: “Senta-te e compõe,” que ele 
não o fará. Os artistas não o conseguem funcionar assim. É sempre o espírito que 
está presente, que irrompe, que se expressa. E então, o corpo físico não suporta 
mais e precisa render-se por um tempo, precisa relaxar, precisa permitir-se ficar 
tipo tranquilizado e que precisa como que ser capaz de se reajustar. 


Se ao menos eu conseguisse explicar esta coisa que o mundo chama obra de génio. 
É uma coisa que o mundo jamais entenderá. Porque será que um homem pode ser 
um génio e outro pode ser um fracasso? Porque será que um homem possui uma 
grande habilidade e parece nunca conseguir nada? No entanto há estas almas que 
parecem realizar coisas notáveis na sua vida. Há tantos que se pode apontar, 
grandes artistas, grandes compositores, e grandes poetas, todo o tipo de grandeza 
por diferentes formas e modos. Mas eles são todos vítimas, se quisermos usar o 
termo, daquilo que vocês designam por “inspiração,” que afinal não passa do 
espírito que se move e que anima, que vem não só de nós próprios mas que vem de 
froa de nós, que vem das diversas forças, das forças do indivíduo, da força das 
pessoas. É tudo expressão da tentativa que empreendemos por nos expressarmos 
a toda a hora, e por que não podemos esperar que os corpos terrestres serem 
coisas desajeitadas e nem sempre serem fáceis de usar e fáceis de comandar. 


Se pelo menos eu conseguisse explicar-te como estas coisas podem acontecer, com 
podem suceder mesmo no caso da pessoa mais extraordinária que não pensem 
possa fazer coisa alguma, que superficialmente se sinta satisfeita e que nada tenha 
a oferecer. Essa pessoa de súbito fica animada por algo de obviamente não vem 
dela e que a leva a fazer alguma coisa de formidável, que leva a que o mundo a 
aclamá-la com um grande poeta ou uma grande escritor, um grande músico, seja o 
que for. Se conseguirem perceber que é essa grandiosa força viva, que nos anima 
no mais elevado dos níveis, quando isso nos sobrevém então de facto estamos a 
conseguir um progresso, uma evolução formidáveis e necessários so nosso 
desenvolvimento, mesmo que não o compreendamos. 


Rose: Mas essa gente que de repente consegue uma grande inspiração e depois 
vem a tornar-se famosa, não terá em si mesma alguma coisa que encoraje outras 
entidades...? 


Chopin: Claro que sim, têm algo, mas ao mesmo tempo trata-se muita vez de almas 
antigas que renascem no mundo com um propósito. Não digo que seja em todo os 
casos, mas em muitos casos são almas velhas que regressam à terra no corpo físico. 
Por vezes são escolhidas, e outras vezes são enviadas de volta com um trabalho 
específico. Mas por vezes devido às limitações ou o que parecem ser limitações 
corporais elas parecem não conseguir realizar muito durante um tempo. Mas de 
repente o espantoso poder do Espírito faz-se presente e aí descobrem que começa 
a romper com as ataduras, começam a ter uma prestação dessas. Torna-se-me 
extremamente difícil fazer com que entendas o que estou a procurar dizer, mas 
estou a esforçar-me arduamente. 


Rose: Sim, eu sei, eu mais tarde vou reproduzir isto três ou quatro vezes. Isso irá 
entrar-me de alguma forma. 


Chopin: Penso que quando as pessoas se conseguirem livrar da ideia de por causa 
de terem nascido, e terem sido baptizadas, e de crescerem e desenvolverem uma 
certa personalidade e determinadas características, isso constitua a pessoa. Isso é 
apenas um aspecto, apenas uma parte. Não é a pessoa completa... é unicamente um 
aspecto, apenas um exemplo, uma parte. É o que é revelado - deixa que o ponha 
nestes termos - revelado através das condições limitadas do corpo terreno. Mas 
por detrás disso há toda a sorte de influências que exercem influência, até mesmo 
toda a sorte de indivíduos. 


Não conseguis entender essa combinação do que o compõe; como podem estar em 
diferentes níveis e ainda assim achar-se em profunda sintonia e a focar 
gradualmente a sua atenção e as suas ideias e as suas inspirações; gradualmente 
como que a emitir todas essas coisas que compõem o indivíduo na medida em que 
o corpo humano permite as circunstâncias da vida que o rodeia, para se tornar 
alegremente um grande artista mas igualmente grande por muitas outras formas. 
O corpo humano é um veículo. Devemos encará-lo assim; podes-lhe chamar o que 
quiseres, podes chamar-lhe Rosie, podes chamar-lhe Frédéric, mas é um veículo. É 
um veículo que passa a ser alvo do amor das pessoas e que, por amarem 
naturalmente o indivíduo que resplandece através do corpo e do espírito que nele 
se manifesta, amais, mas a questão é que em si mesmo não passa de uma concha. 


Provavelmente conseguirás perceber como o corpo etérico é tão belo e tão 
brilhante e ainda assim nem mesmo isso constitui uma realidade. É apenas a 
concha num nível superior. E quando se chega ao verdadeiro espírito do indivíduo, 
quando se fica em completa harmonia e sintonia com isso, percebe-se que se é uno. 
Quem dera que fosse capaz de explicar esta coisa espantosa... 


Rose: Mas, este nosso grupo, Frédéric, agora há muitos de vós desse lado e muitos 
de nós deste nosso lado. Quando todos passarmos para aí, que sucederá? 


Chopin: Bom, eu penso que eventualmente quando o grupo se encontrar todo em 
harmonia, completamente em sintonia, aí, não só por causa da mistura das nossas 
personalidades e dos nossos caracteres individuais e do nosso desenvolvimento da 
alma e da experiência, formaremos um todo unificado. Ponho-o nesses termos por 
entrarmos num ritmo diferente e num estado de existência diferente, num plano 
de existência muito mais elevado, e evoluiremos mais. 


Rose: Estou a entender. Mas então aí não possuiremos qualquer forma. 


Chopin: Não estou a sugerir que não venhas a ter qualquer forma, as se unicamente 
conseguisses apreciar a necessidade de entendermos isso. Por alguma forma deves 
compreender, por não podermos realmente dizer, quando se ama uma pessoa, que 
se conhece essa pessoa. Por conhecermos determinadas coisas sobre a pessoa, 
determinados aspectos do seu carácter, como que tocas certas partes dela e tens 
consciência dela. Mas ao mesmo tempo há coisas que permanecem um mistério, 
que se pressente e sente mas que não se pode tocar. Na realidade não se consegue 
tocar o âmago de uma pessoa; pode-se tocar o corpo físico e passar pela expressão 
do amor físico mas, que coisa espantosa será essa que quando o corpo da pessoa 
deixa de funcionar, essa coisa formidável que é a realidade? Quando deixa de 
funcionar no corpo, ele fica inanimado e sem vida, e de certa forma sem sentido. 
Estás a entender, precisas começar a perceber que são as nossas almas que se 
misturam, são as nossas almas que se reconhecem umas às outras, são as nossas 
almas que são responsáveis por tudo e são conscientes de todas as coisas. O corpo 
é aquilo que é acessório e útil, que nos foi dado por um tempo, mas não é a 
realidade. 


Rose: Pois, mas o que me confunde não são os corpos, mas é o corpo etérico, o 
corpo espiritual e sabe Deus que mais, porque num certo sentido, quantos mais 
corpos haverá? 


Chopin: Bom, há o corpo terreno, o corpo etérico, que é apenas a atmosfera etérica 
e que constitui a réplica do corpo físico num nível mais elevado, e isso é a força 
animadora que revitaliza, e que é o espiritual. Não lhe chamarei corpo por ser a 
força espiritual que anima. Mas, estás a entender, sempre que quisermos ser 
reconhecidos, sempre que nos quisermos dar a conhecer, animamos e usamos o 
corpo etérico. 


Rose: Ah, estou a entender. Como é que o utilizam? 


Chopin: Pelas forças do pensamento, pelo poder da percepção pessoal, estás 
entender? Regressamos, num certo sentido, a nós, por não o podermos evitar 
quando falamos disso a partir do ponto de vista da linguagem humana. Mas sempre 


que quisermos ser reconhecidos pensamos em nós; não no sentido egoísta, mas 
pensamos em nós conforme desejamos ser reconhecidos. É por isso que podemos 
assumir, é por isso que eu assumi, por um prolongado período, diferentes aspectos 
do meu ser. 


Rose: Pois. Gostava de saber quantos eus já foi até agora, Frédéric. 


Chopin: Ah, não sei, talvez uns vinte ou trinta, não me lembro. Mas talvez aqueles 
que são menos importantes tenham sido reduzidos, porque quando uma coisa 
deixa de ser importante e deixa de ter qualquer influência ou sentido, quando a 
coisa tiver perdido o propósito também terá deixado de existir. Mas enquanto 
pensarmos, enquanto recordarmos, e tivermos desejos relativamente a um 
determinada vida ou a uma certa forma, ou o que quiseres, porque não se restringe 
a uma pessoa; pode tratar-se de qualquer coisa, uma peça de vestuário, um móvel, 
um certo tipo de piano. Quer dizer, aqui possuo vários pianos, diversos 
instrumentos, mas como te disse, no meu mais elevado plano de desenvolvimento 
e de evolução, não necessito de qualquer piano. Mas se baixar a uma condição 
etérica, aí possuo uma réplica de diversos pianos que eu aprecio. De acordo com o 
plano em que me manifesto, em que porventura esteja a dar um concerto, se 
quisermos. Nessa vibração há um piano acertado para mim e preparado para cada 
particular recital, nessa atmosfera particular. (falam ao mesmo tempo) 


Rose: Mas é justamente feito para si ou é apenas pensamento? Como é que o 
obtém? 


Chopin: Não, é fabricado... depende. Se for num plano muito baixo, é construído. 
Mas se for num nível ligeiramente mais elevado, é conseguido pelo próprio poder 
revitalizador do pensamento. Afinal de contas, o pensamento constitui a coisa 
criativa que se encontra por detrás de toda a vida. Desse modo, se os nossos 
pensamentos forem suficientemente elevados e suficientemente reais, 
suficientemente sólidos, se quisermos, então a solidez dos nossos pensamentos 
poderá criar coisas sólidas, a partir do que designaais como “o nada.” Mas é a nossa 
realidade e o poder do nosso pensamento e do desejo que tornam possível essa 
substância criativa. 


Quando vimos conversar contigo, concentramos os nossos pensamentos e 
pensamos... pensamos num nível etérico, que ao mesmo tempo também pode ser 
bastante limitativo em relação ao que podemos fazer passar-te. Esse tem sido o 
problema com que há muito nos confrontamos, o de sermos capazes de vibrar num 
nível terreno baixo, digamos, ou próximo à terra e ao mesmo tempo pensar no 
nível mais elevado. Por ser como duas coisas contrárias ao mesmo tempo. Mas é 


com isso que me tenho debatido, e para o que temos vindo a conjuntar esforços. E 
por isso que penso que agora conseguimos muito mais. Verás o desdobramento 


gradual do conhecimento que vos endereçamos ao nível etérico, só que a partir de 
um plano do pensamento espiritual próximo a mim. Deixa isso por minha conta. 


Não posso ficar mais tempo. Voltaremos a falar disto na próxima quinta-feira à 
noite. Mas não te preocupes caso uma ou outra pessoa venha falar, porque todos 
quantos vierem terão algo de bom a dizer; podem não ser bem-sucedidos, mas têm 
boas intenções. 


Rose: Ah, isso sei eu, eu acolho toda a gente... 


Chopin: Quer dizer, não te preocupes com nada, que correrá tudo bem. Descobrirás 
que todas essas pequenas peças encaixarão todas e que acabarão por fazer sentido. 
O que te pareceu obscuro na semana passada tornar-se-á claro na próxima semana 
ou no mês que vem; deixa isso a meu cargo. Preciso ir, o poder está a falhar. Vemo- 
nos na próxima quinta-feira. Boa noite. 


Rose: Boa noite. 


FRÉDÉRIC CHOPIN 26th of November 1956 (Repetido) 


Michey: Eu sabia que virias hoje 

Rose: Ah, é claro que sabias. 

Flint: Claro que ele viria. (Ri) 

Rose: Como poderia deixar de saber? Vais fazer alguma coisa excitante? Mamoose 
parece pensar que vamos ter uma noite muito emocionante. 

Michey: A sério? Gostava de saber porquê. 

Rose: Esteve em transe na noite passada? 

Michey: Transe? 

Rose: Ele diz que esteve - e que acordou e que eu por si a falar numa língua 
qualquer estranha. 

Michey: Ah. Eu não sabia nada disso. Já tenho muito que fazer com a mudança 
diária - já para não falar da mudança nocturna. 

Flint e Rose: (Riem) 

Chopin: ...Eu estive lá na noite passada. 

Rose: Você esteve, Frédéric? 

Chopin: ...Experiências. 

Rose: Oh, eu... eu... Não me ouviu dizê-lo? 

Chopin: Eu sei. Eu estou sempre lá a tentar fazer alguma coisa, sabes. Eu estou 
sempre a experimentar sempre que consigo ter uma oportunidade, sabes. E muitas 
vezes acho que a melhor altura é quando o médium se encontra completamente 
inconsciente e não sabe. Mas ocasionalmente eu tento ver se consigo estabelecer 
algum contacto no estado de sono, sabes. 

Rose: Sim, e sei o que estava a fazer: a praticar o seu Polaco. 

Chopin: A falar no meu próprio idioma, sabes. 


Rose: Sim. 

Chopin: Eu quero tornar-me proficiente em transmitir os meus pensamentos por 
sons através do médium, entendes? 

Rose: Sim. 

Chopin: Eu acho que vamos ter que o deixar inconsciente nas sessões. 

Rose: Sim, essa é uma ideia muito boa, Frédéric. Está a praticar para o meu amigo? 
Chopin: Bem, eu não sei. Estou só a praticar. 

Rose: Para quem? 

Chopin: Qualquer um. Não apenas uma pessoa em particular. 

Rose: Oh, eu gostaria de saber Polaco. 

Chopin: Por quê? 

Rose: Por que não pratica agora, se pode? Não vai tentar? 

Chopin: Não, eu prefiro falar em Inglês, caso contrário, tornar-se-ia ininteligível 
para vocês. Além disso, é muito mais difícil e eu quero fazê-lo à minha própria 
maneira. 

Flint e Rose: (Riem). 

Rose: Você sempre tem a sua própria maneira, não? 

Chopin: Por o meu jeito ser o acertado. A minha maneira é a sensata. 

Rose: Estou a entender. Tudo bem, senhor! 

Chopin: Em todo caso, não teremos qualquer oportunidade de falar com alguém na 
minha língua por algum tempo. 

Rose: Não? 

Chopin: Em todo caso, eu tenho as minhas próprias razões. 

Rose: Por quê? 

Chopin: Eu quero ser capaz de ser proficiente. Eu quero ser capaz de dominar a 
situação. 

Rose: Ah, pois. 

Chopin: Não quero que ninguém possa dizer: 'Ah, bom, ele não falou muito bem o 
Polaco,' ou algo assim. Além disso, não te esqueças de que o Polaco de há 150 anos 
atrás não é o mesmo de hoje. 

Rose: Ah, não é? 

Chopin: E consequentemente eu tenho que aprender a falar o mais moderno. 
Rose: Ah. Tudo bem, Frédéric. Como é que pronuncia o seu nome? Você diz que é 
Chopin, Chopin. 

Chopin: Shou-pan. 

Rose: Chopin ou Shu-pan? 

Chopin: “Shou.” 

Rose: Ah. 

Chopin: Por que você entoa o 'Oh' assim? 

Rose: Bom. Eu pensei ter ouvido você dizer "Shu-pan”" ou algo parecido. Pode ter 
sido um deslize. 

Chopin: Não. 

Rose: Eh? 


Chopin: Ora, ora, ora, o que é? O que ias dizer? 

Rose: Seria maravilhoso se eu trouxe o meu amigo e você falasse Polaco fluente por 
ele ter dito que: "A única coisa que me levaria a acreditar, seria se o Chopin falasse 
comigo em Polaco.” 

Chopin: Bom, vamos ver, vamos ver. Mas de momento não estou tão preocupado 
com o sobre o teu amigo em particular. 

Rose: Não. 

Chopin: Estou preocupado com outras coisas. 

Rose: Bom, eu estou muito interessada em saber tudo sobre o Egipto antigo, se me 
quiser contar algo sobre isso. 

Chopin: Estás interessada em saber sobre o Egipto antigo. 

Rose: Sim. 

Chopin: Eu deveria ter pensado que há coisas muito mais importantes a discutir do 
que o antigo Egipto. 

Rose: Há montes de coisas importantes, mas você vê, o início, quando estivemos 
ambos no Egipto antigo. Se pudéssemos ir subindo pouco a pouco, você entende? 
Do antigo Egipto e o passo seguinte, para a frente. Você não acha? 

Chopin: Não, eu não. 

Rose: Bom, eu - você sabe tudo sobre isso, Frédéric, e eu não, entende. E o antigo 
Egipto sempre me atraiu muito. 

Chopin: Isso não é de surpreender. Mas muitas coisas te têm apelado em diferentes 
alturas. 

Rose: Sim, mas você está em posição de me esclarecer, não é? 

Chopin: Eu sinto vontade de te provocar. 

Rose: Tudo bem, então provoque hoje. Faça o que quiser hoje. Estou preparada 
para qualquer coisa. 

Chopin: Esse é o teu problema, estás sempre preparada. 

Rose: (Riso) Bom, você está de humor. Eu não quero estragar-lhe o humor. Eu 
consigo lidar com isso, espero bem. 

Chopin: Eu achei que irias conseguir lidar comigo. 

Rose: (Ri). 

Chopin: Bom, no trono do Egipto encontrava-se um rei chamado Aquenáton. Ele foi 
um governante muito sábio e muito bondoso, mas muito impopular no âmbito dos 
sacerdotes, da religião do seu tempo. Ele tinha ideias, um 'Novo Pensamento, como 
poderia designá-lo, o que não agradou a determinadas pessoas posicionadas em 
lugares cimeiros. E eles esforçaram-se bastante por tentar complicar-lhe a vida e a 
actitude que ele tinha para com as pessoas. As pessoas gostavam de Aquenáton, 
mas os sacerdotes estavam a perder terreno, estavam a perder força, por causa das 
novas ideias dele, das ideias religiosas do rei. Sabes, durante muito tempo, nós, tu e 
eu fomos, como é que chamam a isso, fomos buscadores. Sentíamo-nos ansiosos 
por descobrir a verdade. 

Fomos criados num círculo religioso. Fui criado numa casa religiosa. Além disso, 
desde muito cedo na infância, fomos legados à Igreja para ser o que tu chamarias 


de uma servos da Igreja da época. Mas nós vimos os trabalhos internos dos 
sacerdotes que não aprovávamos, mas não foi possível fazer nada sobre isso. 
Fundamentalmente tínhamos uma grande fé, mas essa fé foi abalada por 
indivíduos do sacerdócio e nós passamos a interessar-nos, sabes, pela doutrina, 
pelo novo pensamento de Aquenáton. Mas, eventualmente, passamos a ser vistos 
com suspeição pelos sacerdotes e tivemos que proceder a uma fuga para salvar as 
nossas vidas. Já te contei algo disso antes. 

Rose: Sim. O que, você e eu escapamos? 

Chopin: Nós escapamos... por um tempo, mas fomos apanhados. 

Rose: Oh. E então o que aconteceu, Frédéric? 

Chopin: Ah, fomos condenados à morte. 

Rose: Condenados à morte! 

Chopin: Secretamente. Ele não teria resultado os sacerdotes darem a entender que 
eles estavam a condenar pessoas à morte por causa das suas crenças religiosas, 
pois não teria sido muito popular junto das pessoas; especialmente as pessoas que 
pertenciam à própria Igreja. Mas... ah bom, não fomos autorizados a viver. Esse foi 
o nosso primeiro contacto, tanto quanto a minha memória não me falha. 

Rose: E depois o que aconteceu após a morte? 

Chopin: Oh após a morte estivemos aqui algum tempo juntos, mas apenas por um 
curto período de tempo. Em seguida, voltamos a Roma, à Roma antiga da época de 
César. 

Rose: Ah, sim. 

Chopin: Éramos Cristãos. Estávamos sempre em busca, como eu já disse antes, da 
verdade. Mas aí de novo as nossas crenças religiosas não foram populares. A nossa 
busca da verdade meteu-nos em muitas dificuldades. Mas nós eram irmão e irmã. 
Rose: Irmão e irmã? Oh. 

Chopin: E assim, eventualmente, tivemos que fugir de Roma na época em que os 
cristãos estavam a ser perseguidos. Mas vivemos e estabelecemo-nos no que hoje 
eu acho que chamarias de sul da Itália onde vivemos em paz e em tranquilidade 
numa pequena aldeia. Os nossos pais tinham morrido muitos anos antes. Nenhum 
de nós casou, o que não é de surpreender, pois, embora nós não percebêssemos 
isso (que éramos irmão e irmã, é claro), houve algo que nos impediu, na nossa 
própria maneira de ser, de desejar procurar a felicidade noutro lugar. Nós 
contentámo-nos em ser deixados em paz. Eu era - eu sei que te vais rir disto - mas 
eu era um carpinteiro. Muito bom. 

Rose: Um carpinteiro? 

Chopin: Um bom carpinteiro. 

Rose: Ah, sim. 

Chopin: Você sabe, até mesmo na minha última encarnação, embora eu fosse um 
músico, eu era habilidoso com os dedos noutros sentidos. Eu podia criar: fazer 
coisas. Eu costumava divertir-me fazendo coisas de madeira na minha última 
encarnação. Isso é algo que provavelmente nunca apareceu em nenhum livro que 
versasse sobre mim, mas... 


Rose: Não. 

Chopin: Eu gostava de esculpir, como vocês dizem, de fazer, de criar coisas, sabes. 
Rose: Sim. 

Chopin: Mas isso é outra coisa. 

Rose: Sim, mas continue, Frédéric. Você era... 

Chopin: Tu também eras muito artística. Eras capaz de costurar e de bordar na 
perfeição. Era desse modo que levávamos a vida nessa encarnação romana. Eu 
fazia o meu trabalho como carpinteiro fazendo várias coisas e tu com a costura e o 
bordado, por seres muito esperta. Mas, sabes, entre nós tivemos uma enorme 
felicidade. Eu vivi até me tornar num homem muito velho. Tu passaste quando te 
encontravas nos teus quarenta e eu vivi muitos mais anos depois de ti. 

Rose: E o que foi que eu fiz, entretanto, depois de eu morrer? 

Chopin: Depois que tu morreste, ah, ainda estiveste aqui comigo. 

Rose: Onde? 

Chopin: Aqui. 

Rose: Aí? 

Chopin: Nenhum de nós se tornou músico. Tu ainda estás no processo de te 
tornares um, é claro. Mas eu não fiz nada no que diz respeito à música, exceto no 
Egipto onde eu tive uma certa educação musical, mas é preciso lembrar que 
existiam poucos instrumentos. Principalmente eles eram o que chamarias de um 
tipo de lira. 

Rose: Pois. 

Chopin: ...em que eu era bastante proficiente. Esse foi o primeiro instinto que tive 
para a música. No entanto, curiosamente na minha segunda encarnação eu não tive 
qualquer lembrança da música de todo - de criar ou tocar qualquer instrumento. 
Mas, foi na minha terceira encarnação que eu comecei a minha carreira artística 
musical. 

Rose: Isso foi em... 

Chopin: Isso foi no tempo da família Borgia... 

Rose: Ah, pois. 

Chopin: ...de que provavelmente já deves ter lido e ouvido falar muito. 

Rose: Mil quatrocentos e qualquer coisa... 

Chopin: Foi nesse período que a arte se encontrava em florescimento. Foi 
apreciada provavelmente mais nesse período, do que foi apreciada antes ou 
depois. Os instrumentos musicais estavam a tornar-se mais, digamos, 
compreendidos. Eles estavam a ser criados e as pessoas que tinham alguma 
experiência e conhecimento estavam a avançar e eram capazes de tocar e de 
compor. Nesse período particular, é claro, a música tinha avançado em certa 
medida, em comparação com os tempos antigos e eu tinha muitos dons na medida 
em que eu sabia pintar e conseguia tocar e compor. Algumas das minhas 
composições desse período inicial, presumo bem, podiam ainda estar por surgir, 
isto é, podem ainda existir vestígios da música que deixei. 


Rose: Isso foi o tempo em que você era... como se chamava nome, então? Er... ah 
caramba... Qual era o nome que tinha na altura, Frédéric? 

Chopin: O nome que eu tinha... Eu tive muitos nomes. Como todas as crianças 
Italianas foram-me dados muitos, muitos nomes. 

Rose: Não, mas no tempo que esteve a compor na época dos Borgia. 

Chopin: Giuseppe. 

Rose: O que? 

Chopin: Giuseppe. 

Rose: Giuseppe. Ah. 

Chopin: (Ininteligível) e foi aí que nos ligamos com o [Rudolph] Valentino e a sua 
família. 

Rose: Ah, pois. 

Chopin: Por a família dele estar relacionada com a nossa família. 

Rose: Ah sim, e o Mamoose entra aí, não? 

Chopin: Ele entra em cena aí pela primeira vez. 

Rose: Ah. Eles eram irmãos - eram dois irmãos, não eram? 

Chopin: Eles eram irmãos, séculos atrás nesse período específico. A família 
Guglielmini. A família Guglielmini. 

Rose: Eh? 

Chopin: Eu tento pronunciar para ti o nome da família. A família Guglielmini 
(Giovanni Battista Giuglielmini) 

Rose: Gugliel... 

Chopin: Família Guglielmini. 

Rose: Família Guglielmini. Pois. 

Chopin: Forjaram-se algumas ligações aí nesse período, que foram repetidas por 
sucessivas encarnações posteriores. Sabes, foste desposada, como se diz, 
prometida? 

Rose: Desposada, sim. 

Chopin:... quando era uma criança muito pequena e eu lembro-me da nossa 
cerimónia de casamento, ou serviço - lembro-me muito bem das vidas que levamos 
nesse período; provavelmente mais desse período do que talvez de qualquer outro. 
Por provavelmente, em parte, termos sido marido e mulher pela primeira vez e 
também por a minha música e por ter sido quando o teu interesse pela música 
surgiu primeiro, pelo menos, quando se evidenciou, sabes. 

Rose: Ah. 

Chopin: Se alguma vez fores a Itália, coisa que provavelmente farás um dia, vai a 
Roma... verás alguns traços do meu trabalho. 

Rose: Do seu trabalho? 

Chopin: Alguns. 

Rose: Mmm. Não pare, Frédéric. 

Chopin: Houve uma família muito antiga chamada família Bellini. 

Rose: Vallini? 


Chopin: Não, não: Bellini. 


Rose: Oh, Bellini. 

Chopin: ...que era a casa a que pertencíamos. Ainda existem pessoas dessa família 
hoje e ainda existe trabalho dos irmãos Bellini, pois éramos uma família numerosa 
e eu e o meu irmão éramos ambos artistas. O meu irmão em particular. Ele era um 
artista muito talentoso e fazia muitas obras excelentes e eu também pintava, mas 
não tão bem, conforme penso ou creio. Mas o meu interesse pela música avançou 
nessa época nessa encarnação e eu compunha várias músicas para celebrações 
especiais e serviços da Igreja. Também para - também para, o que vocês chamam, 
suponho eu... (Ininteligível) para dança, como vocês dizem: pavanas, coisas dessa 
natureza, 

Rose: Será que tivemos algum filho Frédéric? 

Chopin: Não. 

Rose: Não? 

Chopin: Não. Não tivemos filhos. Tu sempre pareceste ter o hábito de morrer 
jovem - apenas por uma única razão é que desta vez morres mais velha. 

Rose: Entendo. 

Rose e Flint: (Riso) 

Rose: E acerca do Valentino? O que... ele entra de novo em cena? 

Chopin: Ele entra em cena várias vezes. Ele é, claro, uma alma muito antiga. Ele é 
um grande psíquico. Ele sempre esteve interessado no ocultismo. Nesse período 
específico era perigoso mexer com o oculto - isto é, caso a Igreja ficasse ciente 
disso. A Igreja sempre foi muito poderosa. Eu também me interessava pelo 
ocultismo e tu também. Mas nesses dias não tínhamos um grande conhecimento, 
mas tínhamos tido alguma experiência. Tínhamos uma grande crença na vida após 
a morte e na comunicação, mas a nossa oportunidade de aprofundar o assunto não 
era muito expressiva; não era muito significativa. 


Mas Valentino era um personagem extraordinário. Ele sempre foi muito 
emocionante e, às vezes, quando ele estava connosco ou nós com ele, quando 
viajávamos, íamos a Nápoles. Permanecemos algum tempo nesse lugar e 
gostaríamos onde aprendíamos muito sobre as coisas psíquicas da parte dele. Mas 
tínhamos todos um pouco de receio disso. Por naqueles tempos a magia negra ser 
muito abundante e ser considerado muito imprudente ter algo que ver com 
qualquer coisa dessa natureza. Além de que era mais do que isso - era perigoso. 
Havia muitas bruxas, embora percebamos agora que elas não eram 
necessariamente pessoas más em absoluto. Mas naqueles dias éramos muito 
supersticiosos. 

Rose: Sim. O Mamoose também lá se encontrava? 

Chopin: Ele estava também se encontrava. Ele era um dos irmãos do Valentino 
nesses dias. A família Valentina é uma família muito antiga. Havia dois grupos - é 
muito difícil de explicar. Na Itália naqueles tempos havia casas, havia famílias que 
eram muito poderoso. E armaram-se enormes contendas entre essas famílias, 
entre as várias seitas e povos, e o país era governado em secções pelos nobres. 


E gerou-se um enorme antagonismo entre certas famílias e uma série de incidentes 
desagradáveis em que eu não estive envolvido, mas ele sim. Ele foi morto num 
duelo com outra família. Muito parecido com o de Romeu e Julieta, os Capuleto e 
assim por diante. Mas isso era comum nesses dias. 


As famílias governavam vastas áreas de terra. Sabes, não foi senão em 1700 que eu 
realmente desenvolvi a minha música, de qualquer forma ou sentido, da forma que 
eu achava que a música devia ser desenvolvida. Foi nesse período que eu fiz uma 
grande quantidade de trabalho e compus, mas nunca me tornei no que vocês 
chamam famoso. Mas eu compus uma grande quantidade de obras, algumas das 
quais, possivelmente ainda hoje em dia ainda são tocadas, mas principalmente 
para a Igreja. 

Eu sei que não aprecias música de igreja, mas naqueles dias a maioria da música 
era composta para a Igreja. Recebíamos apoio da Igreja. Também era essencial 
viver nesses dias. Agora estou a falar de uma encarnação posterior. 

E na Itália e na Espanha e em alguns outros países do continente a música era 
muito apreciada e muito apoiada pela Igreja e muita gente que tinha inclinação 
musical recebia uma grande ajuda da parte da Igreja. A Igreja, em certos aspectos 
era, por assim dizer, o amparo da música. Eles - nós devemos muito à Igreja, do 
ponto de vista do desenvolvimento da música. 


Alguns dos monges, por exemplo, eram muito psíquicos e eram muito inspirados. 
Eles não eram, talvez eu devesse chamá-los de médiuns, no mesmo sentido em que 
vocês os entendem hoje. Mas, nas suas meditações e orações e no tipo de vida que 
viviam e levavam elas trouxeram-lhes muito, de natureza mental. Eu acho que a 
maioria das pessoas que se encontrava nos mosteiros e afectos à Igreja - onde 
tinham muito tempo para meditar e para se entregar à oração e ao pensamento - 
eles eram muito mais sensitivos em relação às coisas do espírito, em consequência 
do que recebiam uma grande inspiração. E alguns dos monges eram muito 
musicais e deram um grande contributo à música e ajudaram ao seu 
desenvolvimento. 


Mas não foi senão na minha última encarnação que eu realmente me tornei num 
músico de pleno direito e acho que todas as experiências e conhecimentos 
anteriores que eu tinha aferido e acumulado, sabes, ao longo de séculos de tempo 
e... tanta coisa surgiu nessa encarnação, que eu acho que foi na minha última 
encarnação que eu realmente consegui o que eu tinha a intenção de fazer, o que me 
propus aprender, o que eu tinha desenvolvido dentro de mim enquanto pessoa e 
carácter. Toda a minha vida passada, em certa medida, pode ser rastreada na 
minha música. É por isso que quando eu era muito, muito jovem, costumava 
surpreender as pessoas com o que eu conseguia fazer com o piano, com o que eu 
conseguia sacar do piano. 

Mas, como sabes, quando eu era jovem as aulas que eu tinha eram muito 


superficiais. 

Eu tinha muito pouca formação musical para dar no que quer que fosse, sabes, até 
eu atingir uns doze anos. 

Rose: Eu sei disso Frédéric, Elsner não poderia ter conhecido aquele Zywny, 
lembra-se do Zywny? 

Chopin: Lembro, sim... 

Rose: Do seu primeiro professor? Ele não conseguia ensinar-lhe mais quando você 
era - ele iniciou-o quando você tinha cerca de seis ou sete... 

Chopin: Eu sei... 

Rose: ...mas ele não conseguiu fazer mais nada de si, disse ele. 

Chopin: Não. 

Rose: E assim você começou a compor muito cedo. Você compôs - começou com a 
idade de oito anos. Eu consegui algumas dessas composições. 

Chopin: Eu comecei - foi um instinto natural, comigo. 

Rose: Pois. 

Chopin: Sabes, é uma coisa extraordinária que eu quase não tenha tido qualquer 
ensino, quaisquer lições, com respeito a tocar piano. 

Rose: Hmm. Não, eu sei. 

Chopin: Tudo por instinto. Vinha-me naturalmente. 

Rose: Pois. 

Chopin: Quando eu era muito jovem eu sentava-me ao piano apenas a dedilhar, 
como vocês dizem, a colocar os meus dedos sobre as teclas. De qualquer forma, 
vinha-me automaticamente. 

Rose: Sim. Ah, que interessante. Continue, Frédéric, se puder. 

Chopin: Você sabe que há uma pequena coisa que eu compus: Em Dó Menor. 
Rose: Dó Menor? Qual foi? 

Chopin: Eu não acho que já a tenhas ouvido. Eu não poderia ter tido mais do que 
sete ou oito anos quando eu comecei a tocá-la. 

Rose: Eu gostaria que você a cantarolasse. 

Chopin: Eu não sei se consigo cantarolá-la. Mas mais tarde, muitos anos mais tarde, 
eu usei essa melodia simples e curta, esse tema, num trabalho posterior. É 
composto apenas por três notas. 

Rose: Hmm. Um improviso em três notas, disse você? 

Chopin: Em três notas. 

Rose: Qual foi, Frédéric? Diga-me... (Silêncio) 

Flint: Ele está a brincar contigo. 

Rose: Hmm. 

Flint: Está a tentar fazer com que descubras por si própria. 

Rose: Eu sei. (Ri) Estou a esforçar-me por pensar muito. (Silêncio) 

Chopin: (Muito calmamente) Dum, dum, dee, dum, dee... 

Rose: O que? 

Flint: Ele está a cantarolar alguma coisa, não? 

Rose: Está. 


Chopin: [Continua a cantarolar em voz baixa] 

Rose: Eu não consigo ouvi-lo. 

Flint: Tão pouco eu, é tão débil. 

Rose: Dum, da, da, da, da, da, da, da...? 

Chopin: Três notas. 

Rose: É o que que está a sair em seu hmm... terceiro movimento de sua... hmm... 
Sonata? 

Chopin: Tu lembras-te. Você descobriste-a. 

Rose: Eh? 

Chopin: Eu estava a ver quanto tempo te iria levar. 

Rose: (Riso) Eu tinha pensado nisso, mas não tinha a certeza. 

Chopin: Vês? O básico. 

Rose: Eh? 

Chopin: Você conduziste isso exactamente ao básico, vês. 

Rose: Sim. Foi isso? 

Chopin: Eu improviso com base nisso, sabes. Lembro que uma vez aconteceu uma 
coisa muito divertida quando eu estava a compor uma coisa. Foi num piano muito 
antigo. Eu estava longe da minha própria casa. Foi nalgum lugar onde o piano se 
encontrava em que tinha apanhado humidade e as notas, algumas notas ficavam 
presas, sabes. 

Mas não obstante eu pensava: "Ah, não importa. Isto é um teste ou algo assim," 
sabes. Eu dizia a mim próprio: 'Ah, vou ver o que posso fazer com as notas que não 
prendem," e compunha alguma coisa com aquilo, entendes. 

Rose: Sim. O que é que foi? 

Chopin: Um pedaço de minha música, onde parece que há algo em falta, algo que 
falta - como se fosse bastante óbvio que algo estivesse errado e, no entanto, não é 
errado. Está musicalmente certo. Mas qualquer um que fosse muito esperto diria 
para si mesmo: 

"Hmm. O que é este homem está a fazer aqui? Há algo de incomum. A que se deverá 
esta falha?" É quase como se houvesse algumas notas em falta. Na verdade, em 
certas cópias da minha música, mesmo em vida, eles colocavam certas notas que eu 
tinha tido a intenção de deixar de fora. 

Rose: Ah! 

Chopin: É um prelúdio. 

Rose: A Prelúdio? 

Chopin: Hmm. (Silêncio) Deixa pra lá. 

Rose: Ah não, não, eu preciso entendê-lo. 

Chopin: Já o entendeste. 

Rose: Entendi? À primeira? 

Chopin: É muito estranho, pelo menos na ideia de certas pessoas. Mas eu compus 
isso num piano muito antigo, onde um monte de notas não tocavam e onde os 
pedais não estavam a funcionar correctamente. Foi, de certa forma, uma espécie de 


teste para mim e eu encontrei uma enorme diversão com isso. É um trecho 
divertido de composição. 

Rose: Hmm. Se é divertido deve ser um dos seus Scherzos. 

Chopin: Não, não. É divertido para um músico. 

Rose: Ah, bom. Não sou músico, infelizmente. O seu primeiro Prelúdio é bastante 
peculiar. 

Chopin: Eu estou a fala de um prelúdio peculiar. 

Rose: Sim. O primeiro? 

Chopin: Ré, ré, ré, ré. 

Rose: Hmm. 

Flint: Ele disse qualquer coisa sobre o Ré. 

Rose: Sim. 

Flint: é em Ré, seja o que for? 

Rose: Você está a dar-me alguma lição ou a tentar descobrir... está a testar-me? 
Chopin: Não, não. Eu não estou a tentar testar-te. Por que deveria eu tentar testar- 
te? NO que toca à minha música poderias passar um monte de testes. Não a tocar, 
mas chegares a saber sobre ela. Tens diversas cópias dos meus Prelúdios. Eu quero 
dizer... uma repetição. 

Rose: Sim, eu tive, mas dei-as... 

Chopin: Ah, bom, eu estava a querer saber se nesse Prelúdio particular estaríamos 
a falar... se vários dos que passaram essa música também terão feito essas 
alterações. 

Rose: Mas toda a sua música está alterada, Frédéric. 

Chopin: Bom, não devia haver... 

Rose: Um bom volume delas encontra-se alterada e os pedais estão completamente 
no lugar errado, acho eu. 

Chopin: Você acha. Isto é mais que provável, mas o original... 

Rose: Sim. 

Chopin: ...o original, publicado durante a minha vida, é o correcto... mas mesmo 
assim existem erros em algumas, é claro. 

Rose: Os editores alemães foram os melhores para você: 'Hottoff ou algo assim. 
Chopin: Eles dão bons copistas. 

Rose: Sim. Mas esses são impossíveis de obter agora. 

Chopin: Não é impossível para ti. Nada te é impossível no que toca a mim. 

Rose: Não, por você estar comigo. Você levou-me a consegui-las. Deverei tentar 
consegui-las? 

Chopin: Tu vais consegui-las. 

Rose: Vou? 

Chopin: Não te preocupes, irás conseguir mais coisas do que percebes em conexão 
comigo próprio. Nos próximos dez anos... 

Rose: Ah Deus... 

Chopin: Não diga 'Ah, Deus' assim. Nos próximos dez anos vais ter muitas 
surpresas e passar por experiências interessantes no que diz respeito a mim e à 


minha música e às vidas que levamos juntos. Mas eu não estou pronto ainda e eu 
não quero ser incomodado com outras pessoas. 

Rose: O que quer dizer, com: "não querer ser incomodado com outras pessoas"? 
Chopin: Eu quero fazer o meu próprio trabalho à minha maneira. E eu te quero 
fornecer experiências, testes, mas quero fazer diversas coisas. 

Rose: Estou a entender. 

Chopin: E não posso fazer isso se precisar concentrar-se em outras pessoas. Mais 
tarde, quando o tempo estiver pronto e eu estiver em posição de voltar-se para ti e 
dizer, 'Bom, olha fizemos isto e conseguimos aquilo juntos, então estaremos em 
posição de ajudar a convencer certas pessoas que poderão render algum serviço 
ou ser úteis. Mas de momento de nada servirá tentar agradar ou convence as 
pessoas que, em todo caso, ou não estão preparadas para isso ou poderão não estar 
em posição de falar ou de ajudar por qualquer forma que seja. Acho que devemos 
ser pacientes, como eu já te disse. Eu sei que tens ideias e planos. Eu plantei-as na 
tua cabeça, é verdade, mas, ao mesmo tempo, tem que se dar o tempo acertado 
para essas coisas. 

Rose: Pois. 

Chopin: Tu vais voltar para Maiorca novamente. 

Rose: Vou. 

Chopin: Para estabelecer uma ponte - isto é, como é que dizem, metafórica. 

Rose: Sim. 

Chopin: Estabeleces uma ponte de modo que torne possível certas coisas que 
devemos fazer. Há certas pessoas que vais conhecer, como eu já disse no passado. 
Certas amizades a ser forjadas e fortalecidas. 

Rose: Pois. 

Chopin: O professor é um deles. Ele virá a ser muito importante na tua vida. 

Rose: De que maneira, Frédéric? Ele irá dar-me aulas, eu sei, por o Frédéric mo ter 
dito... 

Chopin: Ele vai ensinar-te. Ele vai ajudar-te com a tua música, é claro. Esse é um 
pequeno prazer que eu quero que tenhas e a amizade do camarada. Mas eu 
também quero trabalhar com ele e usá-lo um pouco mais, a ele próprio, sabes. 
Rose: Sim, sim, sim... 

Chopin: Há certas pessoas entendes, é preciso perceber isso, que existem médiuns 
em várias direções. Há médiuns que eu posso usar, como este que te fala e que 
espero poder usar noutros sentidos. Mas também há músicos, que eu posso usar de 
um ponto de vista musical, que eu possa usar como instrumentos para o seu 
próprio bem, é claro. Mas também por ti, para te demonstrar, para te provar - não 
que precises muito de provas - mas eu tenho tantos planos. 

Rose: Sim. 

Chopin: Precisas lembrar-te de que estas coisas devem ser feitas por etapas. Elas 
podem levar uma série de anos. Eu aponto para dez anos. Isso é o que eu digo. 
Talvez um pouco menos, talvez um pouco mais, mas em dez anos, o que eu acho 
que tens que fazer - permanecer na Terra - poderemos fazer um grande trabalho. E 


eu quero deixar para trás um registo por teu intermédio, para o trabalho, para 
aqueles que forem inteligentes o suficiente e compreenderem o suficiente. Mas vou 
esperar conseguir certas coisas que em si virão a ser prova tão surpreendente que 
ninguém, a menos que eles tenham muita, muita dificuldade em acreditar - 
precisará acreditar para sair convencidos, sabes. 

Rose: Sim. 

Chopin: Eu sei o que estou a fazer, mas não me coloques muita dificuldade até que 
eu estar preparado. 

Rose: Não, não ponho. 

Chopin: Quando eu estiver preparado eu dir-te-ei. 

Rose: Tudo bem, Frédéric, tudo bem. Fico feliz que o tenha mencionado mas não 
vou. 

Chopin: É por isso que quando me fazes tantas perguntas, eu por vezes me mostro 
bastante tímido, como vocês dizem, a responder, por não querer que corras muito 
rápido, quando eu sei que a melhor maneira de alcançar todas estas coisas é por 
um processo gradual. Nós temos tempo. Temos tempo de sobra. Tu ainda tens 
muitos anos, dez anos pelo menos, para fazeres um grande trabalho. Talvez em seis 
meses, talvez num ano, talvez menos ou mais, eu venha a conseguir certas coisas 
que me propus fazer. Mas isto é apenas o começo, porque não só envolver uma 
pessoa, mas muitas, entendes. Não só a ti, nem só o médium, não só o círculo, como 
lhe chamam, que aqui se reúne, mas pessoas como o professor, pessoas como o 
Malcuzynski, pessoas como George Sand, todos os tipos de pessoas 
internacionalmente famosas do mundo. Pessoas musicais vão ser conduzidas a 
isto, mas para fazer isso eu tenho que me tornar proficiente, como vocês dizem, em 
comunicação. Eu tenho que ser proficiente noutros sentidos, para que eu possa 
demonstrar, de tal forma que uma pessoa como Malcuzynski, por exemplo, não 
possa voltar-se e dizer: “Isso não poderia ser Chopin.” Devo estar em posição de 
lhe transmitir uma convicção 100%. Entendes? 

Rose: Sim. 

Chopin: Seria impossível provar algo assim a um homem que ainda se encontra 
despreparado. Mas ele estará mais preparado talvez dentro de cinco anos mais ou 
menos, do que poderia estar agora. Do mesmo modo que o professor; nós temos 
que quebrar barreiras, temos que romper preconceitos religiosos. Temos muitas 
coisas, mesmo em relação à tua pequena amiga que toca tão bem. Ela acha-se 
envolvida neste processo. 

Rose: Ela também? 

Chopin: Hoje, ela é uma católica fervorosa. 

Rose: Pois. 

Chopin: Amanhã, quem sabe? 

Rose: Hmm. 

Chopin: Tu vais ver, tu vais ver. 

Rose: O que irá acontecer com ela na vida, Frédéric? 

Chopin: De que forma, que queres dizer? 


Rose: Eu quero dizer, ela parece... Será que ela virá a ter algum futuro ou...? 
Chopin: Todo mundo tem um futuro, por existir vida após a morte. 

Rose: Sim, eu sei. 

Chopin: E todo mundo tem um passado - oh ho, se tem! 

Rose: Sim. Quer dizer, enquanto ela está na Terra irá ela continuar como ela está a 
prosseguir agora? 

Chopin: Eu não vejo quaisquer mudanças na sua vida pessoal. 

Rose: Não vê. 

Chopin: E eu certamente não acho que se possa esperar isso. 

Rose: Não. 

Chopin: Ela tem conseguido tudo o que ela tem esperado alcançar, infelizmente. 
Rose: Tem? Hmm. 

Chopin: Mas é preciso lembrar, que se pode ser útil. Pode-se ser de enorme ajuda 
em pequenos aspectos e ela tem sido de uma grande ajuda para muitas pessoas. 
Ela tem sido muito gentil e atenciosa. Ela tem negligenciado a sua própria saúde 
para ajudar outras pessoas. Há muito na sua natureza e caráter que eu admiro. E é 
preciso também ter em mente que, apesar de não concordar com a sua religião, a 
sua religião tem sido uma grande ajuda para ela e ajudou-a a exibir muito bem no 
seu caráter. Portanto, nunca devemos ser preconceituosos. 

O preconceito que eu tenho e os preconceitos que tantas pessoas têm é a contra 
tacanhez de espírito da doutrina da Igreja, que, por vezes, impede uma pessoa de 
se tornar numa pessoa muito melhor. Não quero unicamente dizer em caráter, mas 
melhor pessoa também no que diz respeito à sua arte, também; no que diz respeito 
à plenitude que eles poderiam atingir nas suas vidas. 

Enfim, eu não quero entrar nisso, mas eu só quero que saibas que tenho os meus 
planos e que cada um dos meus planos é um bom plano e não só algo que eu tenha 
concebido. Uma grande dose de conversa e de ajuda me foi dada por outros aqui. 
Alguns tu conheces. Alguns tu não conheces. Há muitas coisas que queremos 
alcançar, mas essas coisas apenas só poderão ser alcançadas se formos pacientes, 
um com o outro; que trabalhemos em completa harmonia e cooperação e que não 
tentemos fazer muito, rapidamente. Tu vais ver, conforme eu já te disse. Processo, 
desenvolvimento gradual comigo. Gradual, muito gradual, mas ele irá fazer-se 
presente e quando chegar a hora de eu fazer as coisas que tocam a outras pessoas, 
eu vou fazê-las. As sementes já foram lançadas em Maiorca. 

Rose: Ai sim? 

Chopin: E quando você voltar irás até certo ponto ver o resultado da semente que 
foi lançada. Serão feitas perguntas. Vais tornar-te mais íntima: mais amigável. Vais 
conhecer novos amigos, novas caras. Os elos serão estabelecidos. Esta próxima 
visita será muito mais importante do que a primeira. A primeira foi importante; a 
segunda será vital. 

Rose: Oh! 

Chopin: De qualquer modo não te posso revelar mais nada hoje. 


Rose: Tudo bem, Frédéric. Bom, nós estamos a pensar em ir lá por meados de Maio. 
Será que faz diferença? 

Chopin: Isso não deverá fazer diferença. 

Rose: Pois. 

Chopin: Vocês vão me meados de... bom, quando lhes for possível. 
Rose: Sim. 

Chopin: Não o deixem para muito tarde no verão. Não vão no pico do verão. Vão 
quando a ilha se encontrar sossegada. 

Rose: Sim. 

Chopin: Quando o professor tem mais tempo. 

Rose: Ah, pois. 

Chopin: Tu vais ver. Tu vais ver. Faz com que saiba saber que vais. 
Rose: Sim. Eu faço. 

Chopin: Eu voltarei a falar de novo contigo se for possível quarta-feira. 
Rose: Oh sim, por favor. Muito obrigado... 

Chopin: Mas... tu vais ver. Tu vais ver. Eu preciso ir. 

Rose: Muito obrigado por tudo o que você me disse. 

Chopin: ...e não deixes a tua cabeça confusa demais. Anda contente. 
Rose: (Riso) Tudo bem. 

Mickey: Bye bye Rosie. 

Rose: Bye bye. 

Mickey: Bye bye. 

Rose: Bye bye, querido. 


FRÉDÉRIC CHOPIN 
Entrevista de Betty Greene e SG Woodss 


Certas fontes dão a data desta sessão como 19 de dezembro de 1959, mas parece- 
me ter sido anterior. Não tenho certeza do ano em que a Sra. Greene e o Sr. Woodss 
começaram a fazer estas gravações. O texto indica que a sessão ocorreu perto do 
Natal. No site de Flint a data é dada como "desconhecida." 


Até há uns dois anos atrás, era a única sessão de Chopin disponível para audição 
pública. É a única da qual possuo uma transcrição completa; A qualidade de 
gravação foi um pouco melhor do que a das sessões com Rose Creet, na sua maior 
parte. A voz de Chopin esforça-se um pouco mais com a linguagem, no entanto, 
especialmente quando se tenta descrever questões que seriam difíceis ou 
impossíveis de empregar na língua nativa. 


Depois de discutir a experiência de encontrar-se no outro mundo, a entidade 
retoma o assunto que é comum a grande parte do material de Flint, o da 
preeminência da realidade espiritual, embora apenas por um curto período de 


tempo. É notável que o grupo Flint tenha estado tão activo durante o auge da 
Guerra Fria, e as mensagens muitas vezes terem tido que ver com a necessidade de 
uma maior consciência e compaixão, na esperança de que os seres humanos vivos 
não rebentem com o planeta. 


A data de hoje tem um quê de incerteza. De acordo com a certidão de nascimento 
de Chopin, o seu aniversário foi a 22 de Fevereiro, o que o levaria a fazer 200 anos 
hoje. Mas o próprio Chopin pensou em 1 de março como o seu aniversário, assim 
como os seus pais, que deveriam saber. Assim, a maioria dos estudiosos de Chopin 
aceita essa data. Mas, que diabos, podemos celebrar mais de uma vez, não? De 
qualquer forma, depois de dois séculos, o legado deste homem continua tão forte 
como sempre. 


“mas nesta fase começo a perceber 

que uma grande mudança se abateu sobre mim... ” 

Um especial “Viva”! Para os meus amigos no mundo do Piano. 
Entidade: Bom dia! 

Woods: Bom dia! 


Entidade: Eu não sei se é realmente de tarde ou de manhã, o tempo é sempre uma 
coisa muito complicada para termos a certeza. Quando chegamos junto das 
condições terrenas, sentimo-nos sempre inclinados a ficar confusos com certas 
coisas - o tempo é sempre um problema. Por vezes não sabemos - é muito difícil 
dizer se é terça-feira, ou segunda-feira, sabem. Nós não sabemos. Isso brota da 
vossa mente, ou do vosso calendário, e aí nós por vezes ficamos confundidos. Mas 
isso não é importante. De qualquer forma, eu desejo-lhes um bom dia! 


Woods: Bom dia. 


Entidade: Estou mais interessado em tudo quanto estão a tentar fazer, sabem. Você 
têm ambição, como vocês dizem, de propagar esta verdade, sabem. Vocês fizeram 
essas gravações mecânicas, como vocês lhes chamam - é muito interessante - é 
uma coisa magnífica, acho eu. Eu só queria que nos meus dias isso fosse possível, 
termos esses instrumentos. Mas depois, naturalmente que era diferente, não 
tínhamos nada disso, não. Já faz muito tempo. 


Greene: Posso saber o seu nome? 
Entidade: O meu nome é Chopin. 


Greene: Ah, Chopin! [Emocionado] 


Chopin: Frédéric Chopin. [Ele dá um certo assento da pronunciação polonesa usual 
do seu sobrenome, mas a versão francesa de seu primeiro nome.) 


Greene: Ah, que adorável! 


Chopin: Que grande coisa isso teria sido para fazer gravação de música. Teria sido 
um trunfo enorme, sabem. Imaginem tão só! Agora, claro, vocês têm tudo - a 
ciência fez descobertas maravilhosas. O vosso mundo mudou até se tornar 
irreconhecível. As pessoas hoje têm tantos benefícios. Muitas vezes vemos pessoas 
no vosso mundo a reclamar sobre a era moderna, mas gozam de tanta bênção! Oh, 
tanta bênção! Ah, é verdade que em alguns aspectos você têm muitas coisas que 
causam alarme e preocupação, e podem, oh, levá-los a sentir-se muito infelizes, 
mas há tanta compensação. 


Greene: Por favor, vai contar-nos tudo sobre si? Mas a pergunta usual que nós 
fazemos é: como passou desta vida, e como deu por si, e o que você está a fazer 
agora? 


Chopin: Tem perguntas a fazer-me... como foi a minha passagem... a minha 
passagem... quer dizer, quando morri? 


Greene: Sim. 


Chopin: Oh, fiquei muito surpreendido. Eu provavelmente tinha muito pouco, como 
vocês dizem, conhecimento. Eu não tinha qualquer conhecimento. Eu não tinha 
nenhuma religião em particular. Suponho que realmente fui católico, mas... Não 
muito bom, receio bem! Eu fui um mau católico. Eu não tinha convicções acerca de 
sobre coisa nenhuma. Quando aqui cheguei foi surpresa para mim. Encontrei-me 
com tantos amigos, pessoas que conheci anos atrás, amigos que eu conhecia 
quando eu era um garotinho, estavam todos lá. 


Só me lembro que me encontrava prostrado na minha cama, muito doente. Meus 
amigos - alguns dos meus amigos - estavam comigo, e gradualmente tudo parecia 
afastar-se cada vez mais para longe de mim, e então tudo pareceu imóvel. Já não 
ouvia vozes, já não tinha conhecimento nem me encontrava consciente de nada, 
era como se eu estivesse à deriva, à deriva e longe de tudo. Nada mais parecia real. 
As coisas que tinham sido reais já não pareciam reais para mim. Mas então comecei 
a ver a luz, como se houvesse uma luz enorme. [No início] era como um pequeno 
vislumbre minúsculo, mas então tornou-se mais brilhante e mais brilhante e mais 
brilhante, e eu comecei a ouvir sons. Era música. 


Começou a inchar e tornar-se mais alta, e foi como se houvesse toda uma... toda 
uma orquestra - magnífico! Eu tentei ouvir, como é que vocês dizem, eu tentei 
ouvir essa melodia. Parecia haver um tema que me fascinava, mas eu não podia 
saber, não reconhecia... não era a música a que eu estava acostumado, estava além 


da minha compreensão. Era diferente, muito mais magnífica do que qualquer coisa 
que eu ouvira antes. E então pareceu que de repente eu me tornei consciente de 
estar num edifício magnífico. Era um lugar tremendo, e todo o auditório, todo o 
lugar parecia estar cheio de gente. 


E havia uma cor magnífica; Todo o lugar parecia achar-se impregnado de cores 
magníficas, e no entanto era transparente. Eu conseguia ver através daquela cor, e 
ainda assim parecia que eu a estava a inalar, como se toda aquela cor me estivesse 
a envolver, e estava a tornar-se, por assim dizer, viva. Eu não sei como explica-lo. 
Foi tudo uma coisa espantosa. Era... era uma matéria viva, e ainda assim reinava tal 
beleza, e tudo era... Harmonia. Foi difícil, impossível de descrever. 


E eu via aquele edifício magnífico, vivo com cor, vibração e música. Pouco a pouco 
eu vi pessoas que se destacavam daquela massa de gente - algumas que eu 
conhecia, algumas que me tinham sido muito próximas a mim, na minha juventude, 
a minha... gente. Oh, foi maravilhoso! E então a música parou, e a cor começou a 
ganhar uma maior definição mais, como vocês dizem, por antes ter sido tão suave e 
tão... maravilhosa. E então as cores pareciam fundir-se e tornar-se numa cor bonita, 
eu não sei dizer mas era como um azul, mas era um azul diferente de qualquer 
coisa que eu tenha visto antes. Em vez de ser muitas cores, tudo parecia mudar, e 
tudo era de um azul perfeito, e tudo parecia achar-se reflectido nessa luz. E as 
pessoas começaram a vir até mim, e eu senti-me cercado por amor, cordialidade e 
harmonia. E muitas pessoas que eu conhecera cumprimentaram-me e mostraram- 
me gradualmente - não sei como o fazem - mas gradualmente puderam iluminar- 
me a mente, suponho, por eu poder ver além dos muros daquela construção. 
Parecia que eu saia com eles deste edifício, em massa. 


As paredes pareciam desaparecer, e eu encontrava-me num lugar magnífico que se 
assemelhava ao terreno de uma casa magnífica. E eu podia ver à distância uma casa 
maravilhosa, bonita, com torres, e belas cores, e um belo lago em frente à casa. 
Lembrou-me um pouco Versalhes, as fontes, os pássaros e os animais. Eu vi alguns 
veados. Eu parecia percorrer uma grande avenida de árvores, com todas aquelas 
pessoas ao meu redor, como se... E durante todo aquele tempo eu senti como se 
fosse a algum lugar, como se fosse ser recebido, não sei, mas foi essa a impressão 
que tive, de estar a ser transportado para aquele edifício. E lembro-me que, quando 
lá cheguei havia muitos degraus. E eu pensei para comigo próprio, que estranho - 
oh, quantos degraus a subir, sabem. Mas não me lembro de os tocar com os pés - 
dos pés tocarem os degraus, de qualquer modo. Era como se eu fosse transportado 
um a um, e ainda assim aquilo não requeria qualquer esforço. Essa foi uma das 
coisas que mais me impressionou - uma sensação como se nada constituísse mais 
um esforço, ao passo que anteriormente, quando eu estava na Terra, tudo que eu 
tinha quanto precisava fazer era um esforço. Foi terrível. Durante muito tempo não 
conseguia fazer muito, precisava descansar. 


Mas aqui sinto-me tão vivo, tão diferente, tão cheio de vitalidade, nada constitui 
um esforço. No entanto, na minha mente, ao ver aqueles degraus enormes, sabem, 
eu acho que oh, tanto degrau a subir! Eu suponho que ainda fosse a mentalidade 
que tivera na Terra... lá, mas eu comecei a perceber que não era mais afectado por 
doenças nem por problemas, como quando me encontrava no meu corpo. Era um 
corpo diferente, mas eu não o tinha visto, apenas senti que era diferente, mas 
estava ansioso por ver como o aspecto que tinha. Estranho como se pensa nessas 
coisas, mas eu acho, ah, eu sinto-me diferente, não exerço mais qualquer esforço. 
Interrogo-me se estarei diferente... Mas nesta fase começo a perceber que uma 
grande mudança se abateu sobre mim. 


E quando cheguei àquela escadaria, subi aquela escadaria - como vocês dizem, 
degraus - e eu cheguei a um prédio grande que eu tinha visto à distância. Na minha 
frente havia um grande pátio com um enorme... como vocês dizem, arco. E eu 
passei por ele, e fui em frente neste edifício, e ele era enorme com um tecto 
abobadado. E o chão assemelhava-se... como é que vocês dizem, a uma pedra 
bonita, mas altamente polida, de muitas cores. E havia belíssimas fotos por toda 
parte, de pessoas. E à medida que avançava por ai, era como se eu estivesse a ser 
dirigido, mas ninguém me mostrava o caminho, mas eu parecia saber que caminho 
tomar. E à medida que avancei por aquela grande sala, aquela galeria, vi aquelas 
fotos, e pensei: " Eu acho que conheço essa pessoa," e eu reconheci várias pessoas 
naquelas fotos que tinham passado há muito tempo, sabem, e pensei: “Que 
estranho.” Eu ainda não percebia completamente tudo o que me tinha acontecido. 


De qualquer forma, eu ando muito, e finalmente chego a um compartimento muito 
grande, e vejo muita gente, e no final desta sala havia como um trono, sabem, ou 
uma tribuna como vocês dizem - degraus - e uma magnífica figura de homem que 
envergava lindos trajes de ouro e com um manto roxo, cabelos lindos, pretos e 
ondulados, cortados ao ombro, com uns lindos olhos castanhos, grandes e 
luminosos. E eu senti que estava na presença de alguém muito importante, de 
pessoa maravilhosa. E eu aproximei-me, e senti como se estivesse a ser recebido, 
como se pudesse ser recebido por um papa ou algo assim. E aquela pessoa 
adiantou-se e cumprimentou-me, e deu-me as boas-vindas, e disse-me que eu tinha 
sido conduzido à esfera da música, e que ele deveria ser o meu, como vocês dizem, 
anfitrião, que ele estava a receber-me em nome de todos aqueles povos, e que eu 
iria ser exibido ao redor e apresentado a vários povos, e iria conhecer o meu lar, 
que estaria por toda a parte neste lugar magnífico, e aí eu continuaria a fazer 
música e a estudar. Era como se eu estivesse a ser iniciado numa enorme 
sociedade, o que, naturalmente, de certa forma, era. Era uma sociedade de artistas 
e músicos. Conheci todas a gente grandiosa - Michelangelo - oh, tantas pessoas que 
tinham sido excelente - Cellini - muita gente. 


Greene: Continue, é muito interessante. 


Woodss: Muito interessante, sim. 


Chopin: Sabem, é extraordinário; Nós não sabemos nada sobre nós mesmos 
quando nos encontramos na Terra. Nós estamos muito ofuscados, como vocês 
dizem, muito... talvez em certos aspectos, seja significativo que não estejamos 
autorizados a saber muito. Talvez seja sensato. 


Sabem, conheci gente deste lado... o que me sugere e me dá algumas impressões e 
ideias que talvez não possam ser colocadas por palavras... sabem que a música às 
vezes pode dizer mais a uma pessoa do que as palavras. A religião é algo... é algo 
profundo em si mesmo. Há muita coisa que não pode ser colocada por palavras, 
que não se pode escrever, sobre o que não podem ler, as pessoas não sabem como 
escrever sobre isso. A verdadeira religião é algo que vem da alma, do homem 
interior, que não pode ser descrita ou analisada. É algo que fazem, algo que que 
expressam. É essa parte de nós que é divina, que é Deus, que é eterna, que não 
pode ser destruída, que sempre vive ao longo de toda a humanidade, ao longo de 
todos os tempos. Essa é a verdadeira religião, essa é a verdadeira realização, esse é 
o verdadeiro desenvolvimento da alma e compreensão dela. Não é algo que certas 
pessoas achem que podem colocar num livro, que represente o começo ou o fim, e 
sem o que nada existia antes ou depois. É a ignorância que leva as pessoas a dizer 
essas coisas. 


A verdadeira religião, a verdadeira compreensão da religião, a verdadeira 
percepção de si mesmo, a verdadeira realização da unidade com o Divino e o 
propósito e o plano, todas essas coisas estão além do espaço e do tempo, além dos 
livros, além das coisas que o homem pode dizer por palavras. Isso são coisas que, 
por si mesmas, se acham profundamente escondidas dentro, mas que com o tempo 
e a experiência podem chegar a ter expressão. E não podemos fazer isso tudo numa 
vida ou uma era. 


Greene: A música actual por vezes deve causar-lhe um choque desagradável, não? 


Chopin: Bem, não aprecio parte dela, já de outra não desgosto! Eu acho que há 
muitos por aqui e por ali que estejam a tentar sugerir - que estão a tentar 
reproduzir coisas que provavelmente, e em muitos casos, constituem bastante 
um... produto da sua era. 


Vocês sabem, a música muda. Embora exista um número limitado de notas, é 
surpreendente o que se pode fazer com elas, e pode-se reproduzir muitos sons e 
muitas experiências da alma interior. E pode-se reproduzir também muito da 
condição de uma vida, ou da experiência de uma vida, ou de uma era. Eu não gosto 
da maioria da vossa música moderna, no entanto respeito alguns que são sinceros 
e que se esforçam por reproduzir algo que sentem intensamente, e que para eles 
representa o seu tempo e a sua era. 


Mas é claro que a verdadeira música, a música real, a grande música, é algo que 
está além do vosso mundo, e que brota do aspecto espiritual do homem, da 
realização da grandeza e da unidade com Deus. A grande música é algo que 
realmente nasce no espírito, e que é, porventura, muito mal reproduzido no vosso 
mundo. Os grandes gênios da música, seja de uma ou de outra era, estão a... como 
que a reproduzir certos aspectos do eu superior através do som, a aspiração do 
homem. Monsieur, ia dizer alguma coisa? 


Woodss: Sim, a sua música será muito diferente da música da Terra? Muito mais 
avançada? 


Chopin: Ah, claro que é muito diferente. Por exemplo, temos muitos instrumentos 
que vocês não possuem. Além disso, nos planos superiores, nos planos altamente 
evoluídos, podemos criar música sem instrumentos, pelo simples esforço do 
pensamento, sendo que o pensamento aqui é criativo. Um grande músico, por 
exemplo, pode compor e conseguir toda uma obra sem o uso de um único 
instrumento. Ele pode, por assim dizer, em si mesmo, criar todos os sons a partir 
de si próprio e, em consequência, aqueles que estiverem sintonizados com os seus 
pensamentos e com ele próprio, ouvirão a reproduzirão aquilo que o compositor 
tiver criado. 


Você entende, vocês tornaram-se, naturalmente, por viverem num mundo material 
e lhes ser difícil entender de outra forma, vocês acostumaram-se a que tudo tenha 
que ser material. Vocês precisam ter uma pá para cavar um buraco, vocês precisam 
ter um violino para tocar um concerto de violino. Mas a questão principal assenta 
em que esses instrumentos são em si mesmos mecânicos, são coisas que foram 
construídas e inventadas pelo homem para criar certas coisas, ou com certos fins. 
Aqui, percebemos que o pensamento é tão predominante e tão forte, que quando 
você sabe como usá-lo e como controlá-lo, e como criá-lo, por assim dizer, algo que 
é fundamental, real e poderoso, vocês podem criar som sem o auxílio de qualquer 
instrumento. Vocês podem criá-lo a partir de do vosso próprio íntimo, vocês 
podem fazer vibrar a harmonia e a atmosfera, vocês podem criar música sem 
instrumentos. Afinal, você pensam... vocês pensam antes de falar. O vosso 
pensamento está presente antes da palavra, antes do som. E aqui os nossos 
pensamentos são tais que podem ser recebidos por aqueles que estiverem em 
harmonia connosco, na nossa vibração. 


Afinal, vocês podem fechar os olhos, formar uma escuridão, e ainda assim podem 
ver imagens, podem reconstruir, ou construir coisas na vossa própria imaginação. 
O que é imaginação? Ninguém respondeu a essa questão: "O que é imaginação?" É 
uma realidade, muitas vezes. O que vocês imaginam tem muitas vezes mais 
realidade do que aquilo de que têm consciência. 


O homem, no vosso mundo, de certa forma, embora em muitos aspectos tenha 
avançado tremendamente, ele ainda permanece muito ignorante com relação ao 
poder do espírito, o poder que se acha profundamente oculto dentro de si. Foi-lhes 
dito: "Batam e ser-lhes-á aberto." Mas poucas são as pessoas que se interessem por 
bater! Elas contentam-se com o que lhes foi dado. Muitas vezes aqueles que têm 
uma maior ânsia por ver e por saber são os mais ignorantes, por não virem a 
perceber o poder que carregam dentro de si. Sentem-se satisfeitos, em muitos 
casos, por aceitar o que lhes foi ensinado, ou o que eles aprenderam, e não buscam 
a si mesmas, não sabem. Há muitos no vosso mundo que são pessoas muito 
sinceras, muito gentis, muito boas, muito honestas, muito felizes, mas que são 
muito infantis! 


Greene: Você pode pensar que esta pergunta idiota, mas qual foi a sua impressão 
que colheu do piano, quando você tocou pela primeira vez desse lado? 


Chopin: A impressão que tive do piano quando eu o toquei pela primeira vez aqui... 
foi a de me sentir em casa, suponho, porque sem um piano eu sentia-me perdido. 
Mas quando encontrei um piano aqui, e pude tocar, eu senti-me feliz. 


Greene: Mas foi diferente? 


Chopin: Não, parecia exatamente o mesmo, mas ao mesmo tempo parecia ter um 
tom mais rico e mais bonito, e não parecia tão restrito ou limitado como quando 
estava na Terra. Mas é claro, tudo isso foi experimentado nos primeiros estágios da 
minha vinda aqui, para me fazer sentir feliz, para me fazer sentir em casa. Mas 
gradualmente, quando comecei a perceber as possibilidades e capacidades que 
aqui existem, então comecei a emergir, poder-se-ia dizer, e a tornar-se mais capaz 
de fazer coisas maiores. 


Você vê, nós limitamo-nos pela falta de conhecimento. Mas à medida que obtemos 
conhecimento, ficamos menos limitados, e aquilo por que nos esforçamos por fazer 
torna-se mais possível, e em consequência torna-se muito maior. Oh, é 
maravilhoso! Vocês não percebem o quão maravilhoso é, neste mundo, onde não 
existem limitações para além daquelas que impomos a nós próprios? Nada é 
impossível, e tudo o que é bom é possível, e tornamo-nos maiores pelos esforços 
que envidamos por isso. O vosso mundo acha-se restrito, mas apenas restrito por o 
homem o ter feito assim. Na sua ignorância ele não vê, ele não percebe as 
capacidades, as possibilidades que o vosso mundo comporta. Consequentemente, 
ele restringe-se pelo pensamento e pela acção material. Mas não existe limite para 
o que o homem pode alcançar se ele buscar profundamente, com certeza e de facto, 
o que vem do espírito. O poder do espírito pode superar todas as coisas, como 
vocês sabem, por meio dos milagres de Jesus e de outras grandes almas. Aquelas 
coisas que parecem restringir não restringem. Não há nada impossível se o homem 
tiver fé, fé no criador e fé no poder que Ele nos dá. 


Estou muito feliz por poder vir aqui falar convosco. Gostaria muito de voltar. 
Woodss: Posso fazer uma pergunta? 
Chopin: Sim, mousieur. 


Woodss: Eu adoro tocar um piano, mas não sei tocar uma nota. Mas adoro escolher 
músicas e tocar. Mas eu nunca toco se alguém estiver por perto porque eu sei que 
irei fazer rir se eu tocar, mas eu gosto de fazer a minha própria espécie de música 
no piano. Assim como adoro sentar-me num parque - eu sei que as pessoas ririam 
de mim por fazer isso - mas ouço o som, e coloco o som em música, em algum tipo 
de... simplesmente música, e esqueço o barulho. Agora, estarei realmente a fazer 
música nessa direção? 


Chopin: Indiretamente, sim. Mas você vê, como todas as coisas, alcançar implica 
esforço, o que significa treino. No vosso mundo vocês precisam de treino para 
tocar piano, precisam conhecer o piano, o que é capaz de fazer, os vossos dedos 
precisam acostumar-se a ser flexíveis, e assim por diante. Mas você vê, obviamente 
carrega no íntimo o desejo inato de ser criativo, de... criar e de experimentar, e 
quando você vem para cá, longe do confinamento e da limitação da carne, então 
você sem dúvida criará, e comporá música. Por no vosso mundo vocês estarem 
limitados pela falta de experiência, e por não terem sido treinados em criança, 
todas estas coisas são limitativas. 


Mas, mesmo assim, apesar de todas essas limitações, não é improvável, ou 
impossível uma pessoa que nunca tenha tocado num piano, sem experiência, desde 
que tenha fé, possa ser usada e possa ser controlada, de tal forma que ela possa 
tocar piano como um mestre. Veja bem, embora esses aspectos materiais sejam 
importantes, eles nem sempre constituem necessariamente a desvantagem que às 
vezes as pessoas pensam que sejam. Nada é impossível, e se alguém tiver fé, então 
esse alguém poderá ser usado. Mas talvez não seja exatamente o mesmo, que tocar 
pelo vosso próprio acordo. Veja bem, existe uma forma de mediunidade, como 
vocês dizem, em que um médium pode ser controlado e usado, o que muitas vezes 
pode ocorrer. Você pode ser controlado por alguma forma para tocar o piano, mas 
ainda não seria por si próprio. Entende o que eu quero dizer? 


Woodss: Sim. 


Chopin: Mas quando você vem aqui, se você tem esse desejo, e eu vejo que você 
tem, sem dúvida você irá tornar-se músico, mais musical, e ser capaz de tocar. Mas 
terá... ainda precisará passar pelas diversas fases. Não há nenhuma via rápida, 
como vocês dizem, para o sucesso. Tudo deve ser feito gradualmente. Tudo deve 
ser conquistado, sabe. Precisamos sofrer para conquistar. 


De qualquer forma, preciso ir, por o poder estar a enfraquecer. Mas foi uma alegria 
para mim vir até vós. Desejo-lhe feliz Natal. Estendo-lhes o meu au revoir e a 
minha bênção, madame et monsieur. 


Woodss, Greene: Muito obrigado. 


CHOPIN 

Chopin: Viva. 

Rose: Sim? 

Chopin: Madame e Monsieur, boa noite. 

Rose e outros: Boa noite. 

Chopin: Bem, vocês não perguntaram, mas eu estou bem. 

Rose: Sim, eu sei. É o Frédéric? 

Chopin: Sou. 

Rose: Sim, Frédéric. Estamos tão felizes que tenha vindo até nós de novo. 


Chopin: Eu estava a tentar pensar no que deveria dizer-lhes esta noite, e pensei 
que a coisa mais adequada seria o que temos em comum no nosso coração, a 
música. 


Rose: Sim, por favor. 


Chopin: Tentei muito encontrar um jeito de lhes expressar certas coisas com 
respeito à música que existe nas esferas do amor, mas não sei se vou encontrar as 
palavras que possivelmente lhes possam dar o entendimento correcto. Eu acho que 
a melhor comparação, a melhor maneira de o conseguir, é dizer-lhes que o que 
para vós na Terra a música representa, conquanto linda, conquanto importante, 
conquanto essencial para aqueles que sentem e conhecem e compreendem estas 
coisas, em comparação com as coisas do espírito, onde a música é suprema, revela- 
se infinitesimal. 


Quando penso nas composições, na música que compus durante a minha vida 
terrena, embora eu esteja de certo modo satisfeito com ela, percebo que é tão 
insignificante em comparação com o que eu tenho sido capaz de fazer por aqui. 
Aqui não há limitações. Na Terra, eu costumava debater-me... Ah! As limitações 
pareciam ser muitas. Coisas que eu tinha no meu coração, na minha cabeça, coisas 
que me corriam pelo ser - por vezes só descobria que a bússola do instrumento se 
revelava insuficiente. Havia notas que eu tinha sentido tão fortemente no meu 
coração, que não podiam ser expressadas, por o instrumento se revelar 
insuficiente. 


Aqui, existe uma vasta gama. Vejam bem, aqui nós não nos encontramos limitados 
como vocês estão. Vocês só podem ouvir até determinado tom, ou até determinada 
medida. Além disso, os vossos ouvidos não escutam. Connosco é diferente. 


Podemos ouvir com um alcance muito maior. Consequentemente, os instrumentos 
que temos são compostos ou feitos numa escala muito maior. Consequentemente, 
nós podemos conseguir notas e acordes e criar harmonias que vão muito além da 
vossa imaginação. Tomem algo que vocês na Terra acham que seja um grande 
estúdio, ou algo que tenha um grande fluxo de trabalho, com grandes harmonias, 
que conquanto grandiosas, é demasiado insignificante em comparação. Como o 
espírito é mais vasto na sua experiência e na sua sabedoria e no seu conhecimento 
e na sua expressão, quando é libertado do corpo físico e da condição terrena, assim 
acontece com a música. É apenas a limitação da Terra que limita o coração 
humano, que limita a capacidade humana de criar. 


Todo artista que seja um artista, seja na música ou em qualquer outro campo de 
actividade, como vocês sabem, muitas vezes irá expressar a mesma coisa. Ele irá 
dizer: "Ah! Eu simplesmente não entendo. Eu não o sinto, e isso simplesmente não 
irá acontecer.” Ele tem o estado de espírito, quando ele sabe que ele pode fazer um 
trabalho, e ele vai tratará de o conseguir dia e noite até que que o consiga, e então 
sem dúvida que se irá sentar e pensar: "Bem, está terminado, mas não é como eu 
gostaria que tivesse ficado.” Por outras palavras, os seus materiais limitam-no, e 
ainda assim o que ele criou é aceite pelo mundo como uma grande obra, que com 
efeito o é, no âmbito das limitações da Terra. 


Mas aqui, onde não há limitações, onde o poder do espírito é tal que um homem 
pode tornar-se tão grande quanto desejar no sentido espiritual, onde a sua obra 
pode tornar igualmente grandiosa, não há limitações para aqueles que se esforçam, 
para aqueles que buscam, para aqueles que tentam expressar aquela parte de Deus 
que existe em si mesmos. Pois na música se encontrar Deus, assim como em todas 
as coisas que são boas. Há o galardão e o âmago e a emoção do Altíssimo. Por 
olharmos com os olhos que não são os olhos da Terra, e ouvirmos com ouvidos que 
não são da Terra, e nos expressarmos com volume e intensidade, com coisas que 
não podem ser confinadas, conforme vocês entendem no sentido material. Todas 
as limitações do artista são aqui rompidas, e ele ou ela pode realizar coisas 
grandiosas. E todas essas coisas são uma expressão não só do próprio homem, mas 
de Deus que opera através do homem. Pois Deus é a perfeição, e todos nós, que 
somos artistas, estamos buscando a perfeição com a nossa arte. Por outras 
palavras, todos nós estamos nos tornando cada vez mais idênticos a Deus, parte de 
Deus, e, consequentemente, o nosso trabalho e arte também crescem. 


E, por conseguinte, nas diferentes esferas vocês descobrirão que, como aqueles que 
passaram de uma esfera para a outra do progresso, eles deixam para trás em sua 
esfera particular (do mesmo modo que quando uma pessoa deixa o vosso mundo 
para vir para este), eles deixam para trás alguma expressão de Deus, alguma 
expressão da emoção do espírito e da beleza do espírito em toda a sua pureza e 
graça. Na minha vida, tento deixar para trás alguma expressão de Deus no meu 
trabalho, e os artistas e os poetas, e todos aqueles que se esforçam para se 


expressar, e por expressar a alma, que é uma parte de Deus, deixaram para trás 
uma herança para aqueles que se seguem. 


E assim, nas esferas, à medida que progredimos de uma esfera para a outra, à 
medida que aprendemos e assimilamos e utilizamos todas as oportunidades em 
cada esfera individual particular em que vivemos, criamos e deixamos para trás 
para aqueles que vêm do vosso mundo, para esta esfera particular, algo de nós 
mesmos, que deixar para trás com amor para ajudar aqueles que veem depois, do 
mesmo modo que os músicos do vosso mundo de hoje pegam nas obras dos 
grandes mestres e descobrem nelas uma grande beleza e reverência e harmonia e 
um som de... uma música alegre e grandiosa. Eles sentem e sabem que há alguma 
parte de Deus na alma de um músico que conseguiu progredir além das coisas 
materiais. 


Assim é, pois, que todos nos ajudamos uns aos outros. Somos todos irmãos e irmãs. 
Vocês ficaram surpreendidos, há muito tempo, quando pela primeira vez vim até 
vós. Durante muito tempo vocês não conseguiam acreditar nisso. Vocês pensaram: 
"Ah, não é possível. Por que ele veio a mim? "Por serem humildes de espírito, 
porque vocês perceberem a grandeza que existe na música, por perceberem a 
grandeza que se acha na arte, e por perceberem igualmente que existia alguma 
parte da alma, e terem sentido que vocês possivelmente não poderia alcançá-la. 
Mas meu filho, isso é exatamente o que nos estamos a esforçar para fazer, tocá-los, 
para que vocês possam em alguma medida ligar-se a nós na harmonia das esferas. 
Foi o dom que legamos à humanidade ajudar aqueles que veem depois, para que 
também possam ser inspirados a expressar e a dar ao mundo na escuridão em que 
se encontra a harmonia e o amor das esferas que se expressam pela música que 
fomos capazes de dar através da nossa estada na Terra. Estamos todos amarrados 
juntos pelos vínculos do amor e do carinho. 


A música é a harmonia do amor que flui por todos os seres humanos e nos liga. 
Quando vocês tocam a minha música, você estão a tocar a minha alma, e eu 
tenho consciência disso. Quando a amam e quando tentam expressá-la com 
tudo o que têm para que lhe dar, eu estou consciente disso, e quando 
descubro a existência de tal amor, então eu sinto-me atraído. E quantas vezes 
temos lutado deste lado, para estabelecer elos com as pessoas na Terra, que não 
entendem. Existem por aqui e acolá alguns artistas, algumas pessoas na música 
que, embora não conheçam o significado do que vocês chamam de espiritualismo, 
no entanto, no fundo do seu ser têm uma consciência de se acharem ligados 
através da música com a alma que os criou, e eles tentam expressá-la. E se forem 
bons artistas, se forem talentosos, se possuírem uma habilidade natural, então 
poderemos usá-los, como costumamos fazer, ao tentarmos ajudar aqueles que se 
debatem no vosso mundo, como gostaríamos de ter sido ajudados, e muitas vezes 
fomos, quando na Terra. Assim, esforçamo-nos por ajudá-los. Há alguns no vosso 
mundo que eu frequentemente ajudo, alguns que vocês conhecem. 


E assim, porque amamos com toda a plenitude do que o amor significa, não 
vamos necessariamente apenas junto daqueles que podem se tornar músicos 
consumados na vida terrena, mas daqueles que sentem tão intensamente, 
que às vezes, de facto, diria até mesmo que é ainda mais importante do que a 
execução da música, pois onde houver intensidade de amor, ou uma grande 
compreensão no coração, por expressar (no meu caso) a minha música, 
então eu torno-me um com essa pessoa, e se eu puder ajudá-lo, e ajudar os 
seus dedos trêmulos sobre as teclas, isso será minha alegria e privilégio, 
porque eu venho servir em amor. Pois minha música é para servir a 
humanidade, a ajudá-la a elevar-se acima das coisas mundanas, nas harmonias do 
espírito de que agora desfruto. 


E assim é que a música nos une, porventura mais do que qualquer outra 
forma de arte, mas é na música que encontramos tal paz, e é na música que 
encontramos consolo na nossa alma que se encontra em apuros, como eu sei 
que estive frequentemente na vida terrena. Por eu me ter chegado muitas 
vezes ao piano com o coração repleto de desgosto, e ainda assim ter 
encontrado paz e uma grande harmonia e um grande consolo nele. E algumas 
das minhas maiores composições foram conseguidas na minha mais terrível 
das horas, por ser sempre quando Deus clama com mais força ao coração que 
daí decorre a harmonia do espírito, que nada no mundo pode tirar. Por isso é 
deixada para trás, por de facto se destinar ao serviço. Pois mesmo na morte, como 
lhe chamam, nós ainda servimos de várias maneiras. Eu não estou morto; Estou 
mais vivo do que alguma eu estive na Terra, mais consciente, mais capaz de servir 
e de ajudar, e posso agora criar maiores harmonias do que alguma vez fui capaz 
nos confins do corpo terreno material, que foi sempre fonte de pesar para mim, e 
muitas vezes um incômodo. 


Mas isto eu sei, que o seu amor, o vosso desejo de expressar o que vem de 
dentro de vocês, torna possível a ligação que tenho convosco, e se vocês não 
executarem o meu trabalho conforme sabem que gostariam de o fazer, é o 
coração dentro de vós que torna possível a ligação entre nós, o desejo. É 
sempre o desejo, o desejo sincero no coração e na alma dos que nos evocam, 
mais do que até mesmo as outras coisas que muitas vezes as pessoas ao vosso 
redor mais admiram. Eu sei que o artista, a alma que se esforça e que sente 
tão intensamente, se depara com a decepção e a desilusão, e ainda... cujo 
corpo físico não tem o poder de fazer o que o coração lhe diz para fazer. Mas, 
mesmo assim, vocês estão a criar, num certo sentido, uma enorme harmonia, 
por vocês sentirem. 


Quantas vezes não sabemos de pessoas que executam de forma tecnicamente 
brilhante o trabalho de um grande compositor, mas há algo em falta que o torna 
aborrecido e desinteressante, por não ter sentimento, não ter alma. Isso não toca a 
alma do compositor. E a menos que a alma do compositor seja colocada na técnica, 
se ele não estiver por trás do que estiver a ser feito, apesar do brilho da sua 


execução, nada será para além de desolação, nada além de decepção. Mas aqueles 
que sentem com tal intensidade, aqueles que apreciam a música, e ainda assim não 
conseguem tocá-la, são os maiores músicos, porque eles têm algo que o homem 
que com toda a técnica do mundo não possui. Ele não tem Deus no seu coração. Ele 
não tocou o coração de um músico. Ele não sentiu que a maravilhosa união que 
corre entre os que amam de tal modo o que é criado e tiver sido criado no amor. 
Pois é no amor que nós que criamos música servimos a humanidade. 


Toda a grande obra digna de nota no vosso mundo foi criada de certa forma, por 
intermédio do instrumento que o músico representa, pela mão de Deus, pois é a 
mão de Deus que ajuda todos aqueles que se esforçam por enviar beleza e gloriosa 
harmonia para a Terra. São os dedos de Deus que se movem por trás dos 
dedos, muitas vezes os dedos de tropeço, do músico humilde. 


Porque Deus é conhecer todas as coisas, e Deus expressa-se de todas as maneiras, 
através do artista que pinta, através do músico que cria e produz, através do cantor 
que canta as harmonias que outros compuseram, e todas as belezas da Terra. 
Sempre encontram Deus, e por trás do músico, encontra-se Deus. E quando aqueles 
que sentem Deus na música, não conseguem tocar as notas, ainda assim há um 
músico, há harmonia. Há música gloriosa, pois é a música da alma que é insuflada e 
nas esferas e que é ouvida, e temos consciência disso, e somos atraídos para 
aqueles que, embora queiram fazer tanto, pouco conseguem fazer por causa das 
limitações da sua vida terrena. 


Mas os seus corações estão repletos de amor, os seus corações são conscientes de 
todas as harmonias das esferas, e os seus pensamentos estão com os grandes 
músicos e os grandes compositores que passaram por este mundo, e que deixaram 
uma herança para os filhos da Terra seguirem. Eu sei como vocês se sentem, e por 
eu saber como se sentem é para mim uma alegria vir, e servir, e ajudar, e abençoar. 
Eu nunca sinto que esteja a desperdiçar um momento, se ele for gasto com 
aqueles que amam, como vocês amam, a música que é de Deus. Preciso ir, mas 
não me sinto triste, e sinto-me feliz, pois existir uma enorme beleza em todos nós. 
Por todos nós sermos Deus, em harmonia uns com os outros. 


Rose (num tom reverente): Obrigado, Frédéric. 


Voz masculina: Obrigado, senhor Chopin. 


CHOPIN FALA SOBRE DIVERSOS TEMAS (No Date) 
Chopin: Boa noite. 
Rose: Boa noite. 


Chopin: Conseguem escutar-me? 


Rose: Sim, consigo ouvi-lo muito bem. Fale lá. Consigo ouvi-lo na perfeição. Fale lá, 
está bem? Não creio que deva dizer "Quem fala?”. Fale lá, amigo, se faz favor. 


Chopin: Então, consegues ouvir? Como estás esta noite? 

Rose: Pois, estou muito bem, Frédéric. 

Chopin: (Pausa prolongada) Bom, que é que estavas a tentar tocar? 
Rose: A tocar? Quando? 

Chopin: Creio que tenha sido ontem. 


Rose: Ah, hoje em dia já não o consigo tocar; ando de um lado para o outro mas 
falta-me as forças. Não consigo acrescentar-lhe nada. (Nova pausa prolongada) 
Está aí? 


Mickey: Espera lá (...) Não te apoquentes. 
Rose: Quem era há pouco, era o Frédéric, Mickey? 


Leslie Flint: Não sei o que aconteceu. Pensei que fosse um cientista; o William 
Crookes. 


Chopin: Olá. Ainda aqui estou. Não sei se me conseguem ouvir adequadamente. 


Rose: Consigo escutá-lo com toda a clareza agora, Frédéric. Já lho disse. Consegue 
ouvir-me? 


(Nova pausa, seguida de uma troca de diálogo entre duas vozes distintas, nenhuma 
das quais dos presentes) 


Rose: O quê? 
Leslie: Alguém respondeu Ruben. 


Rose: Que está a tentar dizer, amigo? Não conseguimos ouvir com clareza. (Novo 
ruído de vozes em sussurro) Tente lá de novo. 


Voz: Ruben. 
Leslie: Alguém disse Ruben. 
Rose: Não conheço nenhum Ruben. 


Leslie: Pareceu-me Ruben. Disseste que não é nenhum dos teus clientes do 
costume, não? 


Rose: Ainda está aí, amigo? Sim? Há um murmáúrio de vozes, creio que de um 
homem e de uma mulher... 


Chopin: Ainda aqui estou. Vejo que se gerou uma certa interferência, mas creio que 
agora esteja tudo bem. Estão a ouvir-me bem? 


Rose: Sim, consigo ouvi-lo bem. Está bem? 

Chopin: Óptimo. Sim, tivemos uma dificuldade mas creio que a teremos resolvido. 
Rose: Ah, é por isso que está aí. 

Chopin: É claro que estou aqui. 

Rose: Adorável! 


Chopin: Não estou só aqui para desobstruir mas para falar contigo também, não te 
quero desapontar. Consegues ouvir-me? 


Rose: Consigo, sim; consegue ouvir-me? 


Chopin: Eu sei, eu não tenho que te ouvir exactamente, eu sei o que estás a pensar 
antes que o digas, muita vez, sabes? Por vezes os teus pensamentos vêm ao meu 
encontro mais depressa do que as tuas palavras. É muito interessante, sabes? 
Quem dera que conseguisses perceber o que isso significa. 


Rose: Quem dera que pudesse, Frédéric. 


Chopin: De que queres falar? Pergunta-me alguma coisa; não consigo pensar com 
clareza, esta noite. 


Rose: Não consegue! 


Chopin: Momentaneamente não pareço capaz de clarear a mente, o que é uma 
coisa muito mais triste do que pensas. 


Rose: Não o achará difícil, Fréréric? Não se esforce. 


Chopin: Ah, não sejas tonta. Só estás a ser gentil. Se pensares que venha a ser difícil 
volta lá para as tuas queridas. (Rose ri) Não te incomodes. (...) para ti. 


Rose: Tudo bem, imagina o quão difícil isso pode ser. 


Chopin: Ah! Por vezes torna-se extremamente difícil; por vezes é praticamente 
impossível. Mas não me agrada desapontar-te... 


Rose: Será por causa das vibrações, por as vibrações o impedirem ou algo assim...? 


Chopin: Oh, por vezes há demasiada actividade, demasiadas vibrações divergentes, 
demasiada confusão... Por vezes é assim; noutras alturas é bastante difícil. Parece 
reunir-se muita gente aqui esta noite. Parecem infringir... 


Rose: Ah, estou a entender... E você não quer que infrinjam... 


Chopin: Eu gosto de ter o canal desimpedido. É claro que prefiro o canal 
desimpedido, e tu também gostas assim, sem confusão, sem interferências, sem (...) 
Estás muito melhor, hoje. 


Rose: Estou. Obrigado, Frédéric. Muito melhor. 


Chopin: Tens estado constantemente com a tua amiga... Ele (...) está muito 
preocupado com ela. 


Rose: Não sei se ela irá falecer ou se irá melhorar. 


Chopin: Ah, eu não sei, mas parece que ela teve uma recaída, mas depois parece 
continuar (...) Creio que venha a passar muito tempo antes que realmente melhore, 
a menos que algo aconteça, não sei, é tudo tão incerto. 


Rose: Foi tudo tão súbito... 


Chopin: Pensamos que tudo tenha ocorrido tão subitamente. Não sei, o doutor 
Marshall parece pensar que ela tenha tido diversos avisos bons, mas ela não toma 
conhecimento deles. 


Rose: Pois, também creio que sim. 


Chopin: Ela ignora-os, e sai-se com aquele: "Ora!" sabes. A semelhança de muito 
boa gente parece pensar que não seja nada e continua na mesma, sabes. 


Rose: Pois... Bom, não sei o que dizer esta noite. 
Chopin: Eu tão pouco sei o que dizer; estamos os dois na mesma. (Riso) 


Rose: Falou com o doutor Marshall, aí? (Chopin: Não!) Não vale a pena colocar 
perguntas que queiramos que os outros tenham que responder nem nada disso. 
Não quero faze-lo pensar demais. A parte extraordinária do que diz, Frédéric está 
em que, ao se encontrar aí tanta gente, as pessoas não andam aos encontrões umas 
com as outras? 


Chopin: Não, não nesse sentido (Ambos riem) Ah, minha cara, como tu consegues 
ser, por vezes... Quando o consideras do ponto de vista material torna-se 
sobremodo estranho que não nos esbarremos uns com os outros, mas nós não nos 
intrometemos no caminho. Tu pensas que a sala não seja suficientemente larga, 


mas a sala em si mesma não tem importância. O seu tamanho, as paredes, que para 
vocês são sólidas, para nós não o são. 


Rose: Mas elas devem ocupar espaço, essas multidões devem ocupar espaço, não? 


Chopin: Com que então, as multidões precisam ocupar espaço? Onde, não sei. Já 
não terás vista bandos de pássaros a voar em migração? 


Rose: Já, mas eles migram no espaço. 


Chopin: Mas nós encontramo-nos no espaço! O tamanho dos pássaros na atmosfera 
assemelha-se a grãos de areia no deserto. 


Rose: Sim, mas quando vocês entram um compartimento como este, por 
exemplo...? 


Chopin: Nós não entramos nele. Tomamos consciência dele, o que representa uma 
coisa completamente diferente. 


Rose: Está vocês consciente desta sala neste instante, ou encontra-se nela? 


Chopin: Ambas as coisas. Encontramo-nos dentro de algo quando temos 
consciência da coisa e quando estamos inconscientes dela, não. 


(Rose: (Rose e Leslie riem) Caramba, eu não passo de uma tola. Quem dera que 
conseguisse entender... 


Chopin: Não entendes aquilo que te estou a tentar transmitir? 
Rose: Entendo. (Riso de dúvida) 


Chopin: Quando tomamos consciência do vosso desejo de comunicar connosco, nós 
vimos a vós. Quando vimos a vós através da consciência que vocês têm do 
aposento, nós temos consciência do aposento. 


Rose: Ah, estou a entender. Vocês não se encontram na sala, mas... 


Chopin: Através da vossa mentalidade, através dos vossos pensamentos, através da 
consciência que vocês têm da vossa condição e da vossa sala; temos consciência da 
vossa sala por intermédio de vós. Mas se perguntares, a sala não existe, por ser 
sólida e material e ser completamente diferente da nossa atmosfera e condição de 
vibração. Por outras palavras, nós só temos consciência das coisas por intermédio 
da consciência que têm, e recebemos a consciência da solidez do vosso mundo por 
intermédio dos vossos pensamentos. Não o torna necessariamente sólido para nós 
apesar de ser sólido para vós. 


Rose: Bom, neste instante em que fala para mim, Frédéric, tem consciência de onde 
se encontra? 


Chopin: Tenho consciência de estar aqui, nesta casa, e tenho consciência de me 
encontrar nesta sala por intermédio da tua consciência e da consciência do 
médium. Bom, isto importa, tens que ser capaz de compreender isto. Eu falo sobre 
esta consciência minha e do médium, mas claro que na comunicação um dos 
nossos principais desejos é a de não ter consciência do médium. Por outras 
palavras, esse é o nosso grande problema. As pessoas costumam dizer: "Ah, mas é 
claro que os pensamentos do médium por vezes entram na comunicação e 
perturbam-na e distorcem-na." Isso poderá ser porventura verdade, mas ao 
mesmo tempo precisamos ter consciência do médium ou dos presentes, e por 
vezes também do médium, caso contrário não chegaríamos a ter consciência, por 
assim dizer, das condições, não chegaríamos a ter consciência da comunicação que 
queremos transmitir-lhes. Por outras palavras, precisamos ter um ponto de 
convergência, entendes? 


Rose: Entendo, mas depois, quando certa vez lhe perguntei: "Consegue ver-me?” 
Você respondeu-me: "Claro que consigo ver-te!” 


Chopin: Claro que consigo ver-te! Ai querida, quão complicada me saíste! Claro que 
te consigo ver. Mas vejo-te num certo sentido, não tanto em termos físicos mas 
mentalmente. Lá está, uma vez mais, essa é uma outra discussão. As pessoas falam 
sobre o contacto consciente, mas nós só podemos ser conscientes na medida 
através da mente e da condição, do pensamento do médium, só podemos tomar 
consciência através da mente e da condição da pessoa presente, da pessoa que 
quer a comunicação. Afinal de contas, por exemplo, se determinada pessoa quiser 
conseguir uma comunicação, digamos hipoteticamente que envolva uma questão 
pessoal que não seja do conhecimento do médium. É somente por causa do 
presente se encontrar ansioso pela comunicação com a mãe que a mão estabelece 
esse contacto com o presente. Quando a pessoa vai a um médium isso deve-se ao 
facto da mãe ser capaz de contactar, como que indirectamente, por intermédio do 
médium. Isso não seria possível, caso não fosse pelo facto da pessoa o tornasse 
possível através do elo de comunicar. 


Por exemplo, poderias dizer-me: "Ah, eu adorava comunicar com fulano de tal.” 
Mas eu não posso necessariamente sair à procura dessa pessoa. Por vezes torna-se 
possível mas frequentemente não o é. Se essa pessoa neste lado espiritual quiser 
estabelecer essa comunicação e tomar consciência da vossa força do pensamento, e 
estiver interessada e ansiar por essa comunicação. O facto de vocês a terem 
tornado possível por meio do poder do amor e do pensamento que emitirem... é a 
mesma história que procuramos dizer-lhes o tempo todo - é o poder do amor, é a 
força do pensamento que torna todas as coisas possíveis. O que constitui uma 
realidade ou a solidez para vós relativamente ao vosso mundo material para nós é 


insignificante. O que é uma realidade para nós é pensamento consciente do 
indivíduo, como no teu caso, ao estabeleceres contacto comigo ou com alguma 
outra alma. Mas é através da vossa consciência, através da vossa capacidade que, 
ainda que seja inconsciente, de nos atrair a vós, e depois quando estivermos nas 
vossas condições tornamo-nos em certa medida conscientes dos vossos 
pensamentos mais materiais, e consequentemente, por meio da ajuda do 
instrumento ou médium, capazes de estabelecer contacto. 


Mas lá está, mais uma vez estamos limitados, em certa medida, ao que podemos 
transmitir, pelas próprias condições em que temos que nos esforçar por 
comunicar, que são as condições que vós e o médium criam pela força do vosso 
pensamento. 


Se a força do vosso pensamento for forte, e se pensarem, digamos, num plano de 
pensamento que nos capacite uma comunicação, de uma maneira imparcial e 
desapegada ou de uma maneira complacente ou mesmo de uma maneira espiritual, 
então poderemos fazê-lo. É por isso que as pessoas não entendem, e as pessoas 
frequentemente dizem: "Ah, eu não sei. Eu falei com fulano ou beltrano e consegui 
isto, mas não foi muito bom." Talvez não tenha sido no seu nível material. A crença 
dessas pessoas, quando vêm a uma sessão, ondula muito na atitude mental 
direccionada para o assunto e ela não será, digamos, muito compreensiva. Ou 
talvez procure alguma informação de natureza material, que se situe num nível 
particular. Tudo isso afectará a sessão e a pessoa receberá, em certa medida, 
exactamente o que proporcionar através da força desse pensamento. Por outras 
palavras, é a força dos pensamentos dos presentes que tornam principalmente a 
sessão, conforme vocês dizem, um sucesso ou um fracasso. 


Rose: Mas quando temos uma grandiosa sessão, ou se reúne um grande 
ajuntamento na sessão, não se tornará demasiado confuso...? 


Chopin: Mas é claro que é uma das grandes dificuldades. Quer dizer, há duas 
formas de encarar a questão. Se tivermos um vasto grupo de pessoas que sejam 
experientes, que sejam muito compreensivos e harmoniosos, então claro que o 
poder que é homogeneizado por tanta gente, torna a comunicação mais simples e 
mais fácil. É uma coisa estupenda. Quando sucede. Mas quando nos deparamos 
com sete, oito ou nove ou mais pessoas que pensem em termos muito 
egocêntricos... talvez numa linha material, e que também emitam pensamentos de 
coisas que digam respeito a elas próprias, não estejam interessadas ou não sintam 
ânsia por ninguém... 


Por outras palavras, se emitirem pensamentos que em si mesmos sejam egoístas, 

então torna-se tudo muito complicado e difícil. Mas lembra-te igualmente de que 

ao sermos atraídos para a terra, pelo amor e pelo desejo de comunicação, embora 
por vezes aqueles que se encontram perto da terra terão mais consciência, 


digamos, das condições da terra, e consequentemente, quando as condições para 
uma sessão como esta são estabelecidas pelo poder que é captado pelas vibrações 
e pelos pensamentos do médium e dos presentes, por vezes atrai indivíduos que 
não se encontram muito afastados da terra, e que por vezes... num certo sentido... 


Rose: Ah, como consegue manter à distância aqueles que possam tornar-se, 
porventura num perigo...? 


Chopin: Ah, isso é muito triste, é claro. Não creio que se deva considerar isso um 
perigo, no sentido do risco, mas aquilo que precisam ter em mente, e todos deviam 
lembrar-se disso e saber, é que todo esse negócio deve ser fundamentalmente - e 
só pode ocorrer - pelo poder do pensamento. Se eu quiser falar contigo, são os 
meus pensamentos que te são transmitidos. A caixa voz apenas reconstrói, em 
certa medida, uma parte da minha personalidade através da própria voz, que 
pode... afinal a própria voz em si mesma não pode ser uma coisa completamente 
natural e é reproduzida artificialmente. Mas em qualquer dos casos, que é que a 
poderá danificar? Não existe nada que não esteja em evolução, num certo sentido. 
É uma vibração da atmosfera. 


Rose: Pode ser que sim, mas como será que se reconhece a voz assim que ela 
chega? 


Chopin: Bom, aquilo que reconhecem é, num certo sentido, não tanto a voz, mas a 
personalidade. É verdade que geralmente a experiência comunica é uma entoação 
diferente de voz, mas aquilo que estou a tentar transmitir é que precisam ter em 
mente que a única vez que tal sentido é usado na construção da réplica da laringe e 
das cordas vocais é retirado principalmente do médium, mas também há uma 
contribuição de um ou mais dos presentes. Essa é a única vez em que uma coisa 
leve e vibrante... e muito esforço é empreendido por parte dos cientistas para 
manter isso em acção. Não esqueças que isso é algo que afecta toda a gente, 
porque, embora seja um tipo de substância viva retirada principalmente do 
médium, também é dada uma contribuição por parte dos presentes e uma 
contribuição dada por pare das pessoas deste lado que a moldam e utilizam e 
misturam, pelo que se torna ocasionalmente possível que algo de si próprios se 
misture. 


Por outras palavras, digamos que se alguém vier falar, poderão haver outros que se 
encontrem atrás a assistir com o seu poder e os seus pensamentos, e por vezes 
terão uma fusão de personalidades, o que é muito subtil. 


Rose: Eu notei uma coisa. Se o médium apanhar uma constipação, por exemplo, e 
ficar com o nariz entupido, as vozes espirituais apresentam o mesmo. A que se 
deverá isso? 


Chopin: Acho que possivelmente isso se poderá explicar pelo facto de... assim que 
isso é usado... por exemplo, nós chamamos a isso que disseste (...) física. Por outras 
palavras, é algo que é trazido ao estado físico. Por isso, se usarmos alguma força, 
algo do médium (o que temos que fazer) então a atmosfera ou condição física 
precisará estar (...) a emanação ao redor do médium varia e muda e flutua 
constantemente. 


Rose: Pois, mas por vezes também consigo ouvir a respiração; não com frequência, 
mas por vezes... 


Chopin: Bom, isso é natural e compreensível porque para criar som (...) precisa de 
respiração, principalmente a respiração do médium, razão porque é sempre difícil, 
suponho, o médium manter a comunicação ao mesmo tempo. É realizado mas é 
difícil. 


Rose: Pois. E interessante. 


Chopin: Contudo, de certo modo é tão simples, só que se torna muito complexo 
pelo que as pessoas simplesmente não compreendam e não conseguem 
acompanhar os detalhes. 


Rose: Ah, eu gosto de saber dos detalhes de tudo, e quem dera que pudesse estar 
nos bastidores, e ver o que os cientistas estão a fazer, embora não entenda nada. 


Chopin: Bom, não sei como se poderá descrever isto exactamente, como se poderá 
percebê-lo. Se a ciência fosse capaz de o compreender, seríamos capazes de criar 
sons artificiais no vosso mundo, o que num certo sentido é o que estamos a fazer; 
estamos a criar sons artificiais, mas na medida em que o conseguimos eles 
ressoam. É isso que fazemos. 


Rose: Creio que haveria mais conhecimento ou uma maior crença nestas coisas se 
os vossos cientistas desse lado pudessem conceber um instrumento qualquer, 
como uma televisão. Veja como toda a gente se agarra aos aparelhos de televisão 
sem o questionar nem nada. Está aí! 


Chopin: Pois, eu sei, mas não consegues ver o caos e o quão terrível não seria se 
todos acorressem para os aparelhos de televisão todas as noites para falar com os 
amigos? Não teríamos qualquer paz. Tu não me darias nenhum sossego. Graças a 
Deus que não existe nada assim. 


Rose: Ah, eu dão lhe daria sossego? 
Chopin: Não. 


Rose: Não, eu não lhe causo desassossego, Frédéric. 


Chopin: Estou com aquele sentido de humor... (Rose ri) Mas já imaginaste se 
tivesses o aparelho no quarto, todas as noites estendias-te na cama: "Vamos lá, 
Frédéric..." 


Rose: Não, mas gostava disso porque... para nós seres humanos, aqueles céticos 
que criticam tudo e mais alguma coisa, não teriam qualquer hipótese nesse caso. 


Chopin: Eu sei por que é que dizes que gostavas... Mas não sei, penso que haja 
muita forma de provar que não é invenção. Afinal de contas, se deixarem o médium 
no estado de incapacidade de fala, aí como poderão dizer que seja ventriloquismo? 


Rose: Só que eles não conseguem ver no escuro. Ah, mas eu adorava que todo o 
mundo tivesse conhecimento disto sem suspeitas. 


Chopin: Eu não creio que pudesses encontrar tal satisfação. Sempre haverá 
suspeita entre as pessoas, e não só com relação a isto mas a tudo. 


Rose: Frédéric, o Valentino disse-me que os cientistas estão tão interessados no 
trabalho que empreendem desse lado que não se importam muito com o que 
acontece ao médium. 


Chopin: E tu pensas que isso aconteça só com alguns e não com todos... 
Rose: Espero que não. 


Chopin: Penso que com certos cientistas que se encontram muito próximo à terra 
seja assim. Mas quanto mais avançados espiritualmente estiverem, quanto mais 
espiritualmente cientistas forem mais a coisa será diferente, e não farão coisa 
alguma. Em qualquer dos casos, estou certo de que não desejarão fazer nada que 
ponha em perigo o médium, por exemplo, ou fazer alguma coisa que seja 
prejudicial. Em qualquer caso eu não queria...e estou certo de que não pensariam 
tal coisa. 


Rose: Não. Mas aqueles que se encontram próximo da terra não deviam ter 
permissão para criar caos no mundo nem entreter todo tipo de ideias... 


Chopin: Mas é claro que é natural pensar uma coisa dessas, mas isso possivelmente 
deve-se ao facto de não compreenderes plenamente a lei natural existente por 
detrás de todas as coisas. Quero dizer, podíamos estar constantemente a dizer: 
"Isto não pode ser," ou "Aquilo não pode ser..." mas todas as coisas se acham 
sujeitas à lei natural. Ninguém assume um lugar ditatorial, ninguém está em 
situação de ordenar ou de exigir... tudo deve obedecer a uma sequência natural, e 
naturalmente aqueles que não o tenham dominado ou aqueles que não tenham 
progredido muito ainda pensarão e agirão em concordância, e caso as condições 


em que se vejam, pela sua própria natureza, as leve a estar próximas à terra, claro 
que os seus pensamentos poderão afectar as pessoas na terra. 


Mas depois, só afectam as pessoas de idêntica mentalidade. É por isso que é 
importante, sabes, que as pessoas tentem viver para além do mundano e do 
moderno e que vivam no sentido espiritual. É por isso que é muito importante que 
quando vocês fazem uma sessão, a abordem no sentido correcto e que só se 
preocupem com as coisas que tenham importância espiritual. Quer dizer, não 
devem apenas brincar com isso, e essa gente só está a brincar com isso de forma a 
conseguir... 


Rose: Entusiasmar-se. 

Chopin: Sim. É claro que atrairão aqueles que não os ajudarão muito. 

Rose: Como é que a mamã e o pai se estão a dar. Estão bem? 

Chopin: Ah, param muitas vezes aqui. Eu já os vi. Deves pensar muito neles. 
Rose: Penso, sim. 


Chopin: Eu sei que eles habitualmente vêm até ti, e estou certo de que tu os 
procures. Só que ainda não é altura. 


Rose: Quanto tempo isso irá levar? 
Chopin: Não sei. Não te posso dizer. 
Chopin: Não pode dizer... 


Chopin: Eu não sei. Não vejo a Possivelmente o tempo estará para breve, para o 
próximo anos, mas de momento não vejo sinais disso. 


Rose: Eu não sei, Frédéric... 

Chopin: Que estás para aí a dizer que não sabes, e que não sabes? 

Rose: Olhe... É verdade, por eu achar que sabe mas não diz. 

Chopin: Que benefício te traria se eu soubesse e to revelasse? 

Rose: Não estou certa... Okay, não tem importância. 

Chopin: Como saberás que não... Eles já estão a aqui a vir, e tu ainda não estás. 
Rose: Não, talvez não esteja a ir e suponho que ficarei por aqui mais um tempo... 


Chopin: Creio que ainda irás ter mais umas surpresas antes de para aqui chegares. 


Rose: Ai sim? 


Chopin: Surpresas em relação às condições do mundo em que te encontras e às 
pessoas. Não creio que para aqui venhas tão cedo. Além do mais, estás a desfrutar 
da tua experiência a despeito de tudo o mais. 


Rose: (Ri) Sinto-me mais feliz quando me encontro nesta sala. 


Chopin: Porquê nesta sala, em particular, por termos reuniões aqui? Bom, aprecio 
muito isso embora num certo sentido eu sempre tenha dito que não tenha 
importância para mim, por eu só ter consciência, num certo sentido, através de ti e 
do médium, mas sei que as condições que crias são importantes, e por isso 
preocupo-me com a condição da sala, com as condições que são criadas na sala, 
mas penso que reúne uma atmosfera muito agradável. 


Rose: E agradável, não é? 


Chopin: E muito prazenteira. Agrada-me pelo facto de aqui vires e agrada-me 
muito, de forma que te mostrarei como passar uns bons bocados, aqui. (...) num 
certo sentido seja importante, não sabes disso? 


Rose: O quê? 


Chopin: Eu disse que embora num certo sentido a sala tenha importância, acho que 
fomos capazes de te mostrar que não é tanto a sala (Rose ri e interrompe a 
audição). Pensa bem como vêm contentes até ti. 


Rose: Estou tão animada e contente... E claro que acredito nisso, Frédéric, é claro 
que sim, mas sabe...? 


Chopin: Mas agora o que é? Agora puseste-te triste! “Eu acredito no Frédéric pelo 
que claro que sim, “mas...” Pois bem, a que se refere esse “mas”? Faz favor de me 
dizer uma coisa: Haverá, pois, alguma coisa que possa fazer por ti que te dê a 
derradeira convicção? Por eu ainda achar que penses: “Ah, é demasiado bom para 
ser verdade.” 


Rose: Suponho que venha de tenra idade... 


Chopin: Mas pensa numa coisa que aches ou algo que me pedisses para fazer, algo 
porventura especial, que se te der te traga convicção, por ser óbvio que por vezes 
ainda sinto ser único. 


Rose: Claro que se o pudesse ver, mas mesmo assim, não poderia realmente saber 
o aspecto que tem. Mas agora, tenho aqui agora; onde é que está esse caso 
amoroso? 


Chopin: Bom, isso admito não ter produzido. (Rose ri) Supondo que isso fosse 
possível; não vou dizer que o vá fazer, mas não sei. Penso que não. A certa altura 
pensei que pudesse ser possível. Mas supondo que me pudesse materializar e que 
tu pudesses tirar-me uma madeixa do cabelo, que não desaparecesse após a 
reunião, e depois? 


Rose: Ah bom, guardava-a. 

Chopin: Claro. Isso já te convenceria. 

Rose: (Ri) Não penso que fosse capaz de se materializar. 
Chopin: Ou pensarias que fosse uma alucinação? 


Rose: Não, não pensava; se a segurasse na minha mão e a acariciasse e visse que 
era real, aí sim. E claro que não sou tão tola. Mas acha que fosse possível 
materializar-se Frédéric? 


Chopin: Eu espero que sim, ainda espero poder, mas tenho receio de estar a fazer 
profecias, por isso ser algo tão... Não sei, é algo que, num certo sentido é de tal 
modo intangível, sabes, que é impossível. Um dia pensas que seja possível fazer 
uma coisa, e no dia seguinte já achas que não. E talvez um dia quando menos o 
esperares isso suceda. É assim. Por vezes não podemos fazer outra coisa. Outras 
alturas já é diferente e somos capazes de nos sentir preparados. Suponho que seja 
de esperar que não possa ser sempre igual. Nem sempre podemos esperar 
manifestar-nos ou estabelecer contacto. Por que deveria ser assim? Afinal, quando 
vais para a cama pela noite, não sabes se vais dormir. Por vezes não dormes bem, 
outras vezes dormes. Certas vezes viajas no teu corpo astral até aqui, outras vezes 
tens sonhos engraçados que não fazem qualquer sentido. Noutras alturas cansaste 
de tudo e lês um livro para depois o pores de lado e te levantares para tomar uma 
chávena de chá. Nunca podes saber quando te vais deitar ou dormir ou que tipo de 
sonhos virás a ter. É sempre tudo diferente, tudo se acha sujeito à mudança. 


Olha para ti - num dia sentes-te animada, no dia seguinte já te sentes desanimada; 
certos dias corres que te fartas e noutros arrastas-te. E noutras alturas deixas-te 
ficar sentada à espera. 


Rose: Sim, é bem verdade. 


Chopin: Mas eu espero isso mesmo, assim que te juntares a nós. Todos nós o 
esperamos. Mas sabemos que ainda demorará um tempo, pelo que deves tentar ser 
tão feliz quanto possível. Eu penso que te divertes bastante na vida a despeito de 
tudo o mais. Não me agrada ver-te deprimida. 


Rose: Ah, sim. Agora não tenho estado deprimida. Eu aprecio o sossego e o 
silêncio... 


Chopin: Gostava mesmo de fazer algo espectacular para ti. Eu não estou certo, mas 
acho que te daria cá uma sensação formidável caso pudesse. Aparte de cá vir e falar 
contigo. Mas quem sabe, quando para aqui vieres, isso não acontece? 


Rose: Eu acho que sim. O Mickey disse que as coisas podem acontecer. Mas não só 
o Michey... 


Chopin: Eu creio que sim. Bom, eu preciso ir, peço que me desculpes mas (...) Mas 
não fiques desapontada comigo. Todos te enviamos o nosso amor. Tu sabes disso. 


Rose: Dê o meu amor à mamã... 

Chopin: Talvez eles venham conversar contigo de novo. Deviam, sabes. 
Rose: E ao querido velho Sam. Diga-lhes que não os esqueci. 

Chopin: Ah, todos os teus amigos. Preciso ir. 

Rose: Muito bem. Obrigado por vir, Frédéric. 

Chopin regressa e pergunta o que é. 


Rose. Não é nada. Só estava aqui sentada tranquilamente. Mas tinha receio de que a 
bobina de gravação terminasse. 


Chopin: Ah, acho que não. Acho que dá para mais uns instantes, sabes. Como te 
sentes esta noite? Pensavas que me tinha esquecido de ti, e que o diabo não vinha 
mais conversar contigo? 


Rose: Não. Obrigado por enviar o Rodolfo Valentino. 


Chopin: Ah, o Monsieur Valentino. O Rudolfo é um personagem interessante. Nós 
somos muito bons amigos. Sabes que se tivermos que continuar com este médium 
temos que ser bons amigos do Valentino, senão... 


Rose: Ai sim? 


Chopin: Ora, estou a gracejar contigo. Não de facto estamos bastante associados, 
sabes. Encontrei-o diversas vezes e acho-o uma pessoa muito interessante. Ele é 
uma boa alma, sabes. Que mau bocado aquele pobre homem deve ter passado. Só 
acho que deve ter ficado encantado por se afastar de todas aquelas mulheres. (Riso 
geral) 


Rose: Frédéric, porque é que tantos milhares de pessoas são tomadas por este 
grande interesse hoje, mesmo por parte daqueles que nuca os viram na tela? 


Chopin: Eu não sei, suponho que haja algo a que as pessoas sejam sensíveis mas 
sem compreenderem muito bem, mas depois claro que se deve a muitas razões, 
suponho. Há muita gente que busca um escape. O vosso mundo goza de tal 
infelicidade em tantos aspectos, que muita gente encontra um escape no 
romantismo. Como na minha música, onde suponho que muita gente encontra um 
escape na música que compus. De certo modo é o mesmo tipo de coisa. Afinal de 
contas precisamos ser, de certo modo, gratos por ter quem arranje um tipo 
qualquer de escape das árduas realidades do mundo material em que vivem. No 
meu caso, a minha música é caso, suponho eu, de fascínio da sua personalidade (...) 
Um escape para muita gente sobrecarregada com tantas coisas materiais que 
carregavam. 


Rose: Mas nunca houve tantos e tantos milhares atrás de um homem desses. 


Chopin: Bom, não creio que andassem no encalço dele. Era o romantismo. Suponho 
que ele tenha criado um (...) nas artes, um símbolo de romance. Como a minha 
música que é romântica e simbólica para muita gente, que encontra nela uma 
forma de escape das árduas realidades do mundo. Fecham as portas e dissociam-se 
do mundo, para se perderem na beleza e no som. 


Rose: Frédéric, você consegue dissociar-se de quem quiser quando atinge...? 


Chopin: Sempre que o desejarmos podemos escapar, se me for permitido usar a 
expressão, embora não procuremos evadir-nos; de facto não há necessidade disso. 
Mas podemos por assim dizer retirar-nos e ficar a sós, ou ficar como que 
inconsciente do resto do mundo em que temos a nossa existência. Se sentirmos 
necessidade de o fazermos, podemos fazê-lo. Mas a vida aqui é de tal modo 
diferente, sabes, e é tão serena, tão plácida que não chegamos necessariamente a 
sentir que os outros se instrumentam. Ninguém aqui se intromete na vida de outra 
pessoa. A altura adequada ou o momento adequado é algo de que temos 
consciência em nós próprios, e por forma nenhuma casamos qualquer infelicidade 
ou qualquer dor, nem nenhum tipo de interferência. Quero dizer, aqui é tudo lei 
natural e nós somos muito mais sensíveis e temos consciência da necessidade do 
silêncio, ou da necessidade de retiro caso a sintamos, sem que ninguém se 
intrometa, por nos apercebermos dessa necessidade de ficarmos a sós connosco 
próprios. 


Rose: Todos vós pareceis saber tudo acerca uns dos outros e sobre todos aqueles 
com quem comunicam. 


Chopin: Bom, não estou certo de sabermos tudo, e suponho que de certo modo não 
seja bem assim. Temos conhecimento de tudo que seja, digamos, necessário, para a 
harmonia. Compreendes? 


Rose: Sim, mas a julgar pelos comunicados que recebo da parte de diferentes 
pessoas, uma pessoa pode vir e dizer-me algo com respeito a alguma coisa e ir 
embora, e após alguns dias, pode chegar-me uma resposta assim: “Ah, ouvi fulano 
ou beltrano dizê-lo sobre ti.” E também podem conversar entre si. 


Chopin: Ah, mas é claro que conversamos. Pelo menos temos contacto uns com os 
outros, e obviamente por amarmos os nossos amigos e sentirmos interesse por 
eles. Claro que quando sentimos interesse nas pessoas que se encontram na terra, 
então precisamos em certa medida adoptar uma certa atitude mental não contrária 
à atitude mental das pessoas que se encontram na terra. Por outras palavras, se 
tivermos que discutir as pessoas da terra com s nossos amigos, então precisamos 
entrar nessas condições e nesses assuntos e situar-nos mais ou menos ao mesmo 
nível mental para sermos capazes de os discutir. É claro que fazemos isso, por 
sentirmos interesse, não tanto pelo aspecto material das pessoas da terra, mas 
pelos aspectos espirituais e por uma melhor forma... quer dizer, isso é necessário, 
não será? Mas por vezes falamos de coisas materiais ordinárias, porque se 
tivermos interesse por alguém e amarmos alguém que se encontre na terra, 
estaremos ansiosos por ajudar a pessoa. 


Por vezes sentimo-nos compelidos, poder-se-á dizer, a entrar nessas questões do 
pensamento e a discuti-las nesse nível. É tão simples! Se ao menos pudesses 
entender... Mas nós somos capazes de entrar em qualquer condição, ou vibração, 
em qualquer tipo de estado mental de qualquer indivíduo particular por quem 
sintamos interesse - caso o desejemos! Não é coisa que nos perturbe 
necessariamente quando nós estamos aqui no nosso ambiente. Para o fazermos, 
quer dizer, para entrarmos no estado ou condição da pessoa numa esfera diferente, 
ou à face da terra, precisamos entrar nessa condição e tornar-nos parte dela e 
abordá-la por assim dizer a partir desse ponto de vista particular ou condição 
particular de vida, e isso não é difícil. É apenas uma questão de mudarmos. No 
momento, pelo menos, a nossa atitude ou condição e de entrarmos na outra. 


CHOPIN 


FALA SOBRE O TÉRMINO A SUA VIDA, O MOMENTO DA PASSAGEM, E COMO 
FOI SAUDADO PELA MÚSICA 


17 de Outubro de 1955 


Chopin: Olá. 


Rose: Olá... Frédéric? Feliz aniversário Frédéric querido. (NT: Aniversário da 
morte) 


Chopin: Muito obrigado, minha querida. Emb ora saiba que é muito importante, 
sabes, que devesses recordar o meu aniversário... quer dizer, para mim não tem 
muito significado. O que é importante é que tenhas tanta afeição ao recordá-lo. Mas 
num certo sentido não tem importância. Na realidade, quando chego a pensar 
nisso, o aniversário mais importante é o da minha vinda para aqui. Esse é um 
aniversário muito importante, por ser...bem, o meu nascimento nos domínios da 
iluminação e da oportunidade. 


Rose: Frédéric, gostava que me dissesse algo acerca disso... Pensa que possa contar, 
Frédéric? 


Chopin: Sobre o quê? 
Rose: Sobre quando foi... para aí. 


Chopin: Ah, referes-te às reacções que tive e tudo isso. Bem, sabes que me 
encontrava, evidentemente... não direi em choque, mas foi intenso... 


Rose: Surpreendido? 


Chopin: ... sim, mas esse não é bem o termo que queria encontrar. Foi uma 
revelação, sabes. Durante um tempo senti-me restabelecido mas lá para o final dos 
meus dias eu encontrava-me consciente do facto de estar a morrer, e encontrava- 
me numa atrapalhação. Queria permanecer na Terra, mas ao mesmo tempo uma 
outra parte de mim queria morrer, sabes. Tinha perdido a vontade, em certa 
medida, de viver, mas havia sempre a minha música e isso parecia ser a única coisa 
que tinha muita importância para mim. E senti que era terrível, sabes, abandonar 
tudo tão cedo quando tinha tantos planos e tanto dentro de mim a fazer, e depois 
tinha aquela espécie de medo do que iria ser, se haveria alguma coisa diante...após 
a morte, sabes. 


Encontrava-me tão confuso, conforme suponho que deva ser o termo a aplicar, 
mentalmente confuso quanto à vida no mundo do porvir. Estava com medo, no 
entanto num certo sentido tinha esperança e ao mesmo tempo sentia-me 
ressentido por ver a minha vida cortada tão rente. Também foi difícil, e não 
conseguia resolver-me de todo. E antes mesmo de passar vi diversas pessoas que 
tinham vindo do espírito para me dar um enorme encorajamento e levar-me a 
sentir diferentes nas últimas horas da minha vida quando as pessoas pensam não 
ter consciência. Eu tinha muita cosnciência de coisas de que elas não tinham 
consciência. A primeira coisa que escutei, sabes, foi música. Isso foi o que creio me 


terá dado maior encorajamento, mais esperança e me fez sentir tão diferente com 
respeito a tudo, por achar que tenha sido uma hora ou duas, antes de eu passar da 
terra. 


Escutei de forma bem distinta uma música magnífica e foi como se eu fosse 
transportado, por me parecer que partia na minha alma ou partia do meu corpo e 
lembro-me exactamente de voltar à terra por uns segundos e de ter consciência de 
movimento, e tudo o mais, mas então alguns segundos mais tarde foi como se não 
mais se tratasse da Terra. Tornei-me plenamente de me encontrar envolvido, 
conforme é o único termo que posso usar, não só por música, mas foi scomo se eu 
fosse transportado pela música e por mãos invisíveis. Não sei como esplicar isto. 
No entanto, na minha visão, não no meu campo visual mas mentalmente, suponho 
eu, pensei que fosse em termos visuais, mas foi no meu ser interior no olho da 
minha mente, eu tive consciência de todo o género de amigos, mas a única coisa 
que estranhamente realmente pareceu mais vigorosa, era a música, a música que 
pareceia transportar-me da terra para o mundo do espírito. 


Rose: Suponho que tenha sido uma banda especial de músicos que provavelmente 
tenha vindo ao seu encontro. 


Chopin: Bom, é claro que sabia o que estava a contecer, mas na altura foi confuso, 
embora cheio de acontecimentos. Percebo agora que se tratava de muitos músicos, 
muitos que evidentemente nunca tivera conhecido, alguns que conhecera, quando 
na terra, mas todos quantos vieram saudar-me, conhecedores do formidável amor 
que tinha tido pela música e do quão importante fora na minha vida e na realidade 
na sua, tiveram noção de que a maneira mais fácil de me ajudar e de tornar a minha 
passagem da terra para o espírito mais suave e afortunada era trazendo música. E 
assim, deve ter havido uma ajuntamento formidável de gente, músicos, a tocar a 
música mais divina que parecia tirar de mim por completo todas as minhas 
preocupações e cuidados, toda a incerteza e todo o medo e dor; tudo foi tirado pela 
música quase numa fracção de segundo. 


Pareceu como se eu soubesse pela primeira vez o que viria a ser morrer, que não 
viria a ser medonho e que eu não iria ser apartado da música e que iria ser tudo o 
que poderíamos desejar, iria ser cada vez mais divino, na medida em que iria ser o 
meu céu conforme desejaria que tivesse sido possível criar. iria ser um ransporte 
musical para uma esfera celeste onde a música seria tudo; e assim foi. Os meus 
amigos invisíveis, embora tivesse consciêcia deles, criavam o mais belo trecho de 
música que me trasnportou por completo para longe da terra, e creio que nos meus 
últimos momentos na terra, quando tinha muito pouca consciência das coisas, num 
momento ou outro fugaz, creio que os meus amigos na terra tiveram cosnciência 
da... como dizer isto? 


Rose: Transfiguração. 


Chopin: ...foi uma estado de coisas exigente, sabes. Não sei como traduzir estas 
coisas por palavras... 


Rose: E foi transferido para onde, Frédéric? Tem alguma casa aí? 


Chopin: De onde me encontro, obtém-se as mais belas vistas e a mais bela casa, 
com amigos, pessoas que (...) decidiram ajudar-me, encorajar-me e tudo o mais. A 
primeira coisa de que me recordo ao acordar, foi... quer dizer, um quarto 
magnífico, o quarto mais sublime dotado da mais magnífica mobília e de 
magníficas janelas através das quais parecia entrar a mais magnífica das luzes, 
contudo não era a luz do sol que conheceis. Era mesmo um aluz que, quando fui à 
procura da sua origem de onde provinha, não encontrei nada vosível, excepto este 
magnífico halo de luz, uma vista magnífica de um parque. Tudo... belas flores, 
jardinsmagnificamente tratados, mas o que evidentemente era o mais importante 
para mim era o meu piano. Ah, para mim isso era tudo Não importava, sabes... nos 
velhos dias quando costumava ir a qualquer parte a primeira coisa coisa que ao 
entrar num compartimento procurava era um piano: "Ah, não há piano nenhum? 
Emtão não serve.” E ia-me embora. "Adeuzinho.” 


Rose. Frédéric (Ininteligível) 


Chopin: Despertei nesse local, nesse magníficamente belo lugar. Havia aquele belo 
piano, mas eu vi... Pela primeira vez creio que em toda a minha vida, suponho por 
me encontrar intrigado, senti-me um tanto na incerteza quanto ao local onde me 
encontrava e senti-me curioso e tudo isso, e andei por ali e fui até à janela e vi 
aquela magnífica vista e de algum modo acho que me veio a compreensão de que... 
de que estava em casa, e no entanto sabia em mim próprio não estar vivo no 
sentido terreno. Não me encontrvaa mais numa existência física, mas sentia-me 
contente, e sentia-me em casa. Mas um tanto surpreendido, transtornado, na 
medida em que não sabia bem o que me tinha acontecido. Foi por essa altura que 
senti que de algum modo estaria tudo bem, no quarto. Fui até ao piano e de algum 
modo tudo pareceu estar ebm, por completo, e ao tocar o piano o quarto ficou 
cheio de gente, mas interesei-me por ver como o piano era e tudo o mais, que nem 
sequer averiguei quem o tinha construído, e de facto recordo que não tinha letras 
nenhumas. 


Mas subitamente pareceu que o aposento se encontrasse repleto de gente, e aí 
percebi que tinha muitos amigos, mas eram amigos que tinha feito por meio da 
minha música. Foi a minha música que me trouxe os meus amigos, mas 
posteriormente foi-me ditto que... Ah, é uma história muito longa, há tanta coisa 
que tenho que deixar de lado... Mas sabes, eles disseram-me que eu tinha muitos 
amigos que adoravam a minha música e que em certos casos tinham sido capazes 
de me ajudar com a minhamúsica, quando estivera na Terra. Mas assim que toquei 
no piano, souberam que eu... como hei de dizer isto... tinha despertado do sono da 


passage, e aí souberam que podiam vir até mim, para me ver, para se darem a 
conhecer e... 


Rose: Para se lhe darem a conhecer. 


Chopin: ...darem a conhecer. Ah, eu simplesmente comecei a tocar e toquei e 
toquei, e as pessoas vieram e viram-me, tinham-me esperado naquele salão, 
naquele magnífico aposento, e então de repente eu senti (...) bom, dei por mim 
cercado, a minha casa replete de gente que me adorava e à minha música, e eu 
soube então que me encontrava em casa. 


Não mais era um estranho numa casa estranha, nem um estranho numa terra 
estranha, mas encontrava-me em casa com amigos que eram músicos e que eram a 
favor da música. Alguns deles tinham sido meus amigos, outros jamais tinha 
conhecido na terra, evidentemente, mas não tinha importância. Percebi então, pela 
primeira vez que era a música que fazia amigos, que é a música que aproxima as 
almas das pessoas; é a música que como que reúne a humanidade na harmonia. E 
quando penso agora e olho para trás e sei perfeitamente, tendo vivido nessa terra, 
e sei que existem milhares de pessoas que jamais conheceram Chopin, e no entanto 
no mundo conhecem Chopin através da sua música, pelo que tenho muitos amigos, 
ah, milhares e milhares deles nos domínios do espírito, e milhares de amigos ainda 
na Terra. E asim, sou um com quem quer que adore a minha música; eles são meus 
amigos, são tudo para mim e eu sou tudo para eles, por a música ir além das 
pessoas,e a lém do carácter... como é que vocês dizem, é algo que é comum a todos 
nós, é algo que nos une a todos em perfeita harmonia, pois que será a música senão 
complete harmonia, vibração de tal beleza e poder... que faz com que tudo 
funcione. 


Assim, dei por mim, por assim dizer, algo que jamais antecipava, algo de que nunca 
tivera consciência, mas percebi que era a música que tornara tudo aquilo possível. 
Foi isso que verteu do meu íntimo e que eu criei para imp or meio de todos os elos 
que tinham sido forjados por milhares de pessoas que adoraram a minha música. E 
assim, nunca tive falta de amigos, nem tive falta de companheirismo, mas aqui 
tenho tudo quanto a alma possa desejar e sempre é belo, é... tudo é perfeito e 
complete, por nada faltar onde a música é a melhor coisa (...) 


Da mesma forma que contigo, quando para aqui vieres, sabes, já te dissemos isto, 
descobrirás por ti própria que terás tudo quando necessitas, por o teres tornado 
possível. É a música que tem sido a tua vida, e o resto não tem tido importância 
para ti, aquelas coisas que tiveste a alegria de fazer, as coisas que tiveste que 
experimentar, mas em si mesmas não têm sido materialmente importantes; terão 
sido necessárias provavelmente, mas não têm sido essenciais, só que tinham que se 
dar. Mas a questão está em que é a música, e descobrirás por ti aqu tudo quanto 
necessitares. Por isso, quando para aqui vieres, deverá ser natural que eu deva ser 


um dos primeiros a saudar-te. Deverei ser uma das primeiras pessoas a ajudar-te, 
um dos primeiros a mostrar-te todas as coisas por que o teu coração ansiou. E 
terás, conforme te disse, depois de te encontrares com a tua Mamá e o teu Papá e o 
teu irmão e outros aqui que amaste, descobrirás por ti com mãos tão adoráveis 
tudo quanto queres, e o piano, ah, isso tu queres, é o instrument perfeito e serás 
uma instrumentista perfeita eventualmente, ao piano. Mas irá demorar muito 
tempo, até que consigas tocar muito bem. 


Rose (Ri) 
Chopin: Mas aí isso dar-te-á uma enorme alegria... 


Quando para aqui vieres será quase como se voltasses a ser criança de novo, sabes. 
Desta vez com tudo diante de ti, tudo para te ajudar, tudo para te encorajar, um 
piano magnífico, e comigo como teu tutor. Já começaste as tuas lições há muito 
tempo e estás a sair-te muito bem, só que eventualmente, ah, virás também a ser 
uma excelente compositora, o que é ainda mais importante. É óptimo que devas 
tocar a minha música bem, e eu gostaria que o fizesses, e eventualmente 
conseguirás, mas isso não chega, sabes, por o coração precisar estar em posição 
não só de acompanhar o tempo dos outros, mas precisa ser capaz de criar por 
vontade própria. Precisa ser capaz de criar a própria harmonia e melodia 
independentemente. E tu farás isso. Poderás de interpreter as peças juntas 
simplesmente... 


Rose (Inintieligível) 


Chopin: Não, por saber muito bem que são todas as coisas simples que juntas se 
traduzem por coisas grandiosas. Afinal, sabes, não podes compor música grandiose 
até que aprendas as pequenas coisas que ajudam, que o tornam possível. 


Rose: ...A sua voz mudou um bocado... E a sua personalidade. E você, é você, é a 
personalidade a vir ao de cima... 


Chopin: Ah, mas há de mudar... Não me agrada sempre ter uma voz idiota com a 
que precisei usar a princípio. Leva tempo, sabes, a habituar-nos a isto, mas já falo 
mais naturalmente, e à medida que falar naturalmente serei capaz de usar uma 
condição e ser capaz de porventura derramar-me de modo a poderes ver-me. 
Espero que sim. Não vou ser um pequeno fantasma para sempre. (Rosa ri) Não 
quero ser, sabes, e sempre gostava de me dar a ver nos meus velhos tempos. Ainda 
tenho uma certa dose de vaidade. 


Rose: Eu sei disso. 


Chopin: Não me venhas dizer isso. Deixa para lá, eu deixo que escapes dessa por 
ora. (Rosa ri) não, falando a sério, eu sou humano, evidentemente. Não progredi 


assim tanto para não ter... como e que vocês dizem... algum traço meu a que 
atribuir as culpas. Ainda gosto...bem... 


Rose: (Ininteligível) 
Chopin: Por vezes gusto de pregar a minha peça, sabes... 
Rose: Eu sei disso... 


Chopin: E por vezes dá-me prazer mistificar-te ou fazer-te uma pequena surpresa, 
ou... bom, fazer-te dar um salto, sabes. 


Rose: Claro que sei, sei montes de coisas que me contou. 


Chopin: Além disso, num aniversároio precisam de algo especial... como é que 
dizem... 


Rose. (Ininteligível) 


Chopin: ...por isso já sabes, curvo-me perante ti, sabes... (Rose: Sei!) e escapas com 
as coisas que num outro dia não escaparias... 


Rose: Que é que acontece no vosso lado no seu aniversário? 


Chopin: Nada, nenhuma celebração, não. As celebrações nada significam para nós. 
Se não for a os nossos amigos e o interesse daqueles que se encontram na terra... 
um aniversário, por parecer que nada significam para nós. 
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Flint: Definitivamente devo fazer algo com essa luz. Eu não percebi isso antes, não 


z 


é? 
Creet: O que é isso? 

Flint: Eu nunca percebi isso antes. 
Creet: Oh, sempre foi assim. 

Flint: Sim - definitivamente a chaminé. 


Creet: Bem, espero que eles consigam se manifestar. 


Flint: Espero que sim. 

Mickey: Vai demorar mais do que isso para me impedir. 

Creet: Mmm. Eu espero que sim, querida. O bom e velho Mickey "o guerreiro”. 

[A música está parada] 

Mickey: Perdão? 

Creet: [risos] 

Mickey: O guerreiro? 

Creet: Nada impede um guerreiro. 

Mickey: Bem, eu não diria que fui um guerreiro. 

Creet: Um tipo de guerreiro. 

Mickey: Se eu sou um guerreiro, você se preocupa. 

Creet e Flint: [rindo] 

Flint: [tossindo] 

Creet: Mickey? 

Mickey: Sim. 

Creet: E sobre Rudolph Valentino se mostrando ontem à noite para Mamoose ? 
Mickey: Sim, isso é apenas para mostrar o que pode ser feito. 

Creet: Eu sei. 

Mickey: Veja, a noite passada no ... no ... no, bem, cinema, como você chama, estava 
escuro e conducente ao fenômeno por causa da atenção que estava sendo dada a o 
filme e o interesse por ele. E sendo um aniversário, suponho que tenha sido muito 


favorável. 


Creet: Mmm. 


Flint: Eu gostaria de ter visto ele com mais nitidez, Mickey. Em outras palavras, se 
ele tivesse ficado um pouco mais. 


Mickey: Bem, é apenas para lhe dar uma ideia. Em qualquer caso, há mais por trás 
de todas essas coisas do que aparenta. 


Creet: Ele está em algum lugar hoje? 

Mickey: Não. 

Creet: Ele não é? 

Mickey: Não. 

Creet: Ele está aqui às quartas-feiras, então? 

Mickey: Às vezes. 

Creet: Por que ele não vem falar connosco? Para Mamoose, então? 

Mickey: Existe um motivo. Mas você deve sempre saber os motivos, não é? 
Flint: [rindo] 


Creet: Gosto de saber o motivo, querida, porque nos ensina a saber o motivo das 
coisas, sabe. 


Mickey: Sim, mas há um bom motivo. Ele virá quando se sentir inclinado. 
Creet: Quando ele se sentir inclinado... ou quando ele achar que deve vir? 


Mickey: Quando há algo muito vital ou importante para falar ou dizer. Mas você 
deve ser paciente, Rosie. 


Creet: Não é para mim, querida, é... 
Mickey: Eu sei que não é para você, mas há uma razão e não posso te contar tudo. 


Creet: Bem, eu só posso perguntar e se você não puder me dizer apenas diga: 
“Não. Desculpe, não posso te dizer isso. " 


Mickey e Creet: [rindo] 


Creet: E só pedindo que você aprende coisas... 

Mickey: 'Peça e você receberá. 

Creet: Sim! O que tem isso ? [ Rindo] Vamos! [Rindo] 

Chopin: Há muitas coisas que podemos dizer... 

Creet: Oh! Frédéric! 

Chopin: Mas é verdade. Se você soubesse tudo, não seria bom. Há certas coisas que 
preferimos não contar a você. Gostamos de mantê-lo adivinhando às vezes, você 
sabe. 

Creet: Mas por que Frédéric? 

Chopin: Bem, existem razões muito boas que na época, talvez, você não perceba 

o porquê, mas se tornam aparentes depois de um tempo, sabe. Da mesma forma 
que nem sempre é bom você saber de antemão certas coisas. 

Isso destrói o elemento surpresa e também nem sempre é possível para nós ter 
certeza se podemos fazer certas coisas que colocamos em nosso coração ou mente 


e não gostamos de prometer e depois desapontá-lo, você sabe. 


Creet: Esse é o seu elemento terreno aparecendo. Quando você estava na Terra, 
você estava cheio de surpresas para todos. 


Chopin: Bem, claro, minha música é cheia de surpresas... 

Creet: Sim, eu sei. 

Chopin:... e minha personalidade ... Muitas vezes me lembro, você sabe, quando 
certas coisas eu tive que compor. As pessoas têm ideia de quando tocam pela 
primeira vez, sabe, quando os primeiros compassos começam ... 

Creet: Sim! 

Chopin... e então, de repente, algo veio do nada: diferente, absolutamente diferente, 
pegando-os de surpresa. Eles dizem: “Ah! Quem diria isso? Você sabe, é a forma é... 


tudo é diferente, você sabe.” 


Eu gosto... frequentemente toco algo muito doce e muito legal, sabe, deixo todos 
eles animados e então de repente 'ufa!' 


Creet: Fogos de artifício! 

Chopin: Sim. 

Creet: [rindo] 

Chopin: [Ininteligível]... faça algo extraordinário. 

Creet: [ininteligível] 

Chopin: Nunca tento fazer o óbvio. Deixo isso para os outros compositores. 

Flint e Creet: [rindo] 

Creet: Ah, mas ele está certo, você sabe. Ele está certo. 

Chopin: Eu compus várias peças em momentos diferentes, você sabe, que não 
estavam à altura do meu... o que eu digo, meu padrão. Eu penso: “Ah, não, deixe 
essa coisa. Não. Eu destruo isso, eu não gosto disso. Devo fazer isso de novo. ” 
Você sabe, eu trabalho, trabalho e então penso: "Não, a ideia original não era boa, 
descarte-a”, você sabe, e então, talvez muito tempo depois, penso: "Eu me lembro, 
acho que aquela coisa em que penso onde eu faço... “Você sabe... eu tento de novo e 
construo de forma diferente. 

Creet: Ah sim, sim, eu li... eu li sobre tudo isso. 

Chopin: Eu sei. Bem, as coisas que você lê sobre mim, ah? 

Creet: Sim. 

Chopin: Bem, algumas das coisas: elas estão tão erradas. 

Creet: Alguns deles, suponho, são. 

Chopin: Sim, algumas coisas estão certas, mas eu tenho um grande prazer, sabe, 
por causa de discussões que às vezes tive com pessoas que fingiram escrever 
minha vida, sabe. Eu penso comigo mesmo: “Ah, espere até vir aqui, seu patife,” 
você sabe e eu castigo... castigo-os, você sabe. 


Creet: Ah, e você? 


Chopin: Bem, eu tenho. 


Creet: Bem, quem? Quem você castigou? 
Chopin: Mas eu aprendo com os anos, como você diz...? 
Creet: Quem? 


Chopin: Aprendo a ser um pouco mais discreto. Mas às vezes acho difícil segurar 
minha língua. 


Creet: Você conhece o livro que estou morrendo de vontade de comprar e não 
posso porque não está traduzido? O do conde Wodziński. 


Chopin: Por que você não consegue? 
Creet: Eh? 

Chopin: Por que você não consegue? 
Creet: Bem, está escrito em polonês. 
Chopin: Bem, você pode traduzi-lo. 
Creet: Mmm , não sei. 

Chopin: Oh, você não acha...? 

Creet: Eh? 


Chopin: Não sei. Você tem livros suficientes. Afinal, posso dizer muito mais do que 
os livros. 


Creet: Oh, você pode? Eu não acredito nisso. 


Chopin: Você... agora, eu conheço você! Você está tentando me fazer dizer algumas 
coisas. 


Creet: [rindo] 
Chopin: Você pensa consigo mesmo: “Ah, eu o coloquei na linha. Ele diz certas 


coisas, você sabe. Me diga coisas. ” Eu não sou um tolo. Não se esqueça de que já te 
conheci. 


Creet: Oh. O que é isso? 


Chopin: Não se esqueça de que já o conheci e você não mudou muito. Em alguns 
aspectos, vocês são muito parecidos, sabe. 


Creet: Eu sou? 


Chopin: Oh! Mulheres. Sabe, não acho que as mulheres mudem muito de uma 
geração para outra. Acho que os homens gostam, mas as mulheres não. 


Creet: Por que isso? 
Chopin: Não sei. Eu acho que é que eles têm muito do... bem... 
Creet: As mulheres deveriam ser as mutáveis, sabe? 


Chopin: Ah, mutáveis em certos aspectos, mas fundamentalmente são 
praticamente os mesmos hoje do que eram há 2.000 anos ou mais. 


Creet: [rindo] Este... o de Wodziński é... “Les Trois Romans:” seus três romances. 
Chopin: E quanto a eles? 

Creet: Mmm? Esse é o livro que desejo adquirir. 

Chopin: Ah! Três romances! Eu tive mais de três. 

Creet: Você tinha mais... mas aqueles três eram seus principais. 
Chopin: Isso é o que o público pensa. 

Creet: Então me diga todos os outros, Frédéric. 

Chopin: Não, não tenho intenção de revisar meu passado sujo. 
Creet e Flint: [rindo] 

Creet: Você os vê lá agora? 

Chopin: Às vezes. 


Creet: Você quer? 


Chopin: Mas não estou morando com ninguém. 

Creet: Você não é? 

Chopin: Não. 

Creet: Você está morando sozinho. 

Chopin: Não. O que quero dizer é que não estou com nenhuma mulher. 
Creet: Ah, entendo. Você não pode estar com nenhuma mulher, pode agora. 
Chopin: Você quer dizer que nenhuma mulher pode ficar comigo. 
Creet e Flint: (rindo) 

Creet: Você já tentou, Frédéric? 

Chopin: Não, não pretendo tentar. 

Creet: Você não pretende tentar? Mas você... 

Chopin: Não. Estou muito feliz por ser livre. 

Creet: Para ser livre? 


Chopin: Mas não me entenda mal. E que eu brinco de tudo, mas o que tento 
transmitir é aqui, graças a Deus, não há dar e receber no casamento. 


Creet: Não. Não é maravilhoso ? 

Chopin: Somos todos - pelo menos, quando digo 'todos' - todos nós que estamos 
em um plano ou ambiente, em harmonia... mas não há aspecto físico ou material do 
casamento. Aqui é um casamento de mente e espírito. É algo totalmente 

diferente. Não consigo explicar em palavras. Mas eu sou tão livre e, ainda assim, 
estou, em certo sentido, ligado a muitos, você sabe. 


Creet: Você é? 


Chopin: E não há mesquinhez, nem amargura, nem ciúme; apenas amor, 
compreensão e tolerância. 


Creet: Não é maravilhoso, Frédéric? 


Chopin: E um músico como eu pode trabalhar em paz. 
Creet: Você pode? 

Chopin: Oui. Trabalhe em paz. 

Creet: Eh? 


Chopin: Trabalhe em paz. Eu não estou distraído; embora muitas vezes da minha 
distração na Terra viesse minha melhor música, mas isso é outra história. Há uma 
grande diferença entre a música composta na Terra - por mais maravilhoso que 
seja - e aquela que é composta aqui. 


Aqui podemos ver o reflexo, por assim dizer, como olhar no espelho da 
humanidade e podemos compor ou criar ou recriar exatamente o que vemos e o 
que sentimos sem ter que tocar, em certo sentido, o original, se você seguir? Como 
quando você olha no espelho, você vê tudo refletido em uma sala perfeitamente... 


Creet: Sim. 
Chopin:... mas você não precisa fazer parte do que vê no espelho. 
Creet: Ah, entendo. 


Chopin: Nós vemos o mundo como um espelho e todas as pessoas, tudo, é claro 
para nós, mas estamos separados dele. Somos o outro lado do espelho, vendo tudo 
e não sendo contaminados ou afetados por isso. Por exemplo, quando venho aqui 
para falar com você ou para manifestar - como espero fazer de outras maneiras em 
breve - minha volta não está de forma alguma afetando-me como pessoa, meu 
trabalho ou meus interesses. É algo importante, mas de forma alguma ruim ou que 
não pode me afetar de forma alguma. 


O tempo infinitesimal que passo na Terra com vocês aqui é tão pequeno no próprio 
tempo, que não tem importância, exceto no sentido de que gosto de vir. Gosto de 
estar à disposição e de tentar ajudar e isso é bom; porque você pode ajudar por 
meio da minha vinda, e outros também, para ajudar e influenciar o seu mundo. 


É difícil explicar exatamente, mas se você pode perceber que podemos fazer parte 
do seu mundo sem estar nele e sem ser afetados por ele, você tem uma ideia 

vaga. Mas podemos afetar o seu mundo, enquanto o seu mundo não pode 
realmente afetar o nosso. O único efeito que seu mundo pode ter é nas esferas 


inferiores que estão mais próximas da Terra e, em consequência, quase fazem 
parte dela. Na verdade, eles se fundem, você pode dizer. 


Creet: Sim. Entendo. 


Chopin: Fiquei um pouco desapontado por você não ter vindo falar comigo no fim 
de semana, mas entendo por quê. 


Creet: Ah, o fim de semana? 
Chopin: Oui. 


Creet: Bem, eu não... eu acho, uh... bem Mamoose tem que ter um sábado de folga, 
você sabe, Frédéric. Ele trabalha... 


Chopin: Aliás, minha música não combinava com esse filme. 
Flint: O quê? 
Creet: Minha música... sua música? 


Chopin: Oh, eles usaram um trecho da minha música em alguma parte do programa 
de cinema e eu pensei comigo mesmo: “Ah, o homem não faz ideia”. 


Flint: Hah! 

Creet: Ele disse? 

Flint: Oh querido! 

Creet: [risos] 

Flint: Acho que ele usou uma gravação de... hum... 

Creet: [Risos] Pobre Chopin! 

Chopin: Oh, eu não me importo, mas hum... Eu me diverti. 
Creet: Mas Frederik, ele viu... ele viu, er, Valentino. 


Chopin: Eu sei que também estive aqui ontem à noite. Achei que talvez você 
estivesse aqui, mas er, você estava lá em cima. 


Creet: Sim. 
Chopin: Eu venho, ocasionalmente, neste apartamento... 
Creet: Sim. 


Chopin: As vezes eu venho aqui para ver se você está aqui, se você não está aqui eu 
subo. 


Creet: Você é muito forte, espero que você seja muito... 


Chopin: Não, gosto de fazer você sorrir. Gosto de ver seu rosto se iluminar e ver 
seus olhos brilharem e gosto de ver você feliz, porque sei que no seu mundo a 
felicidade é uma coisa muito rara. Minhas próprias experiências, que foram tantas 
nos últimos anos da minha vida... 


Creet: Hmm. 


Chopin:... Eu percebo que a felicidade é algo tão passageiro, que segurá-la o 
máximo que puder é muito precioso. 


Creet: Você não tem acessos de depressão ou algo parecido como antes? 
Chopin: Não. Tudo isso já passou. 

Creet: Acabou? 

Chopin: Mas lembre-se... 

Creet: Sim? 


Chopin:... que qualquer artista, e mesmo, digamos, um pobre artista, não poderia 
ser um artista sem o efeito da infelicidade de seu mundo. Você sabe que é uma 
coisa extraordinária, nós deste lado estamos sempre orando, estamos sempre 
esperando pela felicidade da humanidade e é verdade que todos trabalhamos para 
isso. 


Mas apesar disso, às vezes me pergunto se, da felicidade perfeita que esperamos 
que exista em seu mundo, virão as grandes obras. Claro, suponho que estou 
abordando isso de um ângulo estranho, mas hum, eu só penso em mim mesmo e 
penso apenas em outras pessoas que conheço - e suas maiores obras foram 
compostas frequentemente em seus momentos mais infelizes e tristes. 


Creet: Sim. 


Chopin: Novamente, às vezes há uma doçura na tristeza, que é tão importante 
quanto a alegria infinita. Mas aqui, eu suponho que podemos sentir ou podemos 
estar conscientes de todos os muitos humores e condições conflitantes da 
humanidade, que podemos reagir de acordo e compor ou fazer o que tivermos de 
fazer, em um sentido artístico e colocá-lo em nosso trabalho e ainda não ser 
afetado por ele - isto é, não ter que suportá-lo. Eu acho que é, que se deve olhar 
para a Terra como uma vida de experiência, não importa o que ela possa trazer ou 
trazer, ou não importa o que possa ter para nós, ela é importante. 


Eu sei que você está constantemente dizendo a si mesmo: "ah, isso é uma 
existência perdida” e eu sei exatamente como se sente, como você pensa e como, 
em seus momentos de tristeza e tristeza, você sente que foi tão enganado e sua 
vida foi perdida, mas não vejo assim. Sei do ponto de vista artístico, do ponto de 
vista musical, que é assim, mas não vejo a sua vida como você a vê. 


Eu sei que é difícil para você; você ainda está existindo no mundo, você ainda está 
vivendo sua vida, ela ainda está desempenhando sua parte no mundo... mas a 
questão é que eu percebo que foi necessário, a uma extensão da qual você não tem 
conhecimento. Porque quando você vier aqui, você virá aqui com plena experiência 
e será capaz de ver claramente, muito do motivo que tornou sua vida como ela 

é. Você tinha que ganhar experiência, tinha que terminar completamente com o 
mundo. 


Veja, é essencial para uma pessoa vir aqui e saber que sua existência terrena 
terminou para sempre; não há necessidade, não há propósito em voltar a isso, 
passar por muitas coisas repetidas vezes. 


É verdade que algumas pessoas voltam muitas vezes, como de fato você, eu e 
outras almas o fizeram. Mas chega um ponto em que você... é como se você... você 
tivesse uma laranja e apertasse e apertasse e apertasse e tudo estivesse fora - todo 
o suco e tudo e não restasse nada além a casca; é inútil, não tem mais vida, 

acabou. E é assim que muitas pessoas... elas são constantemente como laranjas que 
foram espremidas e espremidas até doer. E, no entanto, dele vem toda a bondade e 
essa bondade é absorvida, por assim dizer, e aqui você percebe que era essencial 
ser, em certo sentido, como a laranja; para ser espremido e esmurrado até que não 
haja mais nada, apenas a casca - e esse é o corpo que está acabado e morre. 


Mas o espírito, a essência, a vitalidade, a vida; a parte importante do homem - a 
alma - se eleva para se tornar uma alma angelical perfeita. É tão difícil, mas quero 
que saiba que apesar de tudo, apesar de todas as desilusões e infelicidade, apesar 
de todos os momentos que foram importantes para você e das alegrias que o 


mantiveram por um curto espaço de tempo - fora de todas as condições da vida 
como você a conhece - você surge e você emerge triunfante. E isso é o mais 
importante. 


Porque você veio aqui então, com o pleno conhecimento de que foi testado e não 
foi considerado deficiente, que deixou para trás para sempre toda a grosseria e 
materialidade da Terra e o espírito se tornou aperfeiçoado, até certo ponto, que 
pode seguir em frente e aprender e absorver todas as belezas de uma vida eterna e 
com ela tudo o que contém - e especialmente no seu caso, como no meu e em 
muitos outros, a música desempenha um papel vital e importante. 


É tão incrível em si mesma, a música aqui, que quando venho à sua Terra e tento 
encontrar palavras para descrevê-la, não consigo. Quando ouço sua música eu a 

aprecio, pois sei o que está por trás dela e sinto e sinto, talvez, mais do que uma 

pessoa comum em seu mundo quando a ouve, porque estou "em contato” com o 
compositor e sua concepção de vida e as coisas que são vitais e importantes. 


Mas mesmo assim, para mim parece... bem, não vazio, não posso dizer isso, mas 
está inacabado. É algo que não está verdadeiramente formado, não está cheio - não 
está vazio, mas falta algo. Porque aqui nos mundos espirituais existe uma música 
de tamanha beleza e poder, que tudo o que podemos ouvir em seu mundo - por 
mais bonito que seja para seus ouvidos e, em certa medida, os nossos, ainda é 
apenas, vamos diga... bem, não... 


Creet: Bem, é claro que as vibrações são completamente diferentes do seu lado, do 
que está aqui... 


Chopin: Veja, a bússola em seu mundo é tão pequena. 
Creet: Sim. 


Chopin: Aquilo que o ouvido humano pode ouvir é um aspecto muito limitado da 
música; há tanto que está além do seu alcance. Aqui há uma possibilidade 
tremenda de um alcance tão grande, que qualquer músico, quando chega pela 
primeira vez aqui, quase o deixa perplexo. Eu sei como isso me afetou quando 
cheguei aqui. Era tão magnífico, era tão... bem, abrangente, na medida em que tinha 
possibilidades tremendas; Eu percebi então que, pela primeira vez, eu poderia 
realmente se tornar um músico. Na Terra, costumava ficar descontente. Eu 
costumava sentir: “ah, o que eu poderia fazer com isso? Não posso fazer muito, não 
posso fazer mais do que fulano. ” E eu pensava “ah, a bússola que tenho aqui, é 
impossível” e fazia as coisas mais ridículas; truques, pessoas... algumas pessoas os 
chamavam. Truques. Eles disseram: "ah, aquele homem é um pianista habilidoso!” 


Creet: [rindo] 

Chopin:... “ele faz coisas que nós não podemos tocar”... e eles ficam irritados e 
dizem “ah, ele escreveu isso, mas eu acho que ele nem saberia tocar, se lhe 
pedissem para tocar! ” Mas eu costumava ter que mostrar para algumas pessoas 
que eu podia tocar para provar que era jogável, sabe? 

Creet: Sim. 

Chopin: Oh! 


Creet: Ha! [Rindo] 


Chopin: Aqui há um alcance tão vasto e tremendo - em tal escala que sua 
imaginação vacila só de pensar nisso. 


Creet: Sim, Frédéric, mas se a luneta continuar relâmpago e relâmpago, não é, há 
um certo limite... 


Chopin: Bem, se existe um limite, ainda não o encontrei, graças a Deus! 
Creet: Você não tem? 
Chopin: Não. 


Creet: Mas conforme você continua progredindo, há um certo limite, até você 
continuar e há um escopo [ininteligível)]. 


Chopin: Suponho que eventualmente haja um limite, não sei. Mas, huh, quando 
você pensa nas possibilidades enormes; por exemplo, o piano - o tremendo alcance 
ainda está no piano, a escala é tão grande que... 


Creet: Sim, mas Frédéric... 


Chopin:... quero dizer, você pode compor e compor e compor e ainda não incluir... 
bem, tudo. 


Creet: Mas quantas notas tem uma escala com você? Suponho, incontáveis? 
Chopin: Incontáveis. 


Creet: O que você chama de escala aí? 


Chopin: Não sei, só usei isso como um termo terreno para dar uma impressão... 
Creet: [rindo] 

Chopin: Eu não sei - você me pergunta o que é uma escala... 

Creet: [rindo] 


Chopin:... tudo que é uma escala não está, uh, em certo sentido, aqui... mas eu só 
tento colocar de uma forma que você possa entender. 


Creet: Sim, sim. 

Chopin: Mas você sabe, as limitações do piano, eu não achei, talvez, tudo tão 
limitado. Mas às vezes eu achava isso limitado, costumava sentir "ah, deveria haver 
mais notas desse lado e mais notas sobre isso, algumas acima e outras 

abaixo". Sabe, eu costumava ficar furioso. 

Creet: Ha! 

Chopin: Mas aqui, parece não haver limite - e veja, aí de novo, você não 

entende. Você imagina que, uh, alguém tem um trecho de tão longe e não 

mais. Essa é uma limitação da carne, aqui ela não existe. 

Creet: Hmm... 


Chopin: Não há limitação para... 


Creet: Bem, você deve ter se sentido muito em casa quando chegou lá, no que diz 
respeito aos seus alongamentos de qualquer maneira... | ininteligível ] 


Chopin: Eu sei, mas, ah... huh! Oh, algumas coisas muito engraçadas acontecerão 
quando você vier aqui. 


Creet: Huh! 

Chopin: Eu posso ver você se esticando para um lado e para outro ... 
Creet: [rindo] 

Chopin: Você vai ser como um boneco de cera de plasticina.... 


Creet: [rindo] 


Chopin: Você dirá: “Não consigo fazer isso”. Eu direi: “Você pode. Apenas pense que 
você pode fazer isso, apenas imagine que é possível. Você não está limitado agora 
pelo corpo físico que era tão limitado. Agora você pode fazer isso, você pode esticar 
isso e aquilo. ” E você dirá: “Olhe para mim, como posso? Sou pequeno e gordo. ” 


Creet: [rindo] 


Chopin: Mas direi: “Mas você é pequeno e não é mais gordo, isso foi quando você 
estava na Terra...” 


Creet: [rindo] 


Chopin: “... Agora você é magro e alto e gracioso e bonito e seus dedos; você tem 
um alongamento maior, você consegue. ” E eu tenho que hipnotizar você quase 
para fazer coisas! 


Creet: [rindo] 


Chopin: Eu não sei... você vê, quando as pessoas chegam aqui, elas só podem 
imaginar e visualizar a si mesmas e suas habilidades de acordo com seus padrões 
terrestres. 


Creet: Sim. 


Chopin: E uma das primeiras coisas que temos que fazer é ensinar às pessoas que 
não existem padrões terrestres. Na verdade, em certo sentido, não existem padrões 
- apenas os padrões que você mesmo define. E se você se impõe um padrão muito 
alto como, por exemplo, quando começo por aqui, estabeleço um padrão ilimitado, 
um padrão tremendo; e aos poucos fui conseguindo e atingindo esse padrão, aí 
quero mais e experimento ... consigo mais. 


É tudo uma questão de mente e não me refiro a uma mente física, uma mente 
material. É a compreensão dentro de sua alma de que você pode fazer certas 
coisas, que é possível fazer isso ou aquilo - e você começa a mudar em 
consequência. Um homem é como pensa; se ele tem grandes pensamentos, ele é 
um grande homem. Se ele pensa que pode tocar boa música, eventualmente ele 
pode fazer a si mesmo. Até na Terra é possível... 


[Pausa na gravação] 


Eu sei que todo artista deve dar sua interpretação. Sei que existem alguns artistas 
que não tocam muito bem a minha música, mas, no entanto, por direito próprio, à 


sua maneira, são artistas de certo grau. Pode não ser a sua ideia de um diploma, 
pode não ser o meu. Mas lembre-se de que eles alcançaram algo porque 
trabalharam nisso ... 

Creet: Sim. 

Chopin: ... porque eles praticam isso. Eles podem não necessariamente sentir 
minha música como eu gostaria que eles sentissem, mas pelo menos tecnicamente, 
até certo ponto, eles tocam. 


Sessão espírita de Frédéric Chopin 
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FRÉDÉRIC CHOPIN 
7 de julho de 1955 


Gwen Vaughan: Esta gravação em fita não é uma gravação completa da sessão 
espírita original. Parte dessa sessão foi pessoal para a Sra. Creet e apenas 
as observações gerais e interessantes feitas por Frédéric Chopin foram regravadas 


para serem reproduzidas ao público. 


Flint: Esta sessão foi gravada no; consulta privada para Rose Creet. Leslie Flint 
médio. 


Chopin: Boa tarde. 

Creet: Boa tarde. Uh, Frédéric? É você? 
Chopin: Olá. Não sei se você pode ouvir. 
Creet: Posso ouvir, sim. 

Chopin: Ótimo. 


Creet: Posso ouvir agora. Telefonei para falar de um livro seu maravilhoso que foi 
lançado em Varsóvia. 


Chopin: Um livro? 
Creet: um livro. 


Chopin: Minha vida de novo. 


Creet: Sim. 

Chopin: As diferentes vidas que levei, hein? 

Creet: Oh, eu não sei sobre isso. Existem algumas fotos e coisas lá; cheio de fotos. 
Chopin: Bem, deve ser muito interessante. Esperemos que esteja correto. Mas 
como alguém pode escrever a vida de uma pessoa se não conhecia a pessoa e não 
estava com ela o tempo todo. Eles reúnem alguns fatos e, em seguida, acrescentam 
a eles um monte de coisas que não são verdadeiras. 

Creet: Sim, eu sei, mas sei disso. Não me preocupo com o que leio, eu... 

Chopin: Eu era difícil e temperamental. 


Creet: Sim. 


Chopin: Ah, mas... para mim, só há uma coisa que realmente importa muito a sério: 
minha música. 


Creet: Uh, o quê? 

Chopin: Minha música era a única coisa que realmente importava para mim. 
Creet: Sim. 

Chopin: Tive momentos, momentos fugazes, de felicidade. 

Creet: Sim. 

Chopin: E algumas das minhas melhores músicas foram compostas naquela 
época. Mas às vezes penso que talvez meu melhor fosse composto quando eu 
estava mais infeliz. Mas já passaram as lembranças que ... 

Creet: Por que você estava tão infeliz, Frédéric? 

Chopin: Oh, porque eu sabia que poderia, mas não seria... 


Creet: Fazer o quê? 


Chopin: Eu não poderia ser (como você diz)... Mmm ... Eu não poderia viver uma 
vida normal. Não consegui encontrar a felicidade. Eu sabia que não viveria muito. 


Creet: Você sabia disso? 

Chopin: Ah, eu sabia, mas não diria. Sempre soube que minha saúde não me 
permitiria ter uma vida longa. Eu estava sempre escrevendo febrilmente - 
compondo, você sabe. 

Creet: Sim... 

Chopin: Eu tinha tantas coisas para fazer e tão pouco tempo para fazer. E houve 
muitas distrações e, embora eu tenha feito o concerto, foi principalmente porque 
preciso do dinheiro. 

Creet: Sim. Oh céus... 

Chopin: E muitas vezes eu não recebia o motivo pelo qual trabalho, você sabe. 
Creet: Não. 

Chopin: E preciso ter um patrono. 

Creet: Você não tinha um ... Ah, sim, você tinha muitos, em Paris. 

Chopin: Oui mas, uh ... 

Creet: Você teve Rothschild e Radziwik. 

Chopin: Sim, eu sei, mas, uh, eu digo que é preciso ter um patrono porque ajudou a 
vender a música de alguém e ajudou a tornar possível, você sabe ... futuro, mas, 
hum... 

Creet: De qualquer forma, acabou, Frédéric. 

Chopin: Uh, acabou. Eu não me preocupo com isso a menos ... 

Creet: Você está mais feliz agora. 

Chopin: Falo sobre isso porque sei que você está interessado. 


Creet: O quê? sim. Não te deixa triste nem nada, deixa? 


Chopin: Não. Por que isso deveria me deixar triste? Isso é o fim. 


Creet: Bem, fale-me sobre você agora ... 
Chopin: Faz parte da minha vida... 
Creet: Sim. 


Chopin: ... Importante. Oh, diferente. Não há necessidade de se preocupar agora 
com nada. Tenho o controle completo e perfeito e tenho tudo o que alguém poderia 
desejar. E eu sou, à minha maneira, dona de mim mesma e, hum, tenho meu 
próprio salão, como você diz, mas você ... não. Eu tenho grande... hum... lugar ... 


Creet: Você tem? 


Chopin: ... e muitos músicos se reúnem e discutimos música e oh, nós compomos e 
tocamos composições um para o outro; façam comentários, às vezes também 
aceitem conselhos uns dos outros. 


Creet: Sim. 


Chopin: Não que interfira [no] esforço pessoal de alguém, mas uh, temos novas 
ideias. E às vezes vamos juntos em grupos para visitar vários lugares e ouvir 
músicas compostas em diferentes esferas. É uma grande revelação. Pois cada 
esfera tem sua própria música de acordo com sua própria condição e o que seria 
certo em uma esfera não seria certo em outra, pois não seria correto: não soaria 
certo. Mas é interessante, no entanto. 


Creet: Oh, isso deve ser muito interessante. 


Chopin: É muito extraordinário como não se pode ... a própria música, por exemplo, 
não pode ser ouvida nem mesmo em certas esferas, pois está além da compreensão 
das pessoas que habitam essa condição. Ou está acima deles, além deles 
completamente - não sei como explicar isso ... 

Por exemplo, algumas das músicas que eu queria escrever na Terra e que não era 
capaz de fazer, uma das razões pelas quais eu costumava ficar tão impaciente 
comigo mesmo era porque minha mente, dentro da minha mente, eu podia ouvir 
sons que os ouvido normal não conseguia ouvir e tentei trazer coisas ao piano, mas 
era impossível. Às vezes é por isso que minha música é, talvez, muito difícil para 
muitas pessoas. Não só eu sentir e pensar de forma diferente, como ... mais 
diferente de qualquer outro músico ... já não existem ... nenhum do meu trabalho ou 
muito pouco do meu trabalho é comparável a qualquer outro músico. 


Creet: Não é. 


Chopin: E completamente diferente, em seu... em seu... hum ...? 

Creet: Em sua forma e em todos os sentidos. 

Chopin: Oui. Que ... é uma técnica de execução bem diferente que ninguém, até 
onde eu sei, jamais havia tentado. E totalmente único. Embora eu mesmo diga, é 
sem orgulho, sabe ... 

Creet: Sim e você trouxe ... 

Flint: [limpa a garganta] 

Creet: ... o uso dos pedais. Você foi o único, não foi? 

Chopin: Bem, eu usei os pedais, talvez mais do que qualquer pessoa 
anteriormente. Eu percebi a importância de pedais. Os pedais, é claro, nos 
primeiros pianos não eram exatamente os mesmos que são no seu piano hoje. E eu 
alterei meu próprio piano ... hum ... ah, como posso explicar essas coisas para 
você? Eu não sei, hum ... também, você sabe, é muito importante quando você toca 
minha música para obter o tom correto; para ter o piano aberto. 

| som do tráfego lá fora] 

Creet: Sim. 

Chopin: Isso talvez não pareça viável para você. 

Creet: Oh sim, você quer dizer bem aberto: o topo aberto. 

Chopin: Sim. Então. 

Creet: Sim. 

Chopin: Você sabe, os pianos, como você conhece, variam o tom. 

Creet: Sim. 

Chopin: As vezes é muito difícil, mesmo para grandes pianistas do seu lado, que 
eram muito experientes e bons expoentes, conseguir o tom correto no 


piano. E por isso que se um músico é muito ... uh... hum ... Não consigo encontrar 
palavras para isso. 


Creet: Acho que tudo depende principalmente de como eles brincam com os dedos 
e da diferença. Agora vou te dizer uma coisa: esse Arthur Rubinstein que 
supostamente é um pianista maravilhoso. Ele é, mas eu o ouvi tocando seu 
Scherzos e aquele em si bemol; Eu não sei o que ele faz com isso. Parece que ele 
anda o tempo todo pedalando, tá todo bagunçado e rápido demais. É como um 
tornado. Eu não gosto nada disso. 


Chopin: Talvez seja essa a impressão que ele tem do meu trabalho, como deveria 
ser tocado. Mas concordo que não é correto. 


Creet: Sim, Frédéric, mas seu trabalho tem que ser muito, muito claro, não é? 
Chopin: Cada nota deve ser clara. 

Creet: E é aí que... 

Chopin: E não é bom juntar as notas umas às outras. Cada nota é individual. 
Creet: Bem, eu acho que ... a pedalada dele está errada aí. 

Chopin: Pode ser a pedalada dele . Talvez seja uma gravação ruim. Não sei. Não 
estou tão interessado em Rubinstein, embora saiba que ele foi, o que você diz, um 
grande expoente; pelo menos ele foi considerado um grande expoente do meu 
trabalho e ele foi um bom amigo para mim. 

Creet: Quem? 

Chopin: Mas... uh... na medida em que ele tentou e fez certas coisas por mim. 
Creet: Quem era, Frédéric? 

Chopin: Eu estou falando desde que eu morri. 


Creet: Ah, sim? 


Chopin: Desde que passei por aqui, seu interesse e amor pela minha música. Ele 
executava, sabe, muito bem, às vezes. Especialmente em seus primeiros anos. 


Creet: Você está falando ... de quem você está falando? 
Chopin: Rubinstein. 


Creet: Ah, não aquele Rubinstein. Isso era Anton, você quer dizer? 


Chopin: Então, então. 

Creet: Oh sim. Ah, sim, ele era um pianista maravilhoso, não era? 
Chopin: Oui. 

Creet: Era para ser. 

Chopin: Você não sabe, hein? 

Creet: Nunca o ouvi. 

Chopin: Há muito tempo. 

Creet: Sim. Este é Arthur. 

Chopin: Não me refiro a ele. 

Creet: Não. 

Chopin: De qualquer forma, hum, sobre o que devemos conversar? 
Creet: Você tem muito a me dizer, tenho certeza. Só estou ouvindo com os ouvidos 
bem abertos ... 

Você vê alguma coisa de Liszt aí, Frédéric? 

Chopin: Somos bons amigos. 

Creet: Você é? 

Chopin: Mas ele não é mais membro da Igreja. 

Creet: Não. [Risos] 

Chopin: E, em conseguência, sua música é muito melhor. 

Creet: Sim. 

Chopin: Não é tão triste. 


Creet: Muito dramático e cheio de... 


Chopin: Ele era uma pessoa maravilhosa. Ele ainda é uma pessoa maravilhosa... 
Creet: Ele é? 

Chopin: ... mas sua música cresceu. Não é tão confinado como costumava ser. Pelo 
menos eu achava que era confinado, sabe. Talvez eu tenha preconceito. Acho que 
não. Não sei. Mas Mendelssohn também é um grande amigo meu. 

Creet: Mmm ? 

Chopin: Mendelssohn. 

Creet: Oh sim. 

Chopin: Ele é um grande amigo meu. 


Creet: Ah, ele vinha muito comigo, sabe, uma vez. 


Chopin: Não estou surpreso. Ele abriu caminho ... o caminho pra mim, como você 
diz? 


Creet: Sim, ele fez. 

Chopin: Eu o enviei, embora estivesse com você em certo sentido. Eu estive em 
contato com você por muitos, muitos anos. Mas uh, bem, ele foi mais capaz de fazer 
o contato na primeira instância. Foi ele quem abriu a porta para mim. 

Creet: Sim. 

Chopin: Se você examinar suas anotações, verá que é assim. 

[Interrompa a gravação] 

Creet: ... em muitos dos livros que li dizem que você foi o mestre 

completo. Ninguém ... ninguém foi capaz de tocar em você nas composições ou na 
execução. 

Chopin: Eu era o mestre, mas o piano nunca foi a amante. 


Creet: Bem, fico tão animado quando leio todos esses trechos. [Risos] 


Chopin: Eu sei... mas vou fazer de você um excelente pianista ... 


Creet : Eu... oh, Frédéric, eu... 


Chopin: ... e você vai executar meu trabalho e, o que é mais importante, você vai 
executar meus novos trabalhos. 


Creet: Eu sou? 

Chopin: Quando você vier aqui. 

Creet: Ah, quando eu for aí. 

Chopin: Oui. Oh, o que você acha? Você vai fazer isso do seu lado? 
Creet : Ah... 

Chopin : Não, meu filho, não é possível. 

Creet: Não. 

Chopin: Mas uh, muitas coisas são possíveis ... 

Creet: Estou com medo ... 


Chopin : Mesmo agora você diz a si mesmo: 'ah, terminei", sabe. Mas eu digo a você, 
"não, não é assim. Você está apenas começando '. 


Creet: Imagino que você seja muito rígido comigo, não é? 


Chopin: Não, não sou rigoroso porque nada pode ser obtido de valor se houver 
rigor demais. Deve-se usar sempre gentileza e simpatia. Afinal, é a sua grande 
paixão e o seu desejo ser capaz de tocar música - minha música - e se eu não 
pudesse alcançá-la por amor, então qualquer outra forma seria inútil. Essas 
crianças que são ensinadas de forma tão estrita e feitas para fazer coisas; eles 
podem se tornar bons técnicos, mas não têm alma, pois isso deve vir de 
dentro. Sem ele, não pode haver progresso. 


Creet: Isso é exatamente como você era quando estava na Terra com suas pupilas. 


Chopin: Eu sei. Sempre se deve ser gentil e se a inclinação, o amor e o desejo por 
isso não estiverem lá, então eu não me incomodaria com eles. 


Creet: Isso mesmo. Sim está certo. 


Chopin: Muitos alunos, eu me viraria e diria aos pais: 'Não, eu não gostaria que 
vocês desperdiçassem seu dinheiro, por mais que eu precisasse. Você leva seu 
filho. Que ele se torne um pintor ou algo assim, mas não um músico. Seu coração 
não está nisso. ' 

Creet: Sim, isso mesmo ... Mmm. 

Chopin: ' Mmm '? Por que você diz ' Mmm ' assim? 

Creet: Oh, adoro receber essas provas, Frédéric. 

Chopin: Eles são as provas, eu suponho, de certa forma. Eles são provas. E por isso 
que estou tão ansioso, sabe, que você não deixe esse médium ir embora, sabe, e não 
saber nada sobre a gente... eu... você sabe. 

Creet: Não, ele não ... uh... 

Chopin: Ele é ignorante, graças a Deus. 

Creet: O quê? 

Flint: [risos] 

Creet: Ele é o quê? 

Chopin: Ignorante. 

Creet: Sim. Ele não sabe nada sobre você, realmente. 

Chopin: Que bom às vezes conseguir alguém tão ignorante. 


Creet: [rindo] Sim, mas ele é muito doce, você sabe. 


Chopin: Claro que ele é muito doce, mas não quero que ele saiba nada sobre 
música, especialmente minha música. 


Creet: Não. Ele não faz. Ele não sabe de nada. 
Chopin: E quando ele for para Maiorca isso será uma pequena revelação para ele... 


Creet: Vai ser assim. 


Chopin: ... e eu acho que ele vai voltar com maior entusiasmo e interesse em nosso 
pequeno grupo sentado, você sabe, nosso pequeno trabalho aqui juntos. 


Creet: Ah... 

Chopin: E algo sobre o qual não posso falar. E algo que espero e devo... acontecer à 
sua maneira. Eu só queria que você fosse com ele para compartilhar isso. Mas no 
próximo ano, espero que você tenha oportunidades especiais. Mas, uh, huh, todas 
essas coisas, elas virão. Mas devemos ir passo a passo. E como construir uma 
grande sinfonia. Cada pedacinho, você sabe, é importante e cada parte ajuda a criar 
o todo. Mas você vem e fala comigo de novo quando? Terça-feira, segunda-feira 
você vem? Segunda-feira? 

Creet: Eh? Segunda-feira. 

Chopin: Otimo. 


Creet: Você vem? 


Chopin: Então. Claro, eu não iria abandonar você. Se eu não pudesse ir, não seria 
minha culpa. 


Creet: Sim. 
Chopin: Mas irei. Eu tenho que ir. Au revoir. 


Creet: Tudo bem. Muito obrigado. 


FRÉDÉRIC CHOPIN 
26 de Março de 1956 
Flint: [rindo] Gadgets! 
Creet e Flint: [rindo] 
Creet: Frédéric, estou sentado aqui impaciente. 
Chopin: Ah, você sempre é impaciente. Esse é o seu grande problema. 


Creet: [rindo] 


Chopin: Por quê? Por que você deve ser impaciente? 


Creet: Bem, fiquei tão emocionado da última vez com todas as coisas que você 
disse. 


Chopin: Mas é muito difícil de explicar, porque é que temos que voltar e voltar no 
tempo e ressuscitar, você sabe, todos os tipos de memórias que até certo ponto se 
apagam. Mas a questão principal... não... os pontos principais eu posso recontar, 
mas muitas coisas se perderam, sabe. 


Creet: Sim, mas tudo o que você puder reter, Frédéric, diga-nos. 


Chopin: E muito difícil fazer as pessoas perceberem o que torna uma pessoa 


completa, você sabe. 


Creet: Bem, acho que estou começando a perceber agora, porque tenho essas 
gravações. 


Chopin: Existem tantas pessoas em seu mundo que não percebem o essencial para 
tornar uma pessoa completa. Existem muitos aspectos de caráter, individualidade, 
personalidade. Mas cada aspecto é importante para o todo. A unidade completa é 
algo que só pode ser alcançado após séculos de experiência em muitas vidas, em 
muitos corpos. 

O corpo é apenas como a casca, como você sabe. É apenas o veículo que sente e é 
usado para se expressar. E uma pessoa que pensa que uma vida é suficiente para 
conhecer e desenvolver a personalidade, desenvolver uma completude... bem, é 
tola. Muitas pessoas pensam, do nascimento ao túmulo, que essa é a vida do 
homem. Esse é apenas um aspecto. É apenas uma pequena parte do completo. 


Creet: Quando eles estão completos e eles deixam a Terra completamente, 
Frédéric, que personalidade eles assumem, se eles viveram tantas vezes na Terra e 
tiveram tantas delas...? 


Chopin: Bem, tento explicar-lhe que o corpo físico tem pouca importância, exceto 
no sentido de que é necessário ter enquanto você está na Terra, para se expressar 
como ser humano. Mas é apenas o aspecto externo. Não é realidade. É apenas a 
casca. 


Bem, isso não tem importância aqui. Aqui, carne e sangue não podem existir, 
apenas... apenas o espírito. E a cobertura externa do espírito pode assumir muitas 


formas, veja você. Enquanto em seu mundo você só pode assumir uma forma - essa 
é a forma que você recebeu desde o nascimento, que se desenvolve e cresce... 


Creet: Sim... 


Chopin:... como, digamos, Rose Creet, como você conhece Rose Creet fisicamente ... 
Creet: Sim. 


Chopin: ... o espírito não é assim, digamos, inibido. Não é tão retido em seu 
desenvolvimento. Aqui podemos assumir muitas formas de acordo com nosso 
capricho, embora à medida que você se desenvolve alto, distante das coisas 
materiais e da condição e do pensamento, onde ... em outras palavras, onde o 
corpo, a cobertura externa tem pouca importância - você pode tornam-se 
completamente invisíveis. 


Em outras palavras, você não precisa ter uma forma externa. Na forma mais 
elevada de desenvolvimento, não é necessário ter a concha ou a cobertura, mas 
podemos supor ... por exemplo, eu invariavelmente suponho a aparência 

externa física de Chopin como você me conheceu. Mas se eu quiser - isto é, se eu 
concentrar meu pensamento suficientemente - eu poderia retornar para você não 
como Chopin, mas como um dos meus antigos eus. 


Creet: Oh. Entendo. Você conhece aquela sua fotografia espiritual com a forma no 
teclado. 


Chopin: Sim. 
Creet: Agora, como ficou assim? O que isso deveria ser? 


Chopin: Bem, não está completo. É um processo mental que adotamos. Por 
exemplo, você vê, nós temos leis... er... sim. Temos métodos que podemos adotar e 
podemos usar certas leis para criar. Afinal, a vida é criativa. Aqui aprendemos 
como criar. Em outras palavras, por exemplo, se eu quero construir, é para que 
você possa me ver, posso usar mentalmente meu poder - o que você chamaria de 
concentração - utilizando a condição atômica ou vibração e poder que você, no 
momento, não tem conhecimento de, mas que está ao seu redor. 


Em outras palavras, posso desenhar não apenas quando tentamos construir - até 
agora não consegui - mas, por exemplo, não temos que desenhar apenas do corpo 
humano. Podemos tirar proveito da natureza, que é uma grande fonte de 
suprimento em todos os tipos de manifestação. 


Por exemplo, quando você usa uma sala como esta, indefinidamente, por um longo 
período para experimentos especiais, a sala fica impregnada de uma força 
tremenda que podemos usar e que é muito essencial para a reprodução da voz, por 
exemplo. Mais tarde, porém, espero construir a cobertura física externa do corpo 
para que você possa ver uma semelhança. Às vezes, talvez não seja, digamos, 
completo. 


Você tem apenas um contorno nebuloso ou uma ideia nebulosa do que estamos 
tentando construir, como na fotografia. Nisso, por exemplo, a gente consegue ... sair 
do ambiente... Agora, por exemplo, você pega essa sala. Até agora você não obteve 
nenhum resultado bem-sucedido com a imagem, mas na minha cela há um poder 
tremendo. 


Creet: Oh. 


Chopin: Esse é um dos motivos pelos quais quero que você vá para 

Maiorca; porque tem sido por muitos séculos usada para oração, devoção por 
homens de boa vida, cuja aspiração e pensamento têm sido, em geral, muito 
elevados. Foi então usado por várias pessoas desde então. Mas deixou para trás 
uma força tremenda e devido à altitude - a grande altitude - há uma clareza de 
condições na natureza. 


E grande força é extraída dos arredores, além da própria construção do mosteiro. E 
também a minha música que ... eu componho alguns dos meus melhores trabalhos 
.. em parte se deve, não só ao meu próprio estado emocional da época, mas 
também à força psíquica que é muito forte e poderosa. Foi isso que me fez em 
muito pouco tempo ... digamos ... viabilizar o experimento com a foto. 


Da próxima vez que você for - desta vez - então espero realmente realizar algo em 
termos de fotografia, além de outras coisas que tenho em mente, espero. Mas não 
estava completamente formado quando a foto foi tirada, mas mesmo assim mostra 
a quantidade de energia que é gerada particularmente na sala e que pode ser usada 
em determinado momento, especialmente, para construir. 


Infelizmente, eu disse a vocês da última vez, muito tempo atrás, que a atmosfera é 
frequentemente perturbada por tantas pessoas estranhas, dentro e fora, e esse é o 
grande problema. Quando sugiro que você vá na primavera, penso comigo mesmo 
que talvez fosse menos perturbado por tantas pessoas. Mas temos que fazer o 
melhor que pudermos. E o fato é que organizei para que você fosse é alguma 
coisa; porque teria sido impossível para você ter ido normalmente este ano, a 
menos que fizéssemos da maneira que fazemos, você sabe. 


Mesmo assim, teremos, espero, oportunidade quando as pessoas se retirarem, você 
sabe, quando desaparecerem. Como ... bem, nós vemos. Tenho planos, coisas 
estranhas, no jardim também, quero que experimente. 


Creet: No jardim? 


Chopin: Não sei encontrar palavras, sabe, é ... Veja, o pessoal de Valldemossa , além 
de um certo número de pessoas, é claro, que suponho que se deve esperar, são 
muito materialistas, mas a maioria é muito simples; são muito parecidos com 
crianças da natureza, você sabe. E há uma grande força de espíritos elementais. 


Creet: Entendo. 


Chopin: Não sei como colocar isso. Você sabe, algumas pessoas em seu mundo 
pensam que tudo isso é bobagem, mas devemos lembrar que o criador ou na 
criação, há muitas formas de vida. 


Se existe vida como conhecemos em vários aspectos da natureza, como arbustos, 
flores, nas árvores e na formação de rochas - se existe vida como conhecemos em 
toda a natureza, há todas as razões para acreditar - e eu sei - existe um reino 
menor de pessoas menores que não são desenvolvidas, mas são almas da natureza 
e fazem parte do plano da natureza. 


Eu sei que algumas pessoas não vão entender isso, mas... hum, [risos] no meu 
pequeno jardim, que é muito pequeno, existem os espíritos ou suponho que você 
os chamaria de espíritos, mas eles não são travessos ou perigosos ... 

Creet: Faeries? 

Chopin: Sim, o que você chama de reino das fadas. 

Creet: Sim! 


Chopin: Minha música atraí-los há muito tempo e ... este todos os sons tão bobo ... 


Creet: Não, não é bobo. E maravilhoso. Desejo muito ver Faeries desde que me 
lembro. 


Chopin: Bem, não sei se você os verá, mas eles têm um grande poder na 
natureza. E, você sabe, eles trabalham sob instrução e podem ser usados por almas 
deste lado para fazer determinado trabalho. 


Creet: Ah, sim ? 


Chopin: Mas... acho que tudo isso soa muito bobo para mim. 


Creet: Não, Frédéric, não é nada bobo, para mim. 
Chopin: Quando você sobe a montanha... 


Creet: Sim. 


Chopin: ... você sente quando entra em Valldemossa uma diferença, eu acho. Se 
você não sentir, ficarei surpreso, porque é uma parte do mundo que é muito 
abençoada. Infelizmente, está se estragando e é difícil dizer por quanto tempo 
manterá essa naturalidade e seu poder. 

Mas eu quero ... oh, tantas coisas. Eu quero consertar antes que estrague. É por isso 
que eu digo a você no ano passado que você vai este ano. Quero que você vá logo: 
rápido, você sabe o que quero dizer. 


Creet: Sim, sim. 


Chopin: Não espere vários anos, quando agora se tornou tão popular que a 
potência pode diminuir, entende ... 


Creet: Nossa. 
Chopin: Devo ir. Adeus. 
Creet: Ah, tchau, e muito obrigado por ter vindo, Frédéric. 


Chopin: Oh, está tudo bem. É minha felicidade vir. Adeus. 


FRÉDÉRIC CHOPIN 
7 de Maio de 1956 


Nesta gravação, Frédéric fala sobre aqueles que escrevem sobre ele, e Rose Creet 
fala sobre um livro de Wodziński . Chopin menciona que vive sozinho na vida após 
a morte, mas está mentalmente ligado a muitas pessoas. Mais tarde, ele discute as 
limitações do piano, mas explica como podemos criar sem limites nos reinos 
espirituais ... 


Primeiro ouvimos Nocturne 0p.37 No.2 em Sol maior de Chopin tocando em um 
gravador, então Mickey fala, seguido por Frédéric... 


Gwen Vaughan: Esta gravação em fita não é uma gravação completa da sessão 
espírita original. Parte da sessão espírita foi pessoal para a Sra. Creet e apenas as 
observações gerais e interessantes feitas por Frédéric Chopin foram regravadas 
para serem reproduzidas ao público. 


Flint: Esta sessão foi gravada em 7 de maio de 1956. Consulta privada para Rose 
Creet. Leslie Flint médio. 


Flint: Definitivamente devo fazer algo com essa luz. Eu não percebi isso antes, não 
é? 


Creet: O que é isso? 

Flint: Eu nunca percebi isso antes. 

Creet: Oh, sempre foi assim. 

Flint: Sim - definitivamente a chaminé. 

Creet: Bem, espero que eles consigam se manifestar. 
Flint: Espero que sim. 

Mickey: Vai demorar mais do que isso para me impedir. 
Creet: Mmm . Eu espero que sim, querida. O bom e velho Mickey "o guerreiro”. 
[A música está parada] 

Mickey: Perdão? 

Creet : [ risos] 

Mickey: O guerreiro? 

Creet: Nada impede um guerreiro. 


Mickey: Bem, eu não diria que fui um guerreiro. 


Creet: Um tipo de guerreiro. 

Mickey: Se eu sou um guerreiro, você se preocupa. 

Creet e Flint: [rindo] 

Flint: [tossindo] 

Creet: Mickey? 

Mickey: Sim. 

Creet: E sobre Rudolph Valentino se mostrando ontem à noite para Mamoose ? 
Mickey: Sim, isso é apenas para mostrar o que pode ser feito. 

Creet: Eu sei. 

Mickey: Veja, a noite passada no ... no ... no, bem, cinema, como você chama, estava 
escuro e conducente ao fenômeno por causa da atenção que estava sendo dada a o 
filme e o interesse por ele. E sendo um aniversário, suponho que tenha sido muito 
favorável. 


Creet: Mmm. 


Flint: Eu gostaria de ter visto ele com mais nitidez, Mickey. Em outras palavras, se 
ele tivesse ficado um pouco mais. 


Mickey: Bem, é apenas para lhe dar uma ideia. Em qualquer caso, há mais por trás 
de todas essas coisas do que aparenta. 


Creet: Ele está em algum lugar hoje? 
Mickey: Não. 

Creet: Ele não é? 

Mickey: Não. 

Creet: Ele está aqui às quartas-feiras, então? 


Mickey: Às vezes. 


Creet: Por que ele não vem falar connosco? Para Mamoose, então? 
Mickey: Existe um motivo. Mas você deve sempre saber os motivos, não é? 
Flint: [rindo] 


Creet: Gosto de saber o motivo, querida, porque nos ensina a saber o motivo das 
coisas, sabe. 


Mickey: Sim, mas há um bom motivo. Ele virá quando se sentir inclinado. 
Creet: Quando ele se sentir inclinado ... ou quando ele achar que deve vir? 


Mickey: Quando há algo muito vital ou importante para falar ou dizer. Mas você 
deve ser paciente, Rosie. 


Creet: Não é para mim, querida, é ... 
Mickey: Eu sei que não é para você, mas há uma razão e não posso te contar tudo. 


Creet: Bem, eu só posso perguntar e se você não puder me dizer apenas diga: 
“Não. Desculpe, não posso te dizer isso. " 


Mickey e Creet: [rindo] 

Creet: É só pedindo que você aprende coisas ... 

Mickey: 'Peça e você receberá. 

Creet: Sim! O que tem isso? [Rindo] Vamos! [Rindo] 

Chopin: Há muitas coisas que podemos dizer ... 

Creet: Oh! Frédéric! 

Chopin: Mas é verdade. Se você soubesse tudo, não seria bom. Há certas coisas que 
preferimos não contar a você. Gostamos de mantê-lo adivinhando às vezes, você 


sabe. 


Creet: Mas por que Frédéric? 


Chopin: Bem, existem razões muito boas que na época, talvez, você não perceba o 
porquê, mas se tornam aparentes depois de um tempo, você sabe. Da mesma forma 
que nem sempre é bom você saber de antemão certas coisas. 

Isso destrói o elemento surpresa e também nem sempre é possível para nós ter 
certeza se podemos fazer certas coisas que colocamos em nosso coração ou mente 


e não gostamos de prometer e depois desapontá-lo, você sabe . 


Creet: Esse é o seu elemento terreno aparecendo. Quando você estava na Terra, 
você estava cheio de surpresas para todos. 


Chopin: Bem, claro, minha música é cheia de surpresas ... 

Creet: Sim, eu sei. 

Chopin: E minha personalidade ... Muitas vezes me lembro, você sabe, de quando 
certas coisas eu tive que compor. As pessoas têm ideia de quando tocam pela 
primeira vez, sabe, quando os primeiros compassos começam ... 

Creet: Sim! 

Chopin ...... e então de repente algo veio do nada: diferente, absolutamente 
diferente, pegando-os de surpresa. Eles dizem: “Ah! Quem diria isso? Você sabe, é a 


forma é ... tudo é diferente, você sabe. ” 


Eu gosto ... frequentemente toco algo muito doce e muito legal, sabe, deixo todos 
eles animados e então de repente ' ufa !' 


Creet: Fogos de artifício! 

Chopin: Sim. 

Creet: [rindo] 

Chopin: [Ininteligível] ... faça algo extraordinário. 

Creet: [ininteligível] 

Chopin: Nunca tento fazer o óbvio. Deixo isso para os outros compositores. 
Flint e Creet: [rindo] 


Creet: Ah, mas ele está certo, você sabe. Ele está certo. 


Chopin: Eu compus várias peças em momentos diferentes, você sabe, que não 
estavam à altura do meu... o que eu digo, meu padrão. Eu penso: “Ah, não, deixe 
essa coisa. Não. Eu destruo isso, eu não gosto disso. Devo fazer isso de novo. ” 
Você sabe, eu trabalho, trabalho e então penso: "Não, a ideia original não era boa, 
descarte-a”, você sabe, e então, talvez muito tempo depois, penso: "Eu me lembro, 
acho que aquela coisa em que penso onde eu faço ... "Você sabe... eu tento de novo 
e construo de forma diferente. 

Creet: Ah sim, sim, eu li... eu li sobre tudo isso. 

Chopin: Eu sei. Bem, as coisas que você lê sobre mim, ah? 

Creet: Sim. 

Chopin: Bem, algumas das coisas: elas estão tão erradas. 

Creet: Alguns deles, suponho, são. 

Chopin: Sim, algumas coisas estão certas, mas eu tenho um grande prazer, sabe, 
por causa de discussões que às vezes tive com pessoas que fingiram escrever 
minha vida, sabe. Eu penso comigo mesmo: “Ah, espere até vir aqui, seu patife,” 
você sabe e eu castigo ... castigo-os, você sabe. 

Creet: Ah, e você? 

Chopin: Bem, eu tenho. 

Creet: Bem, quem? Quem você castigou? 

Chopin: Mas eu aprendo com os anos, como você diz ...? 


Creet: Quem? 


Chopin: Aprendo a ser um pouco mais discreto. Mas às vezes acho difícil segurar 
minha língua. 


Creet: Você conhece o livro que estou morrendo de vontade de comprar e não 
posso porque não está traduzido? O do conde Wodziński . 


Chopin: Por que você não consegue? 


Creet: Eh? 


Chopin: Por que você não consegue? 
Creet: Bem, está escrito em polonês. 
Chopin: Bem, você pode traduzi-lo. 
Creet: Mmm , não sei. 

Chopin: Oh, você não acha ...? 

Creet: Eh? 


Chopin: Não sei. Você tem livros suficientes. Afinal, posso dizer muito mais do que 
os livros. 


Creet: Oh, você pode? Eu não acredito nisso. 


Chopin: Você ... agora, eu conheço você! Você está tentando me fazer dizer algumas 
coisas. 


Creet : | rindo] 

Chopin: Você pensa consigo mesmo: “Ah, eu o coloquei na linha. Ele diz certas 
coisas, você sabe. Me diga coisas. ” Eu não sou um tolo. Não se esqueça de que já te 
conheci. 


Creet: Oh. O que é isso? 


Chopin: Não se esqueça de que já o conheci e você não mudou muito. Em alguns 
aspectos, vocês são muito parecidos, sabe. 


Creet: Eu sou? 


Chopin: Oh! Mulheres. Sabe, não acho que as mulheres mudem muito de uma 
geração para outra. Acho que os homens gostam, mas as mulheres não. 


Creet: Por que isso? 
Chopin: Não sei. Eu acho que é que eles têm muito do... bem... 


Creet: As mulheres deveriam ser as mutáveis, sabe? 


Chopin: Ah, mutáveis em certos aspectos, mas fundamentalmente são 
praticamente os mesmos hoje do que eram há 2.000 anos ou mais. 


Creet: [rindo] Este... o de Wodziński é ... “Les Trois Romans:” seus três romances. 
Chopin: E quanto a eles? 
Creet: Mmm ? Esse é o livro que desejo adquirir. 


Chopin: 
Ah! Três romances! Eu tive mais de três. 


Creet: Você tinha mais ... mas aqueles três eram seus principais. 
Chopin: Isso é o que o público pensa. 

Creet: Então me diga todos os outros, Frédéric. 

Chopin: Não, não tenho intenção de revisar meu passado sujo. 

Creet e Flint: [rindo] 

Creet: Você os vê lá agora? 

Chopin: Às vezes. 

Creet: Você quer? 

Chopin: Mas não estou morando com ninguém. 

Creet: Você não é? 

Chopin: Não. 

Creet: Você está morando sozinho. 

Chopin: Não. O que quero dizer é que não estou com nenhuma mulher. 
Creet: Ah, entendo. Você não pode estar com nenhuma mulher, pode agora. 
Chopin: Você quer dizer que nenhuma mulher pode ficar comigo. 


Creet e Flint: (rindo) 


Creet: Você já tentou, Frédéric? 

Chopin: Não, não pretendo tentar. 

Creet: Você não pretende tentar? Mas você... 
Chopin: Não. Estou muito feliz por ser livre. 
Creet: Para ser livre? 


Chopin: Mas não me entenda mal. E que eu brinco de tudo, mas o que tento 
transmitir é aqui, graças a Deus, não há dar e receber no casamento. 


Creet: Não. Não é maravilhoso? 

Chopin: Somos todos - pelo menos, quando digo 'todos' - todos nós que estamos 
em um plano ou ambiente, em harmonia... mas não há aspecto físico ou material 
do casamento. Aqui é um casamento de mente e espírito. É algo totalmente 
diferente. Não consigo explicar em palavras. Mas eu sou tão livre e, ainda assim, 
estou, em certo sentido, ligado a muitos, você sabe. 


Creet: Você é? 


Chopin: E não há mesquinhez, nem amargura, nem ciúme; apenas amor, 
compreensão e tolerância. 


Creet: Não é maravilhoso, Frédéric? 

Chopin: E um músico como eu pode trabalhar em paz. 

Creet: Você pode? 

Chopin: Oui. Trabalhe em paz. 

Creet: Eh? 

Chopin: Trabalhe em paz. Eu não estou distraído; embora muitas vezes da minha 
distração na Terra viesse minha melhor música, mas isso é outra história. Há uma 


grande diferença entre a música composta na Terra - por mais maravilhoso que 
seja - e aquela que é composta aqui. 


Aqui podemos ver o reflexo, por assim dizer, como olhar no espelho da 
humanidade e podemos compor ou criar ou recriar exatamente o que vemos e o 
que sentimos sem ter que tocar, em certo sentido, o original, se você seguir? Como 
quando você olha no espelho, você vê tudo refletido em uma sala perfeitamente ... 


Creet: Sim. 
Chopin: ... mas você não precisa fazer parte do que vê no espelho. 
Creet: Ah, entendo. 


Chopin: Nós vemos o mundo como um espelho e todas as pessoas, tudo, é claro 
para nós, mas estamos separados dele. Somos o outro lado do espelho, vendo tudo 
e não sendo contaminados ou afetados por isso. Por exemplo, quando venho aqui 
para falar com você ou para manifestar - como espero fazer de outras maneiras em 
breve - minha volta não está de forma alguma afetando-me como pessoa, meu 
trabalho ou meus interesses. É algo importante, mas de forma alguma ruim ou que 
não pode me afetar de forma alguma. 


O tempo infinitesimal que passo na Terra com vocês aqui é tão pequeno no próprio 
tempo, que não tem importância, exceto no sentido de que gosto de vir. Gosto de 
estar à disposição e de tentar ajudar e isso é bom; porque você pode ajudar por 
meio da minha vinda, e outros também, para ajudar e influenciar o seu mundo. 


É difícil explicar exatamente, mas se você pode perceber que podemos fazer parte 
do seu mundo sem estar nele e sem ser afetados por ele, você tem uma ideia 
vaga. Mas podemos afetar o seu mundo, enquanto o seu mundo não pode 
realmente afetar o nosso. O único efeito que seu mundo pode ter é nas esferas 
inferiores que estão mais próximas da Terra e, em consequência, quase fazem 
parte dela. Na verdade, eles se fundem, você pode dizer. 


Creet: Sim. Entendo. 


Chopin: Fiquei um pouco desapontado por você não ter vindo falar comigo no fim 
de semana, mas entendo por quê. 


Creet: Ah, o fim de semana? 
Chopin: Oui. 


Creet: Bem, eu não ... eu acho, uh ... bem Mamoose tem que ter um sábado de folga, 
você sabe, Frédéric. Ele trabalha... 


Chopin: Aliás, minha música não combinava com esse filme. 
Flint: O quê? 
Creet: Minha música ... sua música? 


Chopin: Oh, eles usaram um trecho da minha música em alguma parte do programa 
de cinema e eu pensei comigo mesmo: “Ah, o homem não faz ideia”. 


Flint: Hah ! 

Creet: Ele disse? 

Flint: Oh querido! 

Creet: [risos] 

Flint: Acho que ele usou uma gravação de... hum ... 

Creet: [Risos] Pobre Chopin! 

Chopin: Oh, eu não me importo, mas hum ... Eu me diverti. 
Creet: Mas Frederik, ele viu... ele viu, er, Valentino. 


Chopin: Eu sei que também estive aqui ontem à noite. Achei que talvez você 
estivesse aqui, mas er, você estava lá em cima. 


Creet: Sim. 
Chopin: Eu venho, ocasionalmente, neste apartamento ... 
Creet: Sim. 


Chopin: As vezes eu venho aqui para ver se você está aqui, se você não está aqui eu 
subo. 


Creet: Você é muito forte, espero que você seja muito ... 


Chopin: Não, gosto de fazer você sorrir. Gosto de ver seu rosto se iluminar e ver 
seus olhos brilharem e gosto de ver você feliz, porque sei que no seu mundo a 
felicidade é uma coisa muito rara. Minhas próprias experiências, que foram tantas 
nos últimos anos da minha vida... 


Creet: Hmm. 


Chopin: ... Eu percebo que a felicidade é algo tão passageiro, que segurá-la o 
máximo que puder é muito precioso. 


Creet: Você não tem acessos de depressão ou algo parecido como antes? 
Chopin: Não. Tudo isso já passou. 

Creet: Acabou? 

Chopin: Mas lembre-se ... 

Creet: Sim? 


Chopin: ... que qualquer artista, e mesmo, digamos, um pobre artista, não poderia 
ser um artista sem o efeito da infelicidade de seu mundo. Você sabe que é uma 
coisa extraordinária, nós deste lado estamos sempre orando, estamos sempre 
esperando pela felicidade da humanidade e é verdade que todos trabalhamos para 
isso. 


Mas apesar disso, às vezes me pergunto se, da felicidade perfeita que esperamos 
que exista em seu mundo, virão as grandes obras. Claro, suponho que estou 
abordando isso de um ângulo estranho, mas hum, eu só penso em mim mesmo e 
penso apenas em outras pessoas que conheço - e suas maiores obras foram 
compostas frequentemente em seus momentos mais infelizes e tristes. 


Creet: Sim. 


Chopin: Novamente, às vezes há uma doçura na tristeza, que é tão importante 
quanto a alegria infinita. Mas aqui, eu suponho que podemos sentir ou podemos 
estar conscientes de todos os muitos humores e condições conflitantes da 
humanidade, que podemos reagir de acordo e compor ou fazer o que tivermos de 
fazer, em um sentido artístico e colocá-lo em nosso trabalho e ainda não ser 
afetado por ele - isto é, não ter que suportá-lo. Eu acho que é, que se deve olhar 
para a Terra como uma vida de experiência, não importa o que ela possa trazer ou 
trazer, ou não importa o que possa ter para nós, ela é importante. 


Eu sei que você está constantemente dizendo a si mesmo: "ah, isso é uma 
existência perdida” e eu sei exatamente como se sente, como você pensa e como, 
em seus momentos de tristeza e tristeza, você sente que foi tão enganado e sua 


vida foi perdida, mas não vejo assim. Sei do ponto de vista artístico, do ponto de 
vista musical, que é assim, mas não vejo a sua vida como você a vê. 


Eu sei que é difícil para você; você ainda está existindo no mundo, você ainda está 
vivendo sua vida, ela ainda está desempenhando seu papel no mundo ... mas a 
questão é que eu percebo que foi necessário, a uma extensão da qual você não 
conhecimento. Porque quando você vier aqui, você virá aqui com plena experiência 
e será capaz de ver claramente, muito do motivo que tornou sua vida como ela 

é. Você tinha que ganhar experiência, tinha que terminar completamente com o 
mundo. 


Veja, é essencial para uma pessoa vir aqui e saber que sua existência terrena 
terminou para sempre; não há necessidade, não há propósito em voltar a isso, 
passar por muitas coisas repetidas vezes. 


É verdade que algumas pessoas voltam muitas vezes, como de fato você, eu e 
outras almas o fizeram. Mas chega um ponto em que você... é como se você... você 
tivesse uma laranja e apertasse e apertasse e apertasse e tudo estivesse fora - todo 
o suco e tudo e não restasse nada além a casca; é inútil, não tem mais vida, 

acabou. E é assim que muitas pessoas ... elas são constantemente como laranjas 
que foram espremidas e espremidas até doer. E, no entanto, dele vem toda a 
bondade e essa bondade é absorvida, por assim dizer, e aqui você percebe que era 
essencial ser, em certo sentido, como a laranja; para ser espremido 

e esmurrado até que não haja mais nada, apenas a casca - e esse é o corpo que está 
acabado e morre. 


Mas o espírito, a essência, a vitalidade, a vida; a parte importante do homem - a 
alma - se eleva para se tornar uma alma angelical perfeita. É tão difícil, mas quero 
que saiba que apesar de tudo, apesar de todas as desilusões e infelicidade, apesar 
de todos os momentos que foram importantes para você e das alegrias que o 
mantiveram por um curto espaço de tempo - fora de todas as condições da vida 
como você a conhece - você surge e você emerge triunfante. E isso é o mais 
importante. 


Porque você veio aqui então, com o pleno conhecimento de que foi testado e não 
foi considerado deficiente, que deixou para trás para sempre toda a grosseria e 
materialidade da Terra e o espírito se tornou aperfeiçoado, até certo ponto, que 
pode seguir em frente e aprender e absorver todas as belezas de uma vida eterna e 
com ela tudo o que contém - e especialmente no seu caso, como no meu e em 
muitos outros, a música desempenha um papel vital e importante. 


E tão incrível em si mesma, a música aqui, que quando venho à sua Terra e tento 
encontrar palavras para descrevê-la, não consigo. Quando ouço sua música eu a 


aprecio, pois sei o que está por trás dela e sinto e sinto, talvez, mais do que uma 
pessoa comum em seu mundo quando a ouve, porque estou "em contato” com o 
compositor e sua concepção de vida e as coisas que são vitais e importantes. 


Mas mesmo assim, para mim parece ... bem, não vazio, não posso dizer isso, mas 
está inacabado. É algo que não está verdadeiramente formado, não está cheio - não 
está vazio, mas falta algo. Porque aqui nos mundos espirituais existe uma música 
de tamanha beleza e poder, que tudo o que podemos ouvir em seu mundo - por 
mais bonito que seja para seus ouvidos e, em certa medida, os nossos, ainda é 
apenas, vamos diga... bem, não ... 


Creet: Bem, é claro que as vibrações são completamente diferentes do seu lado, do 
que está aqui... 


Chopin: Veja, a bússola em seu mundo é tão pequena. 
Creet: Sim. 


Chopin: Aquilo que o ouvido humano pode ouvir é um aspecto muito limitado da 
música; há tanto que está além do seu alcance. Aqui há uma possibilidade 
tremenda de um alcance tão grande, que qualquer músico, quando chega pela 
primeira vez aqui, quase o deixa perplexo. Eu sei como isso me afetou quando 
cheguei aqui. Era tão magnífico, era tão ... bem, abrangente, na medida em que 
tinha possibilidades tremendas; Percebi então que, pela primeira vez, poderia 
realmente me tornar um músico. Na Terra, costumava ficar descontente. Eu 
costumava sentir: “ah, o que eu poderia fazer com isso? Não posso fazer muito, não 
posso fazer mais do que fulano. ” E eu pensava “ah, a bússola que tenho aqui, é 
impossível” e fazia as coisas mais ridículas; truques, pessoas ... algumas pessoas os 
chamavam. Truques. Eles disseram: "ah, aquele homem é um pianista habilidoso!" 


Creet: [rindo] 

Chopin: ... “ele faz coisas que não podemos tocar” ... e eles ficam irritados e dizem 
“ah, ele escreveu isso, mas eu acho que ele nem saberia tocar, se lhe pedissem para 
tocar! ” Mas eu costumava ter que mostrar para algumas pessoas que eu podia 
tocar para provar que era jogável, sabe? 

Creet: Sim. 


Chopin: Oh ! 


Creet: Ha! [Rindo] 


Chopin: Aqui há um alcance tão vasto e tremendo - em tal escala que sua 
imaginação vacila só de pensar nisso. 


Creet: Sim, Frédéric, mas se a luneta continuar relâmpago e relâmpago, não é, há 
um certo limite... 


Chopin: Bem, se existe um limite, ainda não o encontrei, graças a Deus! 
Creet: Você não tem? 
Chopin: Não. 


Creet: Mas conforme você continua progredindo, há um certo limite, até você 
continuar e há um escopo [ininteligível)]. 


Chopin: Suponho que eventualmente haja um limite, não sei. Mas, huh, quando 
você pensa nas possibilidades enormes; por exemplo, o piano - o tremendo alcance 
ainda está no piano, a escala é tão grande que ... 


Creet: Sim, mas Frédéric... 


Chopin: ... quero dizer, você pode compor e compor e compor e ainda não incluir ... 
bem, tudo. 


Creet: Mas quantas notas tem uma escala com você? Suponho, incontáveis? 
Chopin: Incontáveis. 

Creet: O que você chama de escala aí? 

Chopin: Não sei, só usei isso como um termo terreno para dar uma impressão ... 
Creet: [rindo] 

Chopin: Eu não sei - você me pergunta o que é uma escala... 

Creet: [rindo] 


Chopin : ... tudo que é uma escala não está, uh, em certo sentido, aqui ... mas eu só 
tento colocar de uma forma que você possa entender. 


Creet: Sim, sim. 


Chopin: Mas você sabe, as limitações do piano, eu não achei, talvez, tudo tão 
limitado. Mas às vezes eu achava isso limitado, costumava sentir "ah, deveria haver 
mais notas desse lado e mais notas sobre isso, algumas acima e outras 

abaixo". Sabe, eu costumava ficar furioso. 

Creet: Ha! 

Chopin: Mas aqui, parece não haver limite - e veja, aí de novo, você não 

entende. Você imagina que, uh, alguém tem um trecho de tão longe e não 

mais. Essa é uma limitação da carne, aqui ela não existe. 

Creet: Hmm... 


Chopin: Não há limitação para ... 


Creet: Bem, você deve ter se sentido muito em casa quando chegou lá, no que diz 
respeito aos seus alongamentos de qualquer maneira... | ininteligível] 


Chopin: Eu sei, mas, ah... huh! Oh, algumas coisas muito engraçadas acontecerão 
quando você vier aqui. 


Creet: Huh! 

Chopin: Eu posso ver você se esticando para um lado e para outro ... 

Creet: [rindo] 

Chopin: Você vai ser como um boneco de cera de plasticina.... 

Creet: [rindo] 

Chopin: Você dirá: “Não consigo fazer isso”. Eu direi: “Você pode. Apenas pense que 
você pode fazer isso, apenas imagine que é possível. Você não está limitado agora 
pelo corpo físico que era tão limitado. Agora você pode fazer isso, você pode esticar 
isso e aquilo. ” E você dirá: “Olhe para mim, como posso? Sou pequeno e gordo. ” 


Creet: [rindo] 


Chopin: Mas direi: “Mas você é pequeno e não é mais gordo, isso foi quando você 
estava na Terra...” 


Creet: [rindo] 


Chopin: “... Agora você é magro e alto e gracioso e bonito e seus dedos; você tem 
um alongamento maior, você consegue. ” E eu tenho que hipnotizar você quase 
para fazer coisas! 


Creet: [rindo] 


Chopin: Eu não sei... você vê, quando as pessoas chegam aqui, elas só podem 
imaginar e visualizar a si mesmas e suas habilidades de acordo com seus padrões 
terrestres. 


Creet: Sim. 


Chopin: E uma das primeiras coisas que temos que fazer é ensinar às pessoas que 
não existem padrões terrestres. Na verdade, em certo sentido, não existem padrões 
- apenas os padrões que você mesmo define. E se você se impõe um padrão muito 
alto como, por exemplo, quando começo por aqui, estabeleço um padrão ilimitado, 
um padrão tremendo; e aos poucos fui conseguindo e atingindo esse padrão, aí 
quero mais e experimento ... consigo mais. 


É tudo uma questão de mente e não me refiro a uma mente física, uma mente 
material. É a compreensão dentro de sua alma de que você pode fazer certas 
coisas, que é possível fazer isso ou aquilo - e você começa a mudar em 
consequência. Um homem é como pensa; se ele tem grandes pensamentos, ele é 
um grande homem. Se ele pensa que pode tocar boa música, eventualmente ele 
pode fazer a si mesmo. Até na Terra é possível... 


[Pausa na gravação] 


Eu sei que todo artista deve dar sua interpretação. Sei que existem alguns artistas 
que não tocam muito bem a minha música, mas, no entanto, por direito próprio, à 
sua maneira, são artistas de certo grau. Pode não ser a sua ideia de um diploma, 
pode não ser o meu. Mas lembre-se de que eles alcançaram algo porque 
trabalharam nisso ... 


Creet: Sim. 
Chopin: ... porque eles praticam isso. Eles podem não necessariamente sentir 


minha música como eu gostaria que eles sentissem, mas pelo menos tecnicamente, 
até certo ponto, eles tocam. 


FRÉDÉRIC CHOPIN 


26 de Novembro de 1956 


Mickey: ... você sempre fala enquanto dorme? 

Rose: Oh querida, estou tão feliz em ouvir sua voz. 

Mickey: E como você está esta tarde, Rosie? 

Rose: Estou muito bem, obrigada. 

Mickey. Bom. 

Rose: Mmm. 

Mickey: Eu sabia que você viria hoje. 

Rose: Bem, é claro que você sabia. 

Flint: Claro que sim (risos) 

Rose: Como você pode não saber? 

Vamos ter algo emocionante? Mamoose parece pensar que vamos ter uma tarde 
muito emocionante. 

Mickey: Ele realmente? 

Rose: Mmm. 

Mickey: Eu me pergunto por quê? 

Rose: Ele estava em transe na noite passada? 

Mickey: Trance? 

Rose: Ele diz que estava - acordei se descobrindo falando uma língua estrangeira. 


Mickey: Oh. Eu não saberia nada sobre isso. Já tenho o suficiente para fazer no 
turno do dia - quanto mais no turno da noite. 


Flint e Rose: (Risos.) 


Rose: Adoraria saber. (Rindo.) 

Chopin: Eu estava lá ontem à noite. 

Rose: Você estava? Frédéric? 

Chopin: Experimentando. 

Rose: Oh, eu... eu... Você não me ouviu dizer isso? 

Chopin: Eu sei. Estou sempre lá tentando fazer alguma coisa, sabe. Estou sempre 
experimentando sempre que posso ter uma oportunidade, você sabe. E muitas 
vezes penso que o melhor momento é quando o Médium está completamente 
inconsciente e inconsciente, você sabe. E ocasionalmente tento ver se consigo fazer 
algum contato no estado de sono, sabe. 

Rose: Sim e eu sei o que você estava fazendo: praticando seu polonês. 

Chopin: Falando na minha própria língua, você sabe. 


Rose: Sim. 


Chopin: Eu quero ser capaz de tentar transmitir meus pensamentos em som por 
meio do Meio, sabe. 


Rose: Sim. 

Chopin: Acho que teremos que colocá-lo imediatamente nas sessões. 

Rose: Sim, é uma ideia muito boa, Frédéric. Você está praticando para meu amigo? 
Chopin: Bem, não sei. Estou apenas praticando. 

Rose: Para quem? 

Chopin: Qualquer um. Não apenas uma pessoa em particular. 

Rose: Oh, eu gostaria de saber polonês. 

Chopin: Por quê? 


Rose: Por que você não pratica agora, se pode? Você não vai tentar? 


Chopin: Não, prefiro falar em inglês, caso contrário, seria ininteligível para 
você. Além disso, é muito mais difícil e quero fazer do meu jeito. 


Flint e Rose: (rindo.) 

Rose: Você sempre fará do seu jeito, não é? 

Chopin: Porque meu jeito é o jeito certo. Meu caminho é o caminho sensato. 
Rose: Entendo. Tudo bem, senhor! 


Chopin: Em qualquer caso, não teremos oportunidade de falar com ninguém na 
minha língua por algum tempo. 


Rose: Você não vai? 
Chopin: Em qualquer caso, tenho minhas próprias razões. 
Rose: Por quê? 


Chopin: Eu quero ser capaz de ser proficiente. Eu quero ser capaz de dominar a 
situação. 


Rose: Oh, sim. 


Chopin: Não quero que ninguém diga: 'Ah, bem, ele não falava muito bem polonês 
ou algo assim. Além disso, não se esqueça que o polonês de 150 anos atrás não é o 
mesmo de hoje. 
Rose: Oh, não é? 


Chopin: E, consequentemente, tenho que aprender a falar mais moderno. 


Rose: Oh. Tudo bem, Frédéric, como você pronuncia seu nome? Você diz que 
é Chopin, Chopin. 


Chopin: Show-pan. 
Rose: Eh? 


Chopin: Show-pan. 


Rose: Chopin? 

Chopin: Chopin. 

Rose: ou Shoo-pan? 

Chopin: Não 'Sapato': 'Mostrar”. 
Rose: Chopin. 

Chopin: Chopin 

Rose: Oh. 

Chopin: Por que você diz 'Oh' assim? 


Rose: Bem. Eu pensei ter ouvido você dizer 'calçadeira' ou algo parecido. Pode ter 
sido um deslize. 


Chopin: Não. 

Rose: Eh? 

Chopin: Ora, ora, ora, o que é? O que você ia dizer? 

Rose: Seria maravilhoso se eu trouxesse meu amigo e você falasse polonês 
fluentemente porque ele disse, 'a única coisa que me faria acreditar, é se Chopin 


falasse comigo em polonês.' 


Chopin: Bem, veremos, veremos. Não estou tão preocupado no momento com seu 
amigo em particular. 


Rose: Não. 
Chopin: Estou preocupado com outras coisas. 


Rose: Bem, estou muito preocupada em saber tudo sobre o Egito antigo, se você 
quiser me dizer algo sobre isso. 


Chopin: Você está preocupado em saber sobre o antigo Egito. 


Rose: Sim. 


Chopin: Eu deveria ter pensado que havia coisas muito mais importantes para 
discutir do que o Egito antigo. 


Rose: Há muitas coisas importantes, mas veja, o começo quando estávamos no 
antigo Egito. Se pudéssemos subir um pouco aos poucos, entende? Do antigo Egito 
e o próximo passo, em frente. Você não acha? 


Chopin: Não, não quero. 


Rose: Bem, eu - você sabe tudo sobre isso, Frédéric, você não vê. E o antigo Egito 
sempre me atraiu tremendamente. 


Chopin: Isso não é surpreendente. Mas muitas coisas o atraíram em momentos 
diferentes. 


Rose: Sim, mas você está em posição de me esclarecer, não é? 
Chopin: Estou com vontade de provocar você. 


Rose: Tudo bem então, provoque hoje. Faça o que quiser hoje. Estou pronto para 
tudo. 


Chopin: Esse é o seu problema, você está sempre pronto. 


Rose: (risos) Bem, você está de bom humor. Eu não quero destruir seu humor. Eu 
posso lidar com isso, espero. 


Chopin: Acho que você conseguiria me enfrentar. 
Rose: (risos) 


Chopin: Bem, no trono do Egito havia um rei. Seu nome era Akenaton. 

Ele era um governante muito sábio e excelente, mas muito impopular entre os 
sacerdotes e a religião de seu tempo. Ele tinha ideias, "Novo Pensamento”, você 
poderia chamá-lo, o que não agradava a certas pessoas em posições elevadas. E 
fizeram muito para tentar complicar sua vida e sua atitude para com o povo. O 
povo gostava de Akenaton mas os sacerdotes iam perdendo terreno, perdiam 
poder, por causa das novas ideias, ideias religiosas do rei. Sabes, durante muito 
tempo, tu e eu fomos, como vocês dizem, buscadores. Queríamos descobrir a 
verdade. 


Fomos criados em um círculo religioso. Fui criado em uma casa religiosa. Você 
também, desde a mais tenra infância, foi entregue à Igreja para ser o que você 


chamaria de donzela da Igreja na época. Mas vimos o funcionamento interno dos 
padres que não aprovaram, mas não foi possível fazer nada a 

respeito. Fundamentalmente, tínhamos grande fé, mas nossa fé foi abalada por 
indivíduos no sacerdócio e ficamos interessados, você sabe, no ensino, no novo 
pensamento de Akenaton. Mas eventualmente nos tornamos suspeitos pelos 
padres e temos que fugir para salvar nossas vidas. Eu já disse algo sobre isso antes. 


Rose: Sim. O quê, você e eu escapamos? 

Chopin: Nós escapamos... por um tempo, mas fomos pegos. 
Rose: Oh. E então o que aconteceu, Frédéric? 

Chopin: Oh, fomos condenados à morte. 

Rose: Morrer! 


Chopin: Secretamente. Não teria sido bom para os padres revelar que eles estavam 
condenando pessoas à morte por causa de sua crença religiosa, o que não seria 
popular entre as pessoas; especialmente as pessoas que estavam na própria 
Igreja. Mas... bem, não tínhamos permissão para viver. Esse foi o nosso primeiro 
contato, pelo que minha memória não me falha. 


Rose: E então o que aconteceu após a morte? 


Chopin: Oh, depois da morte, ficamos aqui por um tempo juntos, mas apenas por 
um curto período de tempo. Em seguida, voltamos a Roma, à Roma antiga na época 
de César. 


Rose: Ah, pois. 


Chopin: Eramos Cristãos. Sempre buscamos, como já te disse, a verdade. Mas, mais 
uma vez, as nossas crenças religiosas não eram populares. A nossa busca pela 
verdade nos leva a muitas dificuldades. E éramos irmão e irmã. 


Rose: Irmão e irmã? Ah. 


Chopin: E então, eventualmente, temos que escapar de Roma na época em que os 
cristãos estavam sendo perseguidos. E vivemos e nos estabelecemos no que hoje 
eu acho que você chama de sul da Itália e vivemos pacificamente e em silêncio em 
uma pequena aldeia. Nossos pais morreram muitos anos antes. Nenhum de nós se 
casou, o que não é surpreendente, pois embora não o percebêssemos (éramos 
irmão e irmã, é claro), havia algo que nos impedia, em nossa própria constituição, 


de desejar buscar a felicidade em outro lugar. Estávamos contentes por sermos 
deixados em paz. Eu era - eu sei que você ri disso - eu era um carpinteiro. Muito 
bom. 

Rose: Um carpinteiro? 

Chopin: um excelente carpinteiro. 

Rose: Oh sim. 

Chopin: Você sabe, mesmo na minha última encarnação, embora eu fosse um 
músico, eu era inteligente com meus dedos em outras direções. Eu poderia criar: 
fazer coisas. Eu costumava me divertir fazendo coisas em minha última encarnação 
de madeira. Isso é algo que provavelmente nunca apareceu em nenhum livro sobre 
mim, mas... 

Rose: Não. 

Chopin: Eu gostava de esculpir, como você fala, de fazer, de criar coisas, sabe. 
Rose: Sim. 

Chopin: Mas isso é outra coisa. 

Rose: Sim, mas continue, Frédéric. Você era... 

Chopin: Você também era muito artístico. Você foi capaz de costurar lindamente e 
bordar. E assim que ganhamos a vida nesta encarnação romana. Eu faria meu 
trabalho como carpinteiro fazendo várias coisas e você com a costura e o bordado, 
porque você era muito inteligente. Mas, você sabe, entre nós havia uma grande 
felicidade. Eu vivi até ser um homem muito velho. Você faleceu quando estava na 
casa dos quarenta e eu vivo muitos anos depois de você. 

Rose: E o que eu fiz nesse ínterim depois de morrer? 

Chopin: Depois que você morreu, ah, você estava aqui comigo. 

Rose: Onde? 


Chopin: Aqui. 


Rose: Ali? 


Chopin: Nenhum de nós se tornou músico. Você ainda está no processo de se 
tornar um, é claro. Mas eu não tinha feito nada com relação à música, exceto no 
Egito tive uma certa educação musical, mas é preciso lembrar que havia poucos 
instrumentos. Principalmente, eles eram o que você chamaria de uma espécie de 
lira. 


Rose: Sim. 


Chopin: ... no qual eu era bastante proficiente. Esse foi meu primeiro instinto para a 
música. No entanto, estranhamente, em minha segunda encarnação, não tenho 
nenhuma lembrança de música - de criar ou tocar um instrumento. Mas foi na 
minha terceira encarnação que comecei a minha carreira musical artística. 


Rose: Isso foi em... 

Chopin: Isso foi na época da família Borgia... 

Rose: Oh sim. 

Chopin: ... que provavelmente você já leu e ouviu muito sobre. 

Rose: Quatrocentos e tal... 

Chopin: Foi nessa época que a arte floresceu. Foi provavelmente mais apreciado 
naquele período do que antes ou depois. Os instrumentos musicais estavam se 
tornando mais, digamos, compreendidos. Eles estavam sendo criados e surgiam 
pessoas que tinham alguma experiência e conhecimento e eram capazes de tocar e 
compor. Naquele período em particular, é claro, a música havia avançado um 
pouco em comparação com os tempos anteriores e eu tinha muitas habilidades, 
tanto que podia pintar e tocar e compor. Algumas de minhas composições daquele 
período inicial, presumo, ainda podem estar em vigor: isto é, podem ainda haver 


vestígios de minha música. 


Rose: Essa foi a época em que você era... qual era o seu nome então? Er... oh 
querido ... Qual era o seu nome então, Frédéric? 


Chopin: Meu nome .... eu tinha muitos nomes. Como todas as crianças italianas, 
recebi muitos, muitos nomes. 


Rose: Não, mas o tempo que você estava compondo no tempo dos Borgia. 


Chopin: Giuseppe. 


Rose: O quê? 

Chopin: Giuseppe. 

Rose: Giuseppe. Oh. 

Chopin: (Ininteligível) e é aqui que nos ligamos a [Rudolph] Valentino e sua família. 
Rose: Oh, sim. 

Chopin: Porque sua família era parente da nossa. 

Rose: Ah sim, e Mamoose vem aí? 

Chopin: Ele entra em cena pela primeira vez. 

Rose: Oh. Eles eram irmãos - eram dois irmãos, não eram? 


Chopin: Eles eram irmãos, séculos atrás, naquele período específico. A família 
Guglielmini. A família Guglielmini. 


Rose: Eh? 

Chopin: Tento pronunciar para você o nome da família. A família Guglielmini. 
Rose: Gugliel... 

Chopin: família Guglielmini. 

Rose: Família Guglielmini. sim. 


Chopin: Houve links forjados naquele período que se repetiram em várias 
encarnações depois. Você sabe, você estava prometido, como você diz, prometido? 


Rose: Noivado, sim. 


Chopin: ... quando você era uma criança bem pequena e eu me lembro de nossa 
cerimônia de casamento ou serviço religioso - eu me lembro muito de nossas vidas 
naquele período; provavelmente mais naquele período do que talvez em 

qualquer outro. Pois é provavelmente porque, em parte, éramos marido e mulher 
pela primeira vez e também porque minha música e seu interesse pela música 
nasceram primeiro, pelo menos primeiro foi aparente, você sabe. 


Rose: Oh. Oh. 


Chopin: Se alguma vez você for à Itália, o que provavelmente fará um dia, você vai a 
Roma ... verá alguns traços do meu trabalho. 


Rose: Do seu trabalho? 

Chopin: Alguns. 

Rose: Mmm. Não pare, Frédéric. 

Chopin: Há uma família muito antiga chamada família Bellini. 

Rose: Vallini? 

Chopin: Não, não: Bellini. 

Rose: Oh, Bellini. 

Chopin: ... que era nossa casa. Ainda há pessoas dessa família hoje e ainda há 
trabalho dos irmãos Bellini, pois éramos uma grande família e eu e meu irmão 
éramos ambos artistas. Meu irmão era particularmente assim. Ele era um artista 
muito inteligente e fazia muitos trabalhos finos e eu também pinto, mas não tão 
bem, não penso nem acredito. Mas meu interesse pela música avançou naquela 
época naquela encarnação e compus várias músicas para celebrações especiais e 
serviços religiosos. Também para - também para, o que você chama, eu suponho ... 
(ininteligível) para uma dança, como você diz: Pavanes, coisas dessa natureza. 
Rose: Tivemos algum filho Frédéric? 

Chopin: Não. 


Rose: Não? 


Chopin: Não. Sem filhos. Você sempre parece ter o hábito de morrer jovem - por 
apenas uma razão: desta vez, você está morrendo velho. 


Rose: Entendo. 
Rose e Flint: (Risos.) 


Rose: E quanto a Valentino? O que - ele entra em cena novamente? 


Chopin: Ele entra em cena várias vezes. Ele é, claro, uma alma muito velha. Ele é 
um grande médium. Ele sempre se interessou pelo ocultismo. Naquele período 
específico, era perigoso se envolver com o ocultismo - isto é, se a Igreja estivesse 
ciente disso. A Igreja sempre foi muito poderosa. Eu também estava interessado no 
oculto e você também. Mas não tínhamos muito conhecimento naquela época, mas 
tínhamos alguma experiência. Acreditamos muito na vida após a morte e na 
comunicação, mas nossa oportunidade de nos aprofundar no assunto não foi 
tremenda; não foi muito bom. 


Mas Valentino era um personagem extraordinário. Ele sempre foi muito 
empolgante e às vezes nós, quando ele estava conosco ou estávamos com ele, 
quando viajávamos, íamos a Nápoles. Ficamos um pouco naquele lugar e 
aprenderíamos muito com ele sobre as coisas psíquicas. Mas todos tínhamos muito 
medo disso. Naqueles dias, a magia negra era muito comum e era considerado 
muito imprudente ter algo a ver com qualquer coisa dessa natureza. Além disso, 
era mais do que isso - era perigoso. Havia muitas bruxas, embora agora 
percebamos que não eram necessariamente pessoas más. Mas naquela época era 
muito supersticioso. 


Rose: Sim. Mamoose também estava lá? 


Chopin: Ele também estava lá. Ele era irmão de Valentino naquela época. A família 
Valentina é uma família muito antiga. Havia dois grupos - é muito difícil de 
explicar. Na Itália, naquela época, havia casas, havia famílias muito poderosas. E 
havia grandes rixas entre famílias, entre várias seitas e povos e o país era 
governado em seções por nobres. 

E havia grande antagonismo entre certas famílias e muitos incidentes 
desagradáveis nos quais eu não estava envolvido, mas ele estava. Ele foi morto em 
um duelo com outra família. Muito parecido com o Romeu e Julieta, o Capuleto e 
assim por diante. 


Rose: Oh, entendo. 
Chopin: Mas isso era comum naquela época. 
Rose: Sim. 


Chopin: Famílias governavam grandes áreas da terra. Você sabe, não foi até 1700 
que eu realmente desenvolvi minha música, em qualquer forma ou sentido, da 
maneira que percebi que a música deveria ser desenvolvida. Foi nesse período que 
trabalhei muito e componho, mas nunca me tornei o que você chama de 

famoso. Mas eu componho um grande número de obras, que possivelmente 
algumas ainda são tocadas hoje, mas principalmente para a Igreja. 


Sei que você não gosta de música da Igreja, mas naquela época a maioria das 
músicas era composta para a Igreja. Um recebeu apoio da Igreja. 

Naqueles dias era muito importante viver também. Agora estou falando sobre uma 
encarnação posterior. 


E na Itália e na Espanha e em alguns outros países do continente a música foi muito 
apreciada e muito apoiada pela Igreja e muitas pessoas que tinham inclinações 
musicais receberam grande ajuda da Igreja. A Igreja em alguns aspectos era, pode- 
se dizer, os apoiadores da música. Eles - nós devemos muito à Igreja do ponto de 
vista do desenvolvimento da música. 


Rose: Sim. 


Chopin: Alguns dos monges, por exemplo, eram muito paranormais e tinham muita 
inspiração. Não eram, talvez o que você chamaria de Médiuns, no mesmo sentido 
que você os entende hoje. Mas em sua meditação e oração e em seu tipo de vida 
que vivem e levam, eles têm muito dado a eles de natureza mental. Acho que a 
maioria daqueles que estavam em mosteiros e apegados à Igreja - onde têm muito 
tempo para meditar e se entregar à oração e ao pensamento - foram muito mais 
sensibilizados para as coisas do espírito em consequência e receberam grande 
inspiração. E alguns dos monges eram muito musicais e deram muito à música e 
ajudaram no seu desenvolvimento. 


Rose: Sim. 


Chopin: Mas foi só na minha última encarnação que eu realmente me tornei um 
músico de pleno direito e acho que todas as experiências e conhecimentos 
anteriores que avaliei e acumulei, você sabe, ao longo dos séculos e... Tanta coisa 
saiu em aquela encarnação, que penso que é na minha última encarnação que 
realmente alcancei o que me propus a fazer, o que me propus a aprender, o que 
desenvolvi dentro de mim como pessoa e como personagem. Toda minha vida 
passada, até certo ponto, pode ser rastreada em minha música. É por isso que, 
quando eu era muito, muito jovem, costumava surpreender as pessoas com o que 
eu podia fazer com o piano, o que eu conseguia tirar do piano. 


Rose: Sim. 


Chopin: Mas, como você sabe, minhas aulas eram muito incompletas quando eu era 
jovem. 


Rose: Sim, eu sei. 


Chopin: Tive muito pouco treinamento musical de qualquer consequência, você 
sabe, até os doze anos. 


Rose: Eu sei disso, Frédéric. Elsner não poderia saber que Zywny, você se lembra 
de Zywny? 


Chopin: Sim, quero ... 


Rose: Seu primeiro professor? Ele não podia mais te ensinar quando você tinha - 
ele começou você quando você tinha cerca de seis ou sete... 


Chopin: Eu sei... 
Rose: ... e ele não podia fazer mais nada com você, disse ele. 
Chopin: Não. 


Rose: E então você começou a compor bem cedo. Você compôs - começou aos oito 
anos. Eu tenho algumas dessas composições. 


Chopin: Eu comecei - foi um instinto natural para mim. 
Rose: Sim. 


Chopin: Sabe, é uma coisa extraordinária que eu quase não tive nenhum 
ensinamento, nenhuma aula, a respeito de tocar piano. 


Rose: Mmm. Não eu sei. 
Chopin: Tudo por instinto. Isso veio natural para mim. 
Rose: Sim. 


Chopin: Quando eu era muito jovem, eu sentava ao piano e apenas dedilhava, como 
você diz, meus dedos sobre as teclas. De qualquer forma, veio automaticamente. 


Rose: Sim. Oh, interessante. Continue, Frédéric, se puder. 
Chopin: Você sabe, há uma coisinha que compus: dó menor. 


Rose: dó menor? O que foi isso? 


Chopin: Acho que você nunca ouviu isso. Eu não poderia ter mais de sete de oito 
anos quando comecei a jogar. 


Rose: Eu gostaria que você pudesse cantarolar. 


Chopin: Não sei se consigo cantarolar. Mas mais tarde, muitos anos depois, uso 
aquela melodia simples, o tema, em um trabalho posterior. 


Rose: Oh? 

Chopin: São apenas três notas. 

Rose: Mmm. Improvisou em três notas, não é? 
Chopin: Em três notas. 

Rose: O que foi isso, Frédéric? Diga-me ... (Silêncio) 
Flint: Ele está brincando com você. 

Rose: Mmm. 

Flint: Tentando fazer você descobrir por si mesmo. 
Rose: Eu sei. (Risos) Estou pensando muito. (Silêncio) 
Chopin: (muito baixo) Dum, dum, dee, dum, dee...... 
Rose: O quê? 

Flint: Ele está cantarolando alguma coisa, não está? 
Rose: Sim. 

Chopin: [Continua a cantarolar baixinho] 

Rose: Não consigo ouvir você. 

Flint: Eu também não, é tão fraco. 

Rose: Dum, da, da, da, da, da, da, da ? 


Chopin: Três notas. 


Rose: Isso é o que saiu em seu hum ... terceiro movimento de sua... hum ... Sonata? * 
VEJA A NOTA 1 ABAIXO 


Chopin: Você se lembra. Você o encontrou. 

Rose: Eh? 

Chopin: Eu me perguntei quanto tempo você levaria. 

Rose: (risos) Eu tinha pensado nisso, mas não tinha certeza. 

Chopin: Está vendo? O básico. 

Rose: Eh? 

Chopin: Você vai direto ao básico, entende. 

Rose: Sim. E isso? 

Chopin: Eu improviso nisso e improviso, sabe. 

Rose: Sim. 

Chopin: Lembro-me de uma coisa muito divertida que aconteceu quando eu estava 
compondo algo. Era um piano muito antigo. Eu estava longe de minha casa. Foi em 
algum lugar onde o piano esteve parado e ficou úmido e as notas, certas notas 
grudavam, você sabe. 

Rose: Sim. 

Chopin: E não importa, eu pensava: 'Ah, deixa pra lá. Isso é um teste ou algo assim ', 
sabe. Eu dizia a mim mesmo: 'Ah - mas vou ver o que posso fazer com as notas que 
não grudam', e compunha algo a partir disso, entende. 

Rose: Sim. O que é que foi isso? 

Chopin: Uma peça da minha música onde parece que algo está faltando, algo está 
faltando - como se fosse óbvio que algo está errado, mas não está errado. Está 
certo. E musicalmente certo. Mas qualquer um que seja muito inteligente diria a si 
mesmo: 


'Mmm. Agora, o que este homem está fazendo aqui. Existe algo incomum. Por que 
isso falta? ' 


E quase como se faltassem algumas notas. Na verdade, em certas cópias de minha 
música, mesmo durante minha vida, eles colocavam certas notas que eu pretendia 
deixar de fora. 

Rose: Oh. 

Chopin: E um Prelúdio. 

Rose: um prelúdio? 

Chopin: Mmm. (Silêncio) Deixa pra lá. 

Rose: Oh não, não, devo atender. 

Chopin: Você conseguiu. 

Rose: eu tenho? O primeiro? 

Chopin: E muito estranho, pelo menos é o que algumas pessoas pensam. Mas eu 
compus isso em um piano muito antigo, onde muitas das notas não tocavam e onde 
os pedais não funcionavam direito. Foi, uma espécie de, uma espécie de teste para 
mim e eu encontrei uma grande diversão nisso. E uma composição divertida. 
Rose: Mmm. Se for divertido, deve ser um dos seus Scherzos. 


Chopin: Não, não. E divertido para um músico. 


Rose: Oh. Bem, infelizmente não sou músico. Seu primeiro Prelúdio é muito 
peculiar. 


Chopin: Estou falando de um Prelúdio peculiar. 
Rose: Sim. O primeiro? 

Chopin: B, B, B, B. ** [VER NOTA 2 ABAIXO ] 
Rosa: Mmm. 

Flint: Ele disse algo sobre B. 

Rose: Sim. 


Flint: Isso está em B, seja lá o que for? 


Rose: Você está me dando uma lição ou tentando descobrir ... me testando? 


Chopin: Não, não. Não estou tentando testar você. Por que devo tentar testar 
você? No que diz respeito à minha música, você poderia passar em muitos testes. 


Rose: (risos) 


Chopin: Não para brincar, mas para saber sobre isso. Você tem várias cópias de 
meus Prelúdios. 


Rose: Sim. 

Chopin: Quero dizer ... uma repetição. 

Rose: Sim, tive, mas dei ... 

Chopin: Ah, bem, eu estava me perguntando se neste Prelúdio em particular de que 
estamos falando ... se vários fornecedores de música também fazem essas 
alterações. 

Rose: Mas toda a sua música foi alterada, Frédéric. 


Chopin: Bem, não deveria haver ... 


Rose: Muitos deles estão alterados e a pedalada está completamente errada, eu 
acho. 


Chopin: Você pensa. Isso é mais provável, mas o original... 
Rose: Sim. 


Chopin: ... os originais, publicados em minha vida, são os corretos ... embora mesmo 
assim haja erros em alguns, é claro. 


Rose: Aqueles editores alemães foram os melhores para você: 'Hottoff ou algo 
assim. *** [VER NOTA 3 ABAIXO] 


Chopin: Eles fazem boas cópias. 


Rose: Sim. Mas esses são impossíveis de obter agora. 


Chopin: Não é impossível para você. Nada é impossível para você no que diz 
respeito a mim. 


Rose: Não, porque você está comigo. Você me faz pegá-los. Devo tentar obtê-los. 
Chopin: Você vai pegá-los. 
Rose: Eu vou? 


Chopin: Não se preocupe, você conseguirá mais coisas do que imagina em relação a 
mim mesmo. Nos próximos dez anos ... 


Rose: Oh Deus... 


Chopin: Não diga 'Oh Deus' assim. Nos próximos dez anos você terá muitas 
surpresas e experiências interessantes com relação a mim e minha música e nossas 
vidas juntos. Mas ainda não estou pronto e não quero ser incomodado por outras 
pessoas. 


Rose: O que você quer dizer com não quer ser incomodado com outras pessoas? 


Chopin: Eu quero fazer meu próprio trabalho do meu jeito. E eu quero fornecer a 
vocês experiências, testes e quero fazer várias coisas. 


Rose: Entendo. 


Chopin: E não posso fazer isso se preciso me concentrar em outras pessoas. Mais 
tarde, quando o tempo estiver pronto e eu estiver em posição de virar para você e 
dizer: 'Bem, olhe, nós fizemos isso, conseguimos juntos, agora estamos em uma 
posição de ajudar a convencer certas pessoas que podem ser de serviço ou uso. ' 
Mas não adianta no momento tentar agradar ou convencer pessoas que, de 
qualquer forma, ou não estão preparadas para isso ou podem não estar em 
condições de conversar ou ajudar de alguma forma. Acho que devemos ser 
pacientes, como eu disse a você. Eu sei que você tem ideias e planos. Eu planto na 
sua cabeça, é verdade, mas ao mesmo tempo tem que haver um tempo adequado 
para essas coisas. 


Rose: Sim. 
Chopin: Você volta para Maiorca novamente. 


Rose: Sim. 


Chopin: Para construir uma ponte - isso é, como você diz, metafórico. 
Rose: Sim. 


Chopin: Você constrói uma ponte para possibilitar certas coisas que faremos. Há 
certas pessoas que você vai conhecer, como já lhe disse no passado. Certas 
amizades a serem criadas e fortalecidas. 


Rose: Sim. 
Chopin: O professor é um. Ele será muito importante em sua vida. 
Rose: De que forma, Frédéric? Ele vai me dar aula, eu sei, você disse ... 


Chopin: Ele vai te ensinar. Ele vai te ajudar com sua música, é claro. Esse é um 
pequeno prazer que quero que você tenha e a amizade do companheiro. Mas 
também quero trabalhar com ele e usá-lo um pouco mais, ele mesmo, sabe. 


Rose: Sim, sim, sim ... 


Chopin: Existem certas pessoas que você vê, é preciso perceber isso, que existem 
médiuns em várias direções. Existem médiuns que posso usar, como este para falar 
com você e espero em outras direções usá-lo. Mas também há músicos, que posso 
usar do ponto de vista musical, que posso usar como instrumentos para o seu 
próprio bem, é claro. E também para você, para demonstrar a você, para provar a 
você - não que você precise tanto da prova - mas eu tenho tantos planos. 


Rose: Sim. 


Chopin: Você deve se lembrar de que essas coisas devem ser feitas em etapas. Eles 
podem levar vários anos. Eu digo dez anos. Eu faço isso dez anos. Isso é o que eu 
digo. Talvez um pouco menos, talvez mais, mas em dez anos, o que eu acho que 
você tem que fazer - ficar na Terra, podemos fazer muito. E quero deixar um 
registro através de você, para o trabalho, para aqueles que são suficientemente 
inteligentes e compreensivos. Mas espero conseguir certas coisas que em si 
mesmas serão tão evidentes que ninguém, a menos que sejam muito, muito difíceis 
de acreditar - para convencer, deve acreditar, você sabe. 


Rose: Sim. 


Chopin: Eu sei o que estou fazendo, mas não me coloque muita dificuldade até que 
esteja pronto. 


Rose: Não, não vou. 
Chopin: Quando estiver pronto, direi que estou pronto. 


Rose: Tudo bem, Frédéric, tudo bem. Estou feliz que você mencionou isso e não 
irei. 


Chopin: É por isso que quando você me faz tantas perguntas, às vezes fico bastante 
tímido, como você diz, de responder, porque não quero que você corra tão rápido, 
quando sei que a melhor maneira de conseguir todas essas coisas é pelo processo 
gradual. Nós temos tempo. Temos muito tempo. Você ainda tem muitos anos, dez 
anos pelo menos para fazer muito. 

Talvez em seis meses, talvez em um ano, talvez menos ou mais, eu consiga realizar 
certas coisas que me propus a fazer. Mas isso é só o começo, porque não só uma 
pessoa, mas muitas pessoas estão envolvidas nisso, entende. Não apenas você, não 
apenas o Médium, não apenas o círculo, como você o chama, que se senta aqui, mas 
pessoas como o professor, pessoas como Malcuzynski, pessoas como George Sand, 
todos os tipos de pessoas mundialmente famosas. 


Pessoas musicais serão trazidas para isso, mas para fazer isso eu tenho que ser 
proficiente, como você diz, em comunicação. Tenho que ser proficiente em outras 
direções, para poder demonstrar de tal forma que uma pessoa como Malcuzynski, 
por exemplo, nunca pode se virar e dizer: 'Aquele não poderia ser Chopin.' Devo 
estar em posição de dar a ele 100% de convicção. 

Rose: Sim. 

Chopin: Você entende? 

Rose: Sim. 

Chopin: Seria inútil provar algo assim para um homem que ainda não está 
preparado. E ele estará mais pronto, talvez, em cinco anos ou menos ou mais 
tempo, do que poderia estar agora. O mesmo que o professor; temos que quebrar 
barreiras, temos que quebrar preconceitos religiosos. Temos muitas coisas, até 
com seu amiguinho que toca tão bem. Ela está envolvida nisso. 

Rose: Ela também está ? 


Chopin: Hoje ela é uma católica fervorosa. 


Rose: Sim. 


Chopin: Amanhã, quem sabe? 

Rose: Mmm. 

Chopin: Você verá, você verá. 

Rose: O que vai acontecer com ela na vida, Frédéric? 

Chopin: De que forma você quer dizer? 

Rose: Quer dizer, ela parece ... Ela vai ter algum futuro ou ...? 

Chopin: Todo mundo tem um futuro porque existe vida após a morte. 
Rose: Sim, eu sei. 

Chopin: E todo mundo tem um passado - ooh hoo! 


Rose: Sim. Quero dizer, enquanto ela está na Terra ou ela vai continuar como está 
agora? 


Chopin: Não vejo nenhuma mudança em sua vida pessoal. 

Rose: Você não. 

Chopin: E certamente não acho que possamos esperar isso. 

Rose: Não. 

Chopin: Infelizmente, ela conquistou tudo o que pode esperar. 

Rose: Ela tem? Mmm. 

Chopin: Mas é preciso lembrar que pode ser útil. Uma pode ser de grande ajuda em 
pequenas coisas e ela tem sido de grande ajuda para muitas pessoas. Ela tem sido 
muito gentil e atenciosa. Ela negligenciou sua própria saúde para ajudar outras 
pessoas. Há muito em sua natureza e caráter que eu admiro. E é preciso também 
ter em mente que, embora alguém possa não concordar com sua religião, sua 
religião foi uma grande ajuda para ela e ajudou a trazer muitas coisas boas em seu 


caráter. Portanto, nunca devemos ser preconceituosos. 


O que tenho preconceito contra e o que tantas pessoas têm preconceito é a 
estreiteza dos ensinamentos da Igreja, que às vezes impede uma pessoa de se 


tornar uma pessoa muito melhor. Não me refiro apenas no caráter, mas também na 
pessoa melhor em relação à sua arte; no que diz respeito à plenitude que eles 
poderiam ter em suas vidas. 


De qualquer forma, não quero entrar nisso, mas só quero que você saiba que tenho 
meus planos e cada um dos meus planos é um bom plano e não é apenas algo que 
eu mesmo criei. Muita consulta e ajuda me foram prestadas por outras pessoas 
aqui. Alguns você conhece. Alguns você não conhece. Temos muitas coisas que 
queremos alcançar, mas só essas coisas podem ser alcançadas se formos pacientes, 
uns com os outros; que trabalhemos em completa harmonia e cooperação e que 
não tentemos fazer muito, muito rapidamente. Você verá, como eu disse a 

você. Processo gradual comigo, desenvolvimento. Gradual, muito gradual, mas 
estará lá e quando chegar a hora de eu fazer coisas que dizem respeito a outras 
pessoas, eu farei. As sementes já foram semeadas em Maiorca. 


Rose: Eles têm? 

Chopin: E quando você voltar verá o resultado até certo ponto da semente que está 
plantada. Perguntas serão feitas. Você se tornará mais íntimo: mais amigável. Você 
conhecerá novos amigos, novos rostos. Links serão forjados. A próxima visita é 
muito mais importante do que a primeira. O primeiro era importante; o segundo é 
vital. 

Rose: Oh. 


Chopin: De qualquer forma, não posso dizer mais nada hoje. 


Rose: Tudo bem, Frédéric. Bem, estamos pensando em ir em meados de maio. Isso 
vai ficar bem? 


Chopin: Isso deve ficar bem. 

Rose: Sim. 

Chopin: Você vai no meio de... bem, sempre que puder. 
Rose: Sim. 


Chopin: Não chegue muito tarde no verão. Não vá no auge do verão. Vá quando a 
ilha estiver tranquila. 


Rose: Sim. 


Chopin: Quando o professor tiver mais tempo. 

Rose: Oh sim. 

Chopin: Você verá. Você verá. Diga a ele que você está indo. 
Rose: Sim. Eu vou. 

Chopin: Falo com você de novo, se puder, na quarta-feira. 
Rose: Oh sim, por favor. Muito obrigado ... 

Chopin: Mas... você verá. Você verá. Eu tenho que ir. 

Rose: Muito obrigada por tudo o que você me disse. 
Chopin: ... e não confunda muito sua cabeça. Esteja contente. 
Rose: (risos) Tudo bem. 

Mickey: Tchau, tchau Rosie. 

Rose: Tchau tchau. 

Mickey: Tchau, tchau. 


Rose: Tchau tchau, querida. 


FIM DE GRAVAÇÃO 


*NOTA 1: 

Esta é provavelmente uma referência ao Terceiro Movimento da Sonata para Piano 
Nº 2 de Chopin em Si Bemol Menor 0p.35. Esta é a famosa Marcha Fúnebre, cujo 
tema principal é baseado em um padrão de fraseado melódico que usa apenas três 
notas. Um esboço preliminar deste março, na tonalidade de dó menor, foi 
composto em 1827 quando Chopin tinha 17 anos. Este esboço inicial nunca foi 
publicado em sua vida, mas acabou sendo publicado postumamente em 1855 como 
seu Op.72 No.2. Em 1837, Chopin retrabalhou este esboço para a mais famosa 
Marcha Fúnebre, mas não o publicou na época, incorporando-o eventualmente à 
sua Sonata nº 2, cujos outros 3 movimentos ele completou no verão de 1839, com a 
obra sendo publicada em 1840. É possível para aqueles com um ouvido apurado 
quase serem capazes de discernir o ritmo da Marcha Fúnebre do cantarolar de 


Chopin acima. 


*NOTA 2: 

Dos Prelúdios Op 28 de Chopin, os únicos que estão na tonalidade de B são No. 6 - 
Lento Assai - em Si menor, No.11 - Vivace - em Si maior, No.16 - Presto Con Fuoco - 
em Si bemol menor e No. 21 - Cantabile - em Si bemol maior. A maioria dos 
Prelúdios foi escrita antes da partida de Chopin para Maiorca, em condições 
relativamente confortáveis na França. As versões iniciais dos números 2, 4,10 e 21 
foram escritas após sua mudança para Maiorca com George Sand e seus filhos. Ao 
chegar à ilha, Sand não conseguiu alojamento para eles, apesar de várias cartas de 
apresentação. Depois de um breve tempo vivendo em quartos barulhentos e 
esquálidos, ela conseguiu encontrar para eles uma pequena villa alugada com 
decoração primitiva a alguns quilômetros de Palma. Frustrado com os atrasos no 
envio de seu tão amado piano Pleyel para a ilha, Chopin alugou um piano 
localmente e começou a trabalhar no acabamento dos prelúdios e algumas outras 
composições. As janelas sem vidraças, paredes finas e braseiros sem chaminé da 
villa alugada significavam que, durante os frequentes períodos de chuva torrencial, 
a villa se tornaria um "buraco frio, úmido e cheio de fumaça”. Talvez o número 21 
seja o candidato mais provável, mas quem sabe? Embora Chopin tenha escrito 
alguns outros Prelúdios posteriores após o Op 28, nenhum foi relacionado à chave 
de B e todos foram compostos em uma época em que suas condições de vida eram 
mais confortáveis. 


*NOTA 3: 
Rose provavelmente está se referindo à segunda editora musical de Chopin na 
Alemanha, Breitkopf & Hártel. 
FRÉDÉRIC CHOPIN 
7 de Julho de 1955 
Chopin: Boa tarde. 
Creet: Boa tarde. Uh, Frédéric? É você? 
Chopin: Olá. Não sei se você pode ouvir. 
Creet: Posso ouvir, sim. 
Chopin: Ótimo. 


Creet: Posso ouvir agora. Telefonei para falar de um livro seu maravilhoso que foi 
lançado em Varsóvia. 


Chopin: Um livro? 

Creet: um livro. 

Chopin: Minha vida de novo. 

Creet: Sim. 

Chopin: As diferentes vidas que levei, hein? 

Creet: Oh, eu não sei sobre isso. Existem algumas fotos e coisas lá; cheio de fotos. 
Chopin: Bem, deve ser muito interessante. Esperemos que esteja correto. Mas 
como alguém pode escrever a vida de uma pessoa se não conhecia a pessoa e não 
estava com ela o tempo todo. Eles reúnem alguns fatos e, em seguida, acrescentam 
a eles um monte de coisas que não são verdadeiras. 

Creet: Sim, eu sei, mas sei disso. Não me preocupo com o que leio, eu... 

Chopin: Eu era difícil e temperamental. 


Creet: Sim. 


Chopin: Ah, mas ... para mim, só há uma coisa que realmente importa muito a sério: 
minha música. 


Creet: Uh, o quê? 

Chopin: Minha música era a única coisa que realmente importava para mim. 
Creet: Sim. 

Chopin: Tive momentos, momentos fugazes, de felicidade. 

Creet: Sim. 

Chopin: E algumas das minhas melhores músicas foram compostas naquela 
época. Mas às vezes penso que talvez meu melhor fosse composto quando eu 


estava mais infeliz. Mas já passaram as lembranças que ... 


Creet: Por que você estava tão infeliz, Frédéric? 


Chopin: Oh, porque eu sabia que poderia, mas não seria... 
Creet: Fazer o quê? 


Chopin: Eu não poderia ser (como você diz)... Mmm ... Eu não poderia viver uma 
vida normal. Não consegui encontrar a felicidade. Eu sabia que não viveria muito. 


Creet: Você sabia disso? 

Chopin: Ah, eu sabia, mas não diria. Sempre soube que minha saúde não me 
permitiria ter uma vida longa. Eu estava sempre escrevendo febrilmente - 
compondo, você sabe. 

Creet: Sim... 

Chopin: Eu tinha tantas coisas para fazer e tão pouco tempo para fazer. E houve 
muitas distrações e, embora eu tenha feito o concerto, foi principalmente porque 
preciso do dinheiro. 

Creet: Sim. Oh céus... 

Chopin: E muitas vezes eu não recebia o motivo pelo qual trabalho, você sabe. 
Creet: Não. 

Chopin: É preciso ter um patrono. 

Creet: Você não tinha um ... Ah, sim, você tinha muitos, em Paris. 

Chopin: Oui mas, uh... 

Creet: Você teve Rothschild e Radziwik. 

Chopin: Sim, eu sei, mas, uh, eu digo que é preciso ter um patrono porque ajudou a 
vender a música de alguém e ajudou a tornar possível, você sabe ... futuro, mas, 
hum... 

Creet: De qualquer forma, acabou, Frédéric. 


Chopin: Uh, acabou. Eu não me preocupo com isso a menos ... 


Creet: Você está mais feliz agora. 


Chopin: Falo sobre isso porque sei que você está interessado. 
Creet: O quê? sim. Não te deixa triste nem nada, deixa? 

Chopin: Não. Por que isso deveria me deixar triste? Isso é o fim. 
Creet: Bem, fale-me sobre você agora ... 

Chopin: Faz parte da minha vida... 

Creet: Sim. 


Chopin: ... Importante. Oh, diferente. Não há necessidade de se preocupar agora 
com nada. Tenho o controle completo e perfeito e tenho tudo o que alguém poderia 
desejar. E eu sou, à minha maneira, dona de mim mesma e, hum, tenho meu 
próprio salão, como você diz, mas você ... não. Eu tenho grande... hum .. lugar ... 


Creet: Você tem? 


Chopin: ... e muitos músicos se reúnem e discutimos música e oh, nós compomos e 
tocamos composições um para o outro; façam comentários, às vezes também 
aceitem conselhos uns dos outros. 


Creet: Sim. 


Chopin: Não que interfira [no] esforço pessoal de alguém, mas uh, temos novas 
ideias. E às vezes vamos juntos em grupos para visitar vários lugares e ouvir 
músicas compostas em diferentes esferas. É uma grande revelação. Pois cada 
esfera tem sua própria música de acordo com sua própria condição e o que seria 
certo em uma esfera não seria certo em outra, pois não seria correto: não soaria 
certo. Mas é interessante, no entanto. 


Creet: Oh, isso deve ser muito interessante. 


Chopin: É muito extraordinário como não se pode ... a própria música, por exemplo, 
não pode ser ouvida nem mesmo em certas esferas, pois está além da compreensão 
das pessoas que habitam essa condição. Ou está acima deles, além deles 
completamente - não sei como explicar isso ... 

Por exemplo, algumas das músicas que eu queria escrever na Terra e que não era 
capaz de fazer, uma das razões pelas quais eu costumava ficar tão impaciente 
comigo mesmo era porque minha mente, dentro da minha mente, eu podia ouvir 
sons que os ouvido normal não conseguia ouvir e tentei trazer coisas ao piano, mas 
era impossível. Às vezes é por isso que minha música é, talvez, muito difícil para 


muitas pessoas. Não só eu sentir e pensar de forma diferente, como ... mais 
diferente de qualquer outro músico ... já não existem ... nenhum do meu trabalho ou 
muito pouco do meu trabalho é comparável a qualquer outro músico. 

Creet: Não é. 

Chopin: E completamente diferente, em seu... em seu... hum ...? 

Creet: Em sua forma e em todos os sentidos. 

Chopin: Oui. Que ... é uma técnica de execução bem diferente que ninguém, até 
onde eu sei, jamais havia tentado. E totalmente único. Embora eu mesmo diga, é 
sem orgulho, sabe ... 

Creet: Sim e você trouxe ... 

Flint: [limpa a garganta] 

Creet : ... o uso dos pedais. Você foi o único, não foi? 

Chopin: Bem, eu usei os pedais, talvez mais do que qualquer pessoa 
anteriormente. Percebi a importância dos pedais. Os pedais, é claro, nos primeiros 
pianos não eram exatamente os mesmos que são no seu piano hoje. E eu alterei 
meu próprio piano ... hum ... ah, como posso explicar essas coisas para você? Eu não 
sei, hum ... também, você sabe, é muito importante quando você toca minha música 
para obter o tom correto; para ter o piano aberto. 

| som do tráfego lá fora] 

Creet: Sim. 

Chopin: Isso talvez não pareça viável para você. 

Creet: Oh sim, você quer dizer bem aberto: o topo aberto. 

Chopin: Sim. Então. 

Creet: Sim. 


Chopin: Você sabe, os pianos, como você conhece, variam o tom. 


Creet: Sim. 


Chopin: Às vezes é muito difícil, mesmo para grandes pianistas do seu lado, que 
eram muito experientes e bons expoentes, conseguir o tom correto no 

piano. É por isso que se um músico é muito ... uh... hum ... Não consigo encontrar 
palavras para isso. 

Creet: Acho que tudo depende principalmente de como eles brincam com os dedos 
e da diferença. Agora vou te dizer uma coisa: esse Arthur Rubinstein que 
supostamente é um pianista maravilhoso. Ele é, mas eu o ouvi tocando seu 
Scherzos e aquele em si bemol; Eu não sei o que ele faz com isso. Parece que ele 
anda o tempo todo pedalando, tá todo bagunçado e rápido demais. É como um 


tornado. Eu não gosto nada disso. 


Chopin: Talvez seja essa a impressão que ele tem do meu trabalho, como deveria 
ser tocado. Mas concordo que não é correto. 


Creet: Sim, Frédéric, mas seu trabalho tem que ser muito, muito claro, não é? 
Chopin: Cada nota deve ser clara. 

Creet: E é aí que o .. 

Chopin: E não é bom juntar as notas umas às outras. Cada nota é individual. 
Creet: Bem, eu acho que ... a pedalada dele está errada aí. 

Chopin: Pode ser a pedalada dele. Talvez seja uma gravação ruim. Não sei. Não 
estou tão interessado em Rubinstein, embora saiba que ele foi, o que você diz, um 
grande expoente; pelo menos ele foi considerado um grande expoente do meu 
trabalho e ele foi um bom amigo para mim. 

Creet: Quem? 

Chopin: Mas... uh... na medida em que ele tentou e fez certas coisas por mim. 
Creet: Quem era, Frédéric? 

Chopin: Eu estou falando desde que eu morri. 


Creet: Ah, sim? 


Chopin: Desde que passei por aqui, seu interesse e amor pela minha música. Ele 
executava, sabe, muito bem, às vezes. Especialmente em seus primeiros anos. 


Creet: Você está falando ... de quem você está falando? 

Chopin: Rubinstein. 

Creet: Ah, não aquele Rubinstein. Isso era Anton, você quer dizer? 
Chopin: Então, então. 

Creet: Oh sim. Ah, sim, ele era um pianista maravilhoso, não era? 
Chopin: Oui. 

Creet: Era para ser. 

Chopin: Você não sabe, hein? 

Creet: Nunca o ouvi. 

Chopin: Há muito tempo. 

Creet: Sim. Este é Arthur. 

Chopin: Não me refiro a ele. 

Creet: Não. 


Chopin: De qualquer forma, hum, sobre o que devemos conversar? 


Creet: Você tem muito a me dizer, tenho certeza. Só estou ouvindo com os ouvidos 


bem abertos ... 
Você vê alguma coisa de Liszt aí, Frédéric? 


Chopin: Somos bons amigos. 

Creet: Você é? 

Chopin: Mas ele não é mais membro da Igreja. 

Creet: Não. [Risos] 

Chopin: E, em consequência, sua música é muito melhor. 


Creet: Sim. 


Chopin: Não é tão triste. 

Creet: Muito dramático e cheio de... 

Chopin: Ele era uma pessoa maravilhosa. Ele ainda é uma pessoa maravilhosa... 
Creet: Ele é? 

Chopin: ... mas sua música cresceu. Não é tão confinado como costumava ser. Pelo 
menos eu achava que era confinado, sabe. Talvez eu tenha preconceito. Acho que 
não. Não sei. Mas Mendelssohn também é um grande amigo meu. 

Creet: Mmm ? 

Chopin: Mendelssohn. 

Creet: Oh sim. 

Chopin: Ele é um grande amigo meu. 


Creet: Ah, ele vinha muito comigo, sabe, uma vez. 


Chopin: Não estou surpreso. Ele abriu caminho ... o caminho pra mim, como você 
diz? 


Creet: Sim, ele fez. 

Chopin: Eu o enviei, embora estivesse com você em certo sentido. Eu estive em 
contato com você por muitos, muitos anos. Mas uh, bem, ele foi mais capaz de fazer 
o contato na primeira instância. Foi ele quem abriu a porta para mim. 

Creet: Sim. 

Chopin: Se você examinar suas anotações, verá que é assim. 

[Interrompa a gravação] 

Creet: ... em muitos dos livros que li dizem que você foi o mestre 


completo. Ninguém ... ninguém foi capaz de tocar em você nas composições ou na 
execução. 


Chopin: Eu era o mestre, mas o piano nunca foi a amante. 

Creet: Bem, fico tão animado quando leio todos esses trechos. [Risos] 
Chopin: Eu sei... mas vou fazer de você um excelente pianista ... 
Creet: Eu... oh, Frédéric, eu... 


Chopin: ... e você vai executar meu trabalho e, o que é mais importante, você vai 
executar meus novos trabalhos. 


Creet: Eu sou? 

Chopin: Quando você vier aqui. 

Creet: Ah, quando eu for aí. 

Chopin: Oui. Oh, o que você acha? Você vai fazer isso do seu lado? 
Creet: Ah... 

Chopin: Não, meu filho, não é possível. 

Creet: Não. 

Chopin: Mas uh, muitas coisas são possíveis... 

Creet: Estou com medo ... 


Chopin: Mesmo agora você diz a si mesmo: 'ah, terminei”, sabe. Mas eu digo a você, 
"não, não é assim. Você está apenas começando '. 


Creet: Imagino que você seja muito rígido comigo, não é? 


Chopin: Não, não sou rigoroso porque nada pode ser obtido de valor se houver 
rigor demais. Deve-se usar sempre gentileza e simpatia. Afinal, é a sua grande 
paixão e o seu desejo ser capaz de tocar música - minha música - e se eu não 
pudesse alcançá-la por amor, então qualquer outra forma seria inútil. Essas 
crianças que são ensinadas de forma tão estrita e feitas para fazer coisas; eles 
podem se tornar bons técnicos, mas não têm alma, pois isso deve vir de 
dentro. Sem ele, não pode haver progresso. 


Creet: Isso é exatamente como você era quando estava na Terra com suas pupilas. 


Chopin: Eu sei. Sempre se deve ser gentil e se a inclinação, o amor e o desejo por 
isso não estiverem lá, então eu não me incomodaria com eles. 


Creet: Isso mesmo. Sim está certo. 

Chopin: Muitos alunos, eu me viraria e diria aos pais: 'Não, eu não gostaria que 
vocês desperdiçassem seu dinheiro, por mais que eu precisasse. Você leva seu 
filho. Que ele se torne um pintor ou algo assim, mas não um músico. Seu coração 
não está nisso. ' 

Creet: Sim, isso mesmo ... Mmm. 

Chopin: ' Mmm '? Por que você diz ' Mmm ' assim? 

Creet: Oh, adoro receber essas provas, Frédéric. 

Chopin: Eles são as provas, eu suponho, de certa forma. Eles são provas. E por isso 
que estou tão ansioso, sabe, que você não deixe esse médium ir embora, sabe, e não 
saber nada sobre a gente... eu... você sabe. 

Creet: Não, ele não ... uh... 

Chopin: Ele é ignorante, graças a Deus. 

Creet: O quê? 

Flint: [risos] 

Creet: Ele é o quê? 

Chopin: Ignorante. 

Creet: Sim. Ele não sabe nada sobre você, realmente. 

Chopin: Que bom às vezes conseguir alguém tão ignorante. 


Creet: [rindo] Sim, mas ele é muito doce, você sabe. 


Chopin: Claro que ele é muito doce, mas não quero que ele saiba nada sobre 
música, especialmente minha música. 


Creet: Não. Ele não faz. Ele não sabe de nada. 


Chopin: E quando ele for para Maiorca isso será uma pequena revelação para ele... 
Creet: Vai ser assim. 


Chopin: ... e eu acho que ele vai voltar com maior entusiasmo e interesse em nosso 
pequeno grupo sentado, você sabe, nosso pequeno trabalho aqui juntos. 


Creet: Ah... 

Chopin: E algo sobre o qual não posso falar. E algo que espero e devo ... acontecer à 
sua maneira. Eu só queria que você fosse com ele para compartilhar isso. Mas no 
próximo ano, espero que você tenha oportunidades especiais. Mas, uh, huh, todas 
essas coisas, elas virão. Mas devemos ir passo a passo. E como construir uma 
grande sinfonia. Cada pedacinho, você sabe, é importante e cada parte ajuda a criar 
o todo. Mas você vem e fala comigo de novo quando? Terça-feira, segunda-feira 
você vem? Segunda-feira? 

Creet: Eh? Segunda-feira. 

Chopin: Otimo. 


Creet: Você vem? 


Chopin: Então. Claro, eu não iria abandonar você. Se eu não pudesse ir, não seria 
minha culpa. 


Creet: Sim. 
Chopin: Mas irei. Eu tenho que ir. Au revoir. 


Creet: Tudo bem. Muito obrigado. 


